
Florianópolis, 05 de janeiro de 1990

f

11 (
'j
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



**
Melhor

Peça Gráfica
I e II Set

Universitário
Maio 88

Setembro 89

ZERO
Jornal-laboratório do
Curso de Jornalismo da
Universidade Federal de
�:lOta Catarina
C olaboradores.professo­
res Cesar Valente, Sônia
Maluf
Coordenação: professo­
ra Neila Bianchin
Diagramação: Maria Te­
resinha da Silva, Nilva
Bianco, Robert Willecke
Edição: Geraldo Hoff­
mann, Maria Teresinha
da Silva, Rosemeri Lau­
rindo
Edição e supervisão.pro­
fessor Ricardo Barreto
'Laboratório fotográfico:
Pedro Mello
Textos: Ana lâvratti,
AnaL.M. Coelho, Carla
Lavina, Elaine Tavares,
Frank Maia, Geraldo
Hoffmann, Ivan G. R.
Flores, Jacques Mick,
Karin Véras, Linete
Martins, Marcia Mo­
raes, Maria F. M. Gallot­
ti, Maria Teresinha da
Silva, Marta Moritz,
-Murilo Naspolini, Nilva
Bianco, Ozias Alves Jr.,
Pedro dos Santos, Rena­
ta Rosa, Robert Willec­
ke , Roberta M. Miran­
da, Rogério F. da Silva,
Romir Rocha, Rosemeri
Laurindo
Telefone: (0482)
33·092]5
Telex: (0482) 240 BR
Telefax: 334069
Acabamento e impres­
são: Imprefar
Correspondência: Caixa
Postal 472, Departamen­
to dê Comuu, ",;�o, Cur­
w de JornaHsI'v, Floria­
nópolis, SC
C rculaçâo dirigidn
Di-tribuiçáo gratuita

ÍNDICE

4/5

SEQUESTROS
OS políticos e os meramente policiais com

suas implicações
.

6

SOCIEDADE CIVIL

Sindicalismo e movimento dos sem-terra foram
os melhores exemplos

7

UDR
.

Análise de sua atividade nefasta e seu pior passo:
a morte de Chico Mendes

8

'PRESIDENTE ELEITO

Um perfil do conservador que
venceu as diretas

9

FIM DAS DiTADURAS
O reencontro da América do Sul com a

democracia

10/11

AMÉRICA CENTRAL
As causas e os conflitos do "quin­
tal" mais explosivo do imperialismo

12

NARCOTRÁFICO
Um problema que ameaça a de­
mocracia e a soberania de alguns
_países sul-americanos

13

UNIFICAÇÃO EUROPÉIA
Europeus aceleram glasnost
com sua lição de unir' econo­
mias em bloco

14/15
LESTE EUROPEU
As mudanças políticas exigidas
pelo povo em vários países comu-
nistas

'

CENTRAL
IMAGENS 80-89

Resumo de algumas imagens (e fatos)
significativas dos anos 80

18 O PLANETA AGONIZA

U� quadro sombrio das principais
'agressões do homem ao meíoambíen­
te (e a si mesmo)

19

CHINA SUFOCADA
O massacre que curvou a sociedade
chinesa

'

,

20

APARTHEID
A vergonha de 26milhões de negros opri­

midos por cinco milhões de brancos

21

ÁFRICA
A luta dos países africanos para

libertarem-se do colonialismo

22/23

LÍBANO
Análise de uma guerra civil insolúvel

que já dura 15 anos

24

JAPÃO
Japoneses superam americanos com sua econo­

mia sofisticada

25

AIDS-SIDA
Quadro da doença que mudou

comportamentos e permanece sem cura'

. 26

COMPORTAMENTO

Enquanto meio ambiente se esfacela,
homem revah"riza o corpo e o espírito

27

ARTES PLÁSTICAS
- Abstracionismo
mareou a arte dos anos

80

28

QUADRINHOS
Revolução temática e de linguagem

reflete o cinismo da era contemporânea

29

CINEMA

Escapismo e faturamento-livraram

grandes estúdios da ruína

30

MÚSICA
Rock brasileiro contestou, ganhou

mercado e atingiu a maturidade'

REBELDE COM CAUSAS 31
-<,

Mais que antes, o rock lutou
ontra a fome, a ooressão e pelos

, direitos humanos

IMAGENS 80- 89 32

Fotografias-síntese que revelam

omelhor e o pior da humanidade

P 2 .
,

ZERO' . JAN-90
'.

'

'-
�

--- ,

.
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TRANSIÇÃO

Povo derrota ditadura nas ruas
Da anistia ,às
-"

diretas-89, na
I

mira do Urutú

As eleições presidenciais mar­

cam exatamente o término zle
uma década que, desde seu íníclo,
fui acumulando. fatos políticos
que construíram com muita luta
o último. dia 17 de dezembro. Não.

'

foi mera coincidência que aquele
que abriu a década, em 1980,
sendo. preso. e condenado por lide­
rar uma greve de 42 dias defla­
grada pelos metalúrgicos de São.
Bernardo. do. Campo. e Santo. An­
dré (SP), iria fechar esta mesma

década disputando. a Presidência
da República.
Apesar da prisão. de Lula, no.

começo dos anos 80 as portas do.
Brasil estavam abertas. Em ju­
nho. do. ano. anterior Figueiredo.
encaminhara ao. Congresso Na­
cional o projeto de anistia (embo­
ra restrita e decidida somente

após o desaparecimento. e-morte
de 400 brasileiros e mais de uma

década de movimento pró-anis­
tia). Na verdade, as portas aber­
tas convidavam mais a deixar o

, país. No. início. da década os mili­
tares já haviam atolado o Brasil
na maior crise de sua história:
má distribuição. de renda, endivi­
damento. externo, concentraçâo
da propriedade da terra, ausên­
cia de liberdades essenciais ... Isto.
tudo. embalado. pelo. argumento.
de que o Brasil via seu PIB cres­

cer, que se desenvolvia indus­
triálmente e por aí.
Com a insatisfação. popular to­

mando. conta, o Governo resolve
fragmentar a força de oposição
(até então. resumida ao. MOB,
contra a Arena) e,' em 1980, de­
termina a reforma partidária.
Surgem então. o PDS, PTB, PDT,
PT, PMOS e PP, que posterior­
mente fundiu-se ao. PMDB.

Mesmo. corn o processo de
abertura, acontece em 1981 o

atentado. terrorlsta de direita
corn o mais escandaloso processo.
de acobertamento. No. dia 30 de
abril o destino. se encarregou de
explodir, antes da hora, a bomba
.carregada pelo. sargento. Guilher­
me dó Rosário e o capitão. Wilso.n
Machado., que estavam no. inte­
rio.r de um Puma no. estacio.na-

, mento. do. Rio.centro. no. Rio. de
Janeiro., durante o. sho.w de mú­
sica po.pular liderado. po.r Chico.'
Buarque, em co.memo.ração. ao. 1':
de maio.. O Rio.çentro. apenas cul­
mino.u co.m a o.nda de atentado.s
,terro.ristas, Bancas de jo.rnais
que vendiam publicações alterna­
tivas já haviam sid,o. mandadas
para o.s ares. Em ago.sto. .de 80,
entre várias vítimas feitas po.r o.u­
tro.s atentado.s, fo.i dilacerado. o.

co.rpo. da funcio.nária da OAB,
Lyrla Mo.nteiro. da Silva no. mo.­

mento. em que abria uma co.rres­

po.ndência endereçada ao. advo.­
gado. Eduardo. Seabra Fagundes.
No. mesmo. dia o. jo.rnal Tribuna
Operária já experimentava igual­
mente o.s efeito.s de uma bo.mba

Tancredo: esperança em vão.'

e nem o conservador Jornal O
Estado. de São. Paulo. escapou, pa-

-

ra servir como obra que pudesse
ser atribuída aos comunistas.
Diretas já - Ainda sob o regi-'

me militar, a oposição obtém '

maioria na Câmara Federal em
1982 e conquista o Governo de
dez estados (PMDB nove e PDT
um). Como uma bola de neve a

sociedade vai se organizando e

em 1984 as manifestações por
eleições diretas para presidente
da República varrem o país. Em
16 de abril de 1984 o auge, com
1,7 milhão. de pessoas gritando.
"diretas já" no. cofnício do. Vale
do. Anhangabaü, em São. Paulo.
Antes de 25 de abril mais de seis
milhões de pessoas tinham saído.
às ruas. Nesta campanha um des­
taque para Luis Inácio. Lula da
Silva, Teotônio Vilela (que mor­
reu no. dia do. primeiro. comíclo,
em 27 de novembro de 1983),
Ulysses Guimarães e Leonel Bri-
zola,

,

No. dia 24 de abril de 1984, em
meio. a medidas de emergência,
censura prévia nas telecornunicá­
ções do. país inteiro. e intervenção.
a entidades classistas e várias'
proibições na capital Federal o

Congresso Nacional rejeita a

emenda Dante de Oliveira, que
restabeleceria as eleições diretas
para presidente da República.
Num retrocesso histórico, as for­
ças partidárias articulam-se e o

senado. aprova em outubro do.
mesmo. ano. a regulamentação. do.
Colégio Eleítoral, onde cada
membro. votaria por 122mil e 796
eleitores. Surge aí o PFL que alia­
se a,o. PMDB para lançar Tan­
credo. Neves à Presidênciapela
Aliança Demo.crática, que co.nta
ainda co.m apo.io. do. PDT e PTB.
O Co.légio. Eleito.ral fo.i definido.,
a princípio., para favo.recer o. Go.­
verno., po.is ninguém previa o. es­

facelamento. do. PDS.
Na no.ite de 15 de janeiro. de

1985 pela primeira vez, após 20
ano.s, a Glo.bo. usava a expressão.
Regime Militar, para anunciar a
vitória de Tancredo. Neves so.bre
Paulo. Maluf. Ao.s 75 ano.s, na vés­
pera de sua po.sse, Tancredo. cai
enfermo. co.m tumo.r benigno. in­
feccio.nado. no. intestino. e depo.is
de 39 dias no. ho.spital esete inter­
venções cirúrgicas, mo.rre. Assu­
me Sarney, o. vice, que até seis
meses antes fo.ra dirigente máxi­
mo. do. partido. do. Go.verno. Mili­
tar. Reco.nheceu alguns direito.s,
inicialmente, co.mo. o.s partido.s
até então. c1andestino.s, as eleições
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OI tas, após ameaças, troca .. de favo­
If res políticos e distribuição. de con-
11 cessões de radios e TVs por cinco.
i:; anos de mandate. Isto. tudo pro­
a mulgado em 5 de outubro. de

1988.
DECLÍNIO DO PMDB

- Após O congelamento de
preços de 1986 o PMDB transfor­
mou-se no. maior partido. do. país,
elegendo. 22 governadores, 42 se­

nadores e 261 deputados fede­
rais. Mas corn políticos de direi­
ta, liberais de centro. e 'uma par-:
cela dita progressísta mas que,
na verdade, até' agora não. apre­
sentou propostas objetivas neste

campo, o PMDB foi ao. poço. Au-

(menta a crise do país. Em 9 de
novembro de 1988 operários gre­
vistas da Companhia Siderúrgica
Nacional, em Volta Redonda, sâo
mortos por militares. Nas elei­
ções municipais de 15 de novem­

bro. é a vez do. crescimento do
PDT e a estrela do. PT sobe com

a vítõría de cidades importantes
como São Paulo, Porto Alegre e

Vitória.
1988 terminou corn a corrida

dos candidatos a candidatos à
Presidência da República. Em
abril de 1989 Sarney comanda
um Governo. cuja política econô­
mica' está fracassada e necessita
de apelos. Assim, avança com
uma ofensiva político ídeolõgíca
para isolar as forças de esquerda
(especialmente o PT) e em 27 de
abril ocupa as TVs em rede na­

cíonal para inaugurar uma nova

expressão: o grevismo selvagem.
No. dia 13 de maio, Lula realiza
o primeiro. comício de presiden­
ciável, numa festa em São. Ber­
nardo. .do Campo, Naquele mês,
uma bomba havia derrubado. o

monumento levantado. corno sím­
bolo e homenagem à luta dos tra­
balhadores mortos em Volta Re­
donda.
A campanha presidencial se­

gue rumo. dirigido. pelas pesqui­
sas eleitoraís. No. princípio criou­
se o monstro Brizula, aterrorí­
zando a classedominante. Contu­
do, já estava no. -processo de en­

gorda outro. monstrengo, este
contra a população brasileira,
que chegou a ser consíderado fe­
nômeno, simplesmente PQr' pro­
var que é real o poder exercido.
pelos meios de comunicação. A
Rede Globo de Televisão. apostou
tudo. em Fernando. Collor de Mel­
lo. Envergonhados corn o. candi­
dato. ado.tado. po.r Ro.berto. Mari­
nho., o.s defenso.res da estrutura

capitalista brasileira reso.lveram
patro.cinar o.utro.s no.mes. Quise­
ram inclusive to.rnar presidenciá­
velo. animado.r de televisão. e pro­
prietário. do. SBT, Silvio. Santo.s,
que em umas três aparições da
pro.paganda eleito.ral gratuita
(depo.is teve a candidatura rejei­
tada pelo. TSE) insistia em dizer
que não. entendia nada de po.líti-

'

ca. A esquerda também quis'
marcar presença co.m várias Po.s­
sibilidades. E assim chego.u-se a

15 de no.vembro. co.m 21 o.pções.
Co.llo.r e Lula saíram vito.rio.so.s.
O �esto., vo.cê já sabe.�.

Ro.semeri Laurindo.

Diretas Já: um grito. de milhões ignorado

Ríocentro: não. seria o último. atentado. da ultradíreita

diretas para prefeito.s das capitais
e o. vo.to. do.s analfabeto.s.

,

CONSTITÚIÇÃO
Co.meça a ser desenhada a o.ita­

va Co.nstituição. Federal. Ao. co.n­
trário. da co.nstituinte exclusiva
reivindicada pelo. mo.vimento. so.­

cial, o. Brasil recebe um Co.ngres­
so. Co.nstituinte. Em 1986 uma co.­

missão. de 50 no.táveis juntamente ,

co.m Afonso. Arino.s já havia pre­
parado. um antepro.jeto.. Do. o.utro.
lado., a OAB pedia participação.
mais ampla da so.ciedade na As­
sembléia Nacio.nal 'Co.nstituinte.
Go.verno Federal, empresário.s

urbano.s e rurais articulam na As­
sembléia Nacio.nal Co.nstituinte o.

éentrão. (PMDB, PDS, PFL e

PTB principalmente), que tem
seu pro.jeto. próprio. para a Co.ns-

tituição. Na primeira fase as enti­
dades po.pulares e sindicais che­
garam a participar através de
emendas po.pulares e audiências
públicas. Nas vo.tações recebem
uma rasteira e resta ao.s co.nsti­
tuintes identificado.s co.m o.s inte­

resses-fo.s trabalhado.res denun­
ciar o. perfil co.nservado.r do. Co.n­
gresso. Co.nstituinte. Mesmo. as­

sim fo.ram garantidas co.nquistas
co.mo. o. direito. de greve, turno
ininterrupto. de seis ho.ras, apo.­
sentado.ria co.m salário. integral,
direito.s trabalhistas iguais para
trabalhadores urbano.s e rurais,
além de o.utro.s. ,O Centrão., po.r
seu lado., fo.i vito.rio.so. na questão.
da Refo.rma Agrária, estabilida­
de no. emprego. e jo.rnada de 40
ho.ras. E Sarney co.nseguiu adiar
po.r mais um ano. as eleições dire-
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Seqüestro dá votos para.Collor
Mídia dá destaque a

especulações sobre as

origens dos autores"
O desfecho do seqüestro do empre­

sário Abílio Diniz, vice-presidente do
grupo Pão-de-Açúcar, pode ter favore­
cido a éleiçáo de Fernando Collor de

,
Mello (PRN). O candidato, que na cam"

panha ao segundo turno reforçou seu

discurso anticomunista assumindo níti­
da postura de direita, "contra a bader­
na. as bandeiras vermelhas, a anar­

quia", capitalizou os resquícios políti­
cos, desse fato policial.

As vésperas do turno decisivo da elei­
ção presidencial emissoras de TV e rá­
dios de todo o país começaram a acom­

panhar passo a passo, detalhe por deta­
lhe, as investigações e negociações que
cercaram a descoberta do esconderijo
onde os seqüestradores mantinham,
desde II de dezembro, Abílio Diniz pre­
so. A polícia divulgou � e os meios de
comunicação e os partidários de Collor
trataram de massificar - que os seqües­
tradores diziam pertencer ao Movimen­
to de Esquerda Revolucionária (MIR),
do Chile. Quase ao mesmo tempo tam­
bém era informado que na casa de um

do" envolvidos havia material de campa­
nhuda Frente Popular, de Lula e a agen­
da apreendida continha nomes de diri­
gentes nacionais do Partido dos Traba­
lhadores (o PT de Lula).

:\'0 dia da eleição, 17 de dezembro,
durante quase duas horas ininterruptas,
redes nacionais de televisão mantiveram
imagens ao vivo da praça em frente à
casa onde estavam Diniz e alguns de seus
seqüestradores. Nas urnas, 82 milhões
de brasileiros depositavam os votos que _g
dariam vitória a Collor; por uma mar- �
gem pequena de pouco mais de 5%. O '�.impacto da descoberta dos seqüestra- ..

dores e das negociações para libertação �

do empresário foi, sem dúvida, limito �
forte. Assim como foi forte o esforço �
para extrair, do episódio, conotações ,�
que pudessem reunir, na cabeça .e no �
coração dos eleitores, a candidatura de
Luiz Inácio Lula da Silva - de esquerda
- e o seqüestro. A divulgação massiva
- rádios do interior de SP dedicaram

espaços anormalmente generosos às in­
formações sobre o seqüestro e às especu­
lações sobre as origens e motivaçõés de
seus autores ,e panfletos foram distri­
buídos nos locais de. votação - tratou
de esconder fatos como o denunciado
pelo cardeal arcebipo de São Paulo, o

catarinense Dom Paulo Evaristo Arns
. (um dos negociadores da libertação do
ernpresár-iol: ele disse ter ouvido, de um
rios seqüestradores, a informação de
que alguém da polícia tentara fazer com
que ele vestisse uma camiseta com pro­
.paganda de Lula, para o momento em

que fossem levados para diante da casa,
na praça ()NJe .stavarn as câmeras de
n. fo!ógrai ' � repórteres.

Pesquisa
Línete Martins
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o sequestro de Diniz
foi usado por rádio e

televisão, numa co­

bertura incomum e

suspeita, quando o

País estava voltado,

para as eleições

Lilian Celiberti, Universindo Diaz (uruguaios) � Baungartem: sequestros políticos desmascarados e impunes
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Ricaços atraem seqüestradores
A onda chegou a

se e atingiu o

grupo Perdigão
Na versão oficial, consta

que o grupo de seqüestradores
- composto por chilenos,
brasileiros, argentínos e cana-

-

denses __: poderia ser respon­
sável pelos últimos dois gran­
ties seqüestros acontecidos

neste ano. Segundo a polícia,
o empresário Luiz Salles, 55

anos, foi seqüestrado pelo
mesmo grupo que teria man­

tido Abílio Diniz desaparecido
por uma semana. Salles ficou

desaparecido durante 65 dias

entre julho e outubro de 1989
e o seu resgate custou US$ 2,5
milhões. Também há a suspei­
ta sobre a relação desses dois

seqüestros com o de Antônio
Beltran Martinez, 60 anos,

que era vice-presidente do
Bradesco, em novembro de
86.
No dia 17, o jornal Folha

de São Paulo dedicou um ca­

derno exclusivamente ao se­

qüestro de Abílio Diniz e trou­

xe um levantamento sobre a

incidência de seqüestros de

empresários no país. O jornal
cita o seqüestro do empresário
José Mindlin, principal acio­
nista da Metal Leve, em 11

de dezembro de 1985, quando
foi exigido o resgate de Cz$
SOO milhões. Antes disso, em
83, o joalheiro Américo Mo­

reira dos Santos ficou em po­
der dos seqüestradores por 37
dias e o resgate foi de CRz$
170 milhões. Em 86, foi se-

qüestrado o empresário Osó­
rio Bachin, em São Paulo. Foi

pago o resgate, mas o empre­
sarío acabou morto. E no dia

14 de abril, deste ano, houve

o seqüestro de Emundo José
Leite Falcão, proprietário de '

uma indústria de sabão e velas­
na Bahia. O caso ainda nãó
foi solucionado pela polícia,
que acredita na possibilidade
de Falcão já ter sido assassi­
nado.

A incidência de seqüestros
nos últimos anos não poupou
a comunidade de empresários
de Santa Catarina. Os garotos
Saul Bradalise Neto, 14 anos,
e Jean Paul Brandalise, 8

anos, filhos do vice-presidente
da Perdigão, Saul Brandalise
Júnior, foram vítimas do

maior seqüestro que já acon­

teceu em SC. O seqüestro
aconteceu em Videira, em

abril de 88, e os garotos foram
libertados uma semana de­

pois, mediante pagamento de

resgate. Os seqüestradores
chegaram a ser localizados e

presos. Uma nova tentativa de

seqüestro no Estado, aconte­
ceu neste mês de dezembro.

Os .estudantes do Curso de

Engenharia Mecânica da Uni­
versidade Federal de SC, An­
drei Coelho Schmidt, 18 anos,
neto do proprietário da em­

presa de turismo Emflotur, e

Alexandre dos Santos, 18

anos, foram seqüestrados na

tarde de quinta-feira, dia IS,
no Campus Universitário. Os
seqüestradores pediram à fa­
mília o resgate de 45 mil dóla­

res, mas os rapazes consegui­
ram fugir durante uma tenta­

tiva de assalto, por parte dos

seqüestradores, em Laguna.

Salles: 65 dias de cativeiro e resgate de US$ 2,5 milhões

SNI ensina a matar os reféns
Seqüestros com objetivos

políticos não são novidade no

Brasil. Já na década de 60,
guerrilheiros brasileiros que
lutaram contra o golpe de 64

seqüestraram um embaixador

americano e conseguiram ne­

gociar a libertação de presos

políticos que, mais tarde, fo­
ram exilados para países da

Europa e só conseguiram re­

tornar ao país no final da dé­
cada de 70, em função da anis­
tia conquístada após uma am­

pla campanha da esquerdda
e de setores organizados do

país. Mas a direita também

já utilizou seqüestros para re­

solver questões políticas. Co­
mo resultado da ação repres­
siva dos militares no Brasil,
aconteceu a morte do jorna­
lista Alexandre Von Baum­

garten, no início dos anos 80.
O jornalista desapareceu de­

pois de sinuosas negociações
com o Serviço Nacional de In­
formações (SNI). Ele foi visto
pela última vez em 13 de outu­
bro de 1982, quando deixou
o apartamento onde morava,
em Ipanema (RJ) para uma

manhã de pescaria na trainei­

ra Mirimi, em companhia da
mulher Jeanette Yvone Han­
sen edo barqueiro Manoel

Augusto Pires, dono da em-
Fim do sequestro, mas não do caso

barcação. A Mirimi teria saí­
do do cais da praça IS de no­

vembro, no centro do RJ, em
direção às Ilhas Cagarras �

três quilômetros ao Largo de

Ipanema. Treze dias depois,
o corpo do jornalista foi en­
contrado na praia de Macum­

ba, a 30 quilômetros de Ca­

garras. Baumgarten havia si­
do morto com um tiro na ca­

beça e dois no abdômen. Não
foi localizado nenhum vestígio
do barco de 7 metros de com­

primento.

Antes de seu desapareci­
mento, porém, Alexandre
Von Baumgarten deixou um

dossiê de 74 páginas, com 21
documentos. Ele havia tirado
11 cópias e deixado instruções
para a divulgação desse mate­

rial, caso algo the acontecesse.
Na edição número 752, de dois
de fevereiro de 1983, aRevista
Veja publicou com exclusivi­
dade trechos dos documentos

e contou a história do envolvi­
mento de Baumgarten com o

SNI, causando UI'} grande
mal-estar na cúpulamilitar do
então presidente da Repúbli­
ca, João Figueiredo. O jorna­
lista era conhecido por seu en­
volvimento com a comunida­

de de informações, foi sócio

da Revista O Cruzeiro e pas­
sou os últimos anos de sua vi­

da tentando ressuscitar a re­

vista com dinheiro do SNI. A

ajuda veio e a revista publi-
'. cava matérias simpáticas ao

regime instalado no país com
o golpemilitar de 1964. A par­
tir de desentendimentos com

a cúpula do SNI, inclusive co­

mo chantagem para obtenção
de mais dinheiro, Baumgar­
ten elaborou o dossiê. Com
medo de morrer, em 1981, ele
escreveu no primeiro pará­
grafo do dossiê que viria a ser

divulgado: "Nesta data é cer­
to que minha extinção física

já foi decidida pelo Serviço
Nacional de Informações. A
minha única dúvida é se essa

decisão foi tomada em nível
do ministro-chefe do SNI, ge­
neral Antônio Octávio Medei­

ros, ou se ficou a nível do chefe

da agência central do SNI, ge­
neral Newton de Araújo Oli­
veira e Cruz". O caso Baum­

garten é apenas um exemplo
de centenas de desapareci­
menfos políticos em função da
repressão militar no país.

Textos

Línete ·Martins
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formação da comissão pró­
CUT (Central Unica dos Tra­
balhadores). Só que não foi
um momento de unidade. No
1� Conclat já se delineavam
duas.tendências diferentes de
sindicalismo. Uma corrente

queria ,a construção pela ba­
se, era contra a estrutura sin­
dical vigénte, a outra queria
alianças com as Confedera­
ções incluindo pelegos, era o

"sindicalismo de, resulta­
dos".

Desta dicussão acabam
surgindo duas Centrais de
trabalhadores. A CUT que
representa a primeira cor­

rente e a CGT (Central Geral
de Trabalhadores), que re­

presenta a segunda. Neste
,

tempo o Brasil já vivia um

clima de abertura. A repres­
são continuava, mas os traba­
lhadores conquistavam seus

espaços.

Explode luta no campo e cidade
Sindicatos e

sem-terra fazem

valer seu direito

A década de 80 começou
com este grito de resistência
na cidade e no campo: milha­
res, de metalúrgicos parados

.

em São Bernardo e mais de
240 mil canavieiros parados
nos campos de Pernambuco.
Antes disso, porém, os traba­
lhadores tiveram que enfren­
tar uma longa luta.
O golpe de 64 havia inicia­

do um violento processo con­

tra o sindicalismo. Nos anos

que se seguiram, 409 sindica"
tos, 43 Federações e 4 Confe­
derações sofreram interven­
ção. 1.565 ações repressivas
foram efetuadas e mais de lü.

mil trabalhadores foram ba­
nidos da vida sindical. Escu­
recia no Brasil. Para acalmar
os ânimos, os militares trou­
xeram para o país' o AIF�D
(Instituto Americano de De­
senvolvimento do Sindicalis­
mo Livre), financiado por
multinacionais, que treinou
perto de 30 mil ativistas até
1984. Vinham os americanos
ensinar suas táticas. É neste

tempo que "Joaquinzão"
aprende o seu sindicalismo de
resultados e se mantém na di- ,

reção do maior sindicato da
América do Sul, de 64 a 80.
Durante quase duas déca­

das o terror campeia, cente­
nas de operários são presos
e torturados, mas nas entra­
nhas de alguns sindicatos,
trabalhadores resistem. As
multinacionais se ampliam e

sem saber forjam a massa

trabalhadora que vai promo--

ver a virada da mesa.

Em 1978, no dia 12 de
maio, três mil operários en­

tram em greve na região do
ABC. Omovimento se alastra
por 18 cidades, meio mílhâo
de trabalhadores param. E a

primeira reação depois de 14
anos amordaçados. No ano de
79 o movimento assume di­
mensões gigantescas, já não
são só os metalúrgicos, todas
as categorias começam a co­

brar seus direitos. Três mi­
lhões de trabalhadores cru­

zam os braços. A repressão
é forte, há prisões, interven­
ções. Nos quartéis já se fala
em distenção. Quem vai ter
coragem de enfrentar o povo
enfurecido.
Anos 80 - A década come­

ça com greve. De novo os me­

talúrgicos de São Bernardo,
liderados por Lula. Sao 41
dias de resistência. As assem-

bléias são gigantescas, mais
de 100 mil trabalhadores reu­
nidos em um estádio de fute­
bol. Os helicópteros do exér­
cito espreitavam, as baione­
tas se confrontavam com os

capacetes. Lula é preso. O
Sindicato sofre intervenção,
as diretorias são depostas,
mas continuam a liderar. O
movimento extrapola tudo o

que já tinha acontecido no

Brasil. A brutalidade da reo,

pressão naõ consegue esma­

gar o movimento sindical que
começa acrescer.

'

O ano de 1981 vai ser deci­
sivo. Acontece na cidade de
Praia Grande em São Paulo,
a I�CONCLAT (Conferência
Nacional das Classes Traba­
lhadoras). São 5.036 delega­
dos de 1.091 entidades. E a

maior reunião depois do gol-I
pe. Neste encontro foram de­
finidós o Plano de Lutas e a

Acampamento é O meio de resistir"-
Enquanto os metalúrgicos

, começavam sua articulação na

cidade, no mesmo ano o campo.
despertava. A modernidade
trazida para a agricultura não.
mudou a estrutura latifundiá­
ria do Brasil. Crescia o número.
de bóias-frias, de sem-terra. O
sistema feudal ainda vigente es­

magava os lavradores. Em 79�
240 mil {:anavieirQs param em

Pernambuco. Esquentava a zo­

na rural. No rastro dQS corta­
dores de cana espoucaram mo­

'vimentos PQr todo o Brasil.'

,

Vieram as prisões, os assassi­
, natos, expulsão de padres. O

governo tentava impedir que os

camponeses tornassem conheci­
mento de seus direitos.
Em 81 já haviam 896 áreas

de conflito, 5]4 no Norte, 192
no Centro Sul e 190 no Nor­
deste. O Terceiro Congresso
Nacional de Trabalhadores
Rurais acontecido. em 79 teria
sido o estopim para a deflagra­
ção destas lutas. Ainda em 79,
no interior do Rio Grande do
Sui" famílias de sem-terra ocu­

pam, de forma organízada.u­
ma fazenda improdutiva. Inau­
guram um jeito novo de resis­
tir: o acampamento.
Fm RO, 300 famílias vão en­

'j rando na Fazenda Burro,
Hranco em Santa Catarina,
Iorruam acampamento, produ­
/em. :\0 centro do. país também

, ,)'1H','am as ocupações.
,'\ \ !,'7 '\r LOLONO
Em X I, nUI'Ja encruzilhada
Xatalino , rm Ronda Alta

O� l'aml... .neses montam

um gigantesco. acampamento.
Querem terra. O exército tenta

expulsá-los, eles resistem por
mil dias ao. temível Major Cu­
rió, especialista em "pacifi­
car" áreas de conflito. O movi­
mento se projeta a nível nacio­
nal. Os confrontos CQm Curió
são freqüentes. O Major sai
derrotado, não conseguem des­
mantelar a organização do.

acampamento. Natalino se tor­

na o marco da história domovi­
menlo. O convite à resistência,
a lição dada por aqueles lavra­
dores dão sangue nQVQ a luta.

Em 82 um encontro no Para­
ná reúne agricultores envolvi­
dos em lutas nos três estados
do Sul. Em 83 na cidade de

Chapecó criam-se as Comis­
sões Municipais de Sem-Terra.
No mesmo ano os acampados
de Natalino. vencem o governo
e conseguem terra. A vitória dá
maisfôlego à luta. Em 84 aeon­
tece o Encontro de Sem-Terra
de vários estados, O movimen­
to. passava a existir enquanto
entidade. Ali consolidou-se a

direção política das tutas, as

formas e QS métodos de organí­
zação. Ocupar é palavra de or­
dem. Os confrontos com pisto-

'

leiros de latifundiários se acir­
ram. O campo. começa sua re­

volução.
A REAÇÁq_

Tancredo Neves vai ao Pri­
meiro Encontro Nacional de
Sem-Terra em 1985 e promete
um Plano Nacional de Reforma

Agrária. Mas ele morre e as

Esta luta tem um mártir em se

esperanças se esvaem. Assume

Sarney, com seu ranço militar.
Começam as ocupações em

Massa em todo o país. Neste
ano eram 42 acampamentos,
envolvendo 11 mil famílias.
No Rio Grande do Sul, em

Sarandi, duas mil famílias ocu­
pam a fazenda Anonni. É o

maior acampamento já monta­
do. A violência recrudesce.
Forma-se a União Democrática
Ruralista, o braço. armado do
latifúndio. Aí já não é só a polí­
cia, são jagunços, pistoleiros,
todos juntos, intimidando os

camponeses.
No Bico do Papagaio, padre

Josímo Tavares é assassinado.
Quem defende lavradores está
na mira da UDR. Em 86 AnQ­
nni é desapropriada pelo Incra
depois de uma resistência de
quase dois anos. O ciclo conti­
nua, os camponeses ocupam,
dezenas são assassinados. Em '

87 vem a Constituinte. Espe­
rança no campo. Tudo em vão.

A reforma agrária não. passa.
Em 88 matam Chico Mendes,
do. Sindicato dos Seringueiros,
O mundo conhece a luta pela
terra que se trava no Brasil.
O fim da década mostra que

a luta contínua. Em 89 os tra­
balhadores rurais decidem mu-

-

dar de tática. Não. vão. mais sair
das terras, vão resistir. No Rio.
Grande ocupam Santa Elmira.

Chega a polícia, eles resistem
às baías, CQm balas. O episódio
fica conhecido como a Guerra
de Santa Elmira, muitos colo­
nos são feridos. Era um novo

tempo no. campo, Em Palma
Sola (SC) a mesma tática. Re­
sistir a qualquer preço, Um

camponês é assassinado duran­
te o confronto, O momento, f
de terror. "A terra está grávi­
da, quer parir e ninguém pode
'impedir que o homem que gera
a terra,' tire dela seus frutos.
Aos lavradores à terra. Não há
mais volta", dizem QS agricul­
tores.

GRANDES GREVES

Sarney assume o governo em
85, no ano seguinte lança O,

_g Plano Cruzado. Euforia ge ..

� ral, que não dura muito. Vem

LIJ_â o descongelamento e traz con-

sigo o arrocho salarial. No dia
12 de dezembro de 86, os tra­
balhadores param o país na

primeira greve geral. Em 87
vem o Plano Bresser, o gover­
no ignora a inflação de
26.70% do dia 1� a 14. Novo
arrocho e nova greve geral no
mês de agosto. Em 89 o Plano
Verão deixa os trabalhadores
sem política salarial, é a vez

da terceira grande greve. Não
há mais volta, os trabalhado­
res conquistaram o direito de

�rigarem pelos seus direitos.

A CUT se consolida como

a maior central sindical do
Brasil, é uma referência para
a classe trabalhadora na luta.

Negando o sindicalismo .de
conciliação, a Central rompe
com o atrelamento e passa a

,

avançar. Por outro lado a

CGT continuou incorporada
ao sindicalismo de concilia­
ção. Prefere resultados. Tra­
ta o trabalhador como uma

peça para produção e só ques­
.Qona o preço da peça. Não

pensa garantir ao trabalha­
dor o acesso à riqueza, nem
que ele seja sujeito de sua

própria história.

Elaine Tavares
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UDR detona a guerra nocampo

Morte de Chico Mendes: a UDR também estava lá'

Impede reforma
agrária e mata

as lideranças
Um dos fatos marcantes da

década foi a tentativa de rear­
ticulação política da extrema­
direita brasileira através da
VDR (União Democrática Ru­
ralista), uma entidade que
reúne latifundiários desde o

Norte do país, passando pelo
Mato Grosso, até o Rio Gran­
'de do Sul. A UDR surgiu em

1985 como conseqüência de

algumas desapropriações efe­
tuadas pelo governo federal
em São Paulo, que mostraram
o sério risco que corria o lati­
fúndio improdutivo, caso esse

exemplo fosse extrapolado na

dimensão prevista nas metas
do Plano Nacional de Refor­
ma Agrária, do Presidente Jo­
sé Sarney. Plano este, consí­
derado muito aquém do "Es­
tatuto da Terra", definido na

época da ditadura.
'

A entidade seguiu a trilha
da violência no campo. Fixou
suas raízes mais fortes na

frente de conflitos agrários da
área pioneira (Bico do Papa­
gaio, sul da Bahia, sudoeste

" catarinense, Planalto Médio
Gaúcho) e no quartel-general

I do capítalismo caboclo (na ca­

I pital paulista, Presidente Pru­
I dente, Araçatuba e Ribeirão

I' Preto). Nas áreas onde a UDR

I
ainda não havia desenvolvido

"Quero ficar vivo para sal­
var a Amazônia", dizia Chico
Mendes. Mas seu sonho não
foi realizado. Chico foi assas­
sinado na noite do dia 22 de
dezembro de 1988, com um

tiro no peito, em sua residên­
cia, na cidade de Xapuri, no
Acre.

Nos dias seguintes desaba­
ram sobre a pequena Xapurt
'dezenas de jornalistas do
mundo inteiro, padres, sindi­
calistas, políticos, trabalha­
dores rurais e milhares de se­

ringueiros, protestando e exi­
gindo vingança e justiça. Chi­
co Mendes era presidente do
Conselho Nacional dos Serin­
gueiros, líder dos sem-terra,
militante do PT, sindicalista
da CUT, presidente do Sindi­
cato Rural dos Trabalhadores
de Xapuri e defensor da ecolo-

suas raízes, operava contra a

Reforma Agrária a TFP (So­
ciedade Tradição, Família,
Propriedade). Assim, empre­
sários rurais e grandes pro­
prietários começaram a se or­

ganizar na base da prática e

dos princípios que conheciam:
"Quem quiser entrar na mi­
nha propriedade vai mor­
rer" .

A UDR adota a forma jurí­
dica de uma assocíaçâo civil
sem fins lucrativos para de­
fender os interesses comuns

dos fazendeir.os. Mas para
pertencer à entidade basta de­
fender os princípios ideológi­
cos e não necessariamente
possuir terras, Dos 134 mil só­
cios, 60 mil são fazendeiros e

os outros 70 mil são pequenos
e médios agricultores atraídos
pela "proteção e segurança"
que a UDR lhes daria.
Em menos de um ano de

existência, a UDR conseguiu
estabelecer canal direto de

diálogo com as instâncias mais
altas da República e começou
a promover leilões de gado en­
tre os fazendeiros para ar­

mar-se contra o "perigo" da
Reforma Agrária. O dinheiro
arrecadado,era investido no

financiamento de candidatos
a Deputado Federal, nas elei­
ções de 198�, que assumiriam
o compromisso de fazer a de­
fesa da propriedade rural e

combater a Reforma Agrária,
lia Constituinte. O dirigente
nacional da UDR, Paulo Car­
neiro Leão; declarou em maio
de 1988, que a entidade "tem

gia na Amazônia.
Ele sabia que ia morrer.

Dias antes de sua morte, disse
à irmã, Zélia: "Vou morrer

até o dia 31". Chico já tinha
sofrido seis atentados ,e estava

jurado de morte pelos fazen­
deiros Darli e Alvarino Alves,
ambos filiados à UDR e homi­
cidas já condenados no Para­
ná e Minas Gerais. Chico co­

municou o fato ao delegado da
Polícia Federal do Acre, em
setembro de 88, exigindo a

prisâodos fazendeiros, mas o

delegado preferiu criticar
Chico Mendes, acusando-o de
dedo-duro.
Desde 1980, Ghico Mendes

era mais conhecido fora do
que dentro do Brasil. Era
odiado pelos fazendeiros e cri­
ticado pelo governo por seus

,

métodos de atuação. Ele criou

o BERRO DO LATIFÚNDIO

Caiado: em queda

tanto dinheiro para financiar
seus candidatos que está sain­
do pelo ladrão".
Na Constituinte, a Reforma

Agrária foi um dos temasmais

polêmicos e os conflitos chega­
ram até o tapete verde do sa­

lão nobre do Congresso: É
nesse período que a UDR se
consolida como a expressão
política dos setores mais rea­

cionários da sociedade. Tática
'usada: pressão permanente
sobre o Congresso Constituin­
te por meio de seus próprios
deputados (cerca de 70) e

através de lobbies fortíssimos.
Conseqüência: os resultados
das votações sobre a Reforma
Agrária, foram a maior vitó­
ria dos conservadores na

Constituinte.
Depois deste sucesso da

UDR, o presidente, ideólogo-

o "empate", que consistia em
levar famílias de seringueiros
para frente das ações de des­
matamento e convencer os

.peões que faziam o serviço a

desistirem. Fez 45 "empates"
e, em 15 deles, conseguiu sal­
var 1.200.000 hectares de flo­
resta.

Sua tese era de que é possí­
vel desenvolver a região har­
monizando a exploração da
floresta, criando o conceito da
reserva extrativista. Os ban":

queiros internacionais aceita­
ram este conceito e o íncorpo­
raram na hora de conceder fi­
nanciamentos à Amazônia.
Em 1985 ele se tornou con­

sultor do Banco Mundial e do
Banco Internacional de De­
senvolvimento'. No mesmo

ano ele recebeu o Prêmio Glo-
-

ba1500, da ONU, em reconhe-

o e principal articulador da en­

� tidade, Ronaldo Caiado, Ian­
,� çou sua candidatura à Presi ...

� dência da República. Durante
,g a campanha presidencial, o
.t candidato mostrou que tem o

< discurso tão improdutivo
g quanto alguns latifúndios. As
'G' urnas comprovaram: Caiadoj teve uma votação irrisória.

Mas a UDR não costuma
usar táticas tão "delicadas",
como na Constituinte, para
defender os latifundiários. O
dinheiro arrecadado nos lei­
lões de gado também é utili­
zado pára comprar armamen­
to e contratar pistoleiros para
matar trabalhadores. Em

1987, Salvador Farina, presí­
dente da UDR regional de

Goiás, admitiu que a entidade
realmente comprou armas

com o dinheiro dos leilões:
"setenta mil armas para os

homens que deixaram de ser

omissos na história do país".
Em 1988, a Polícia Federal
apreendeu 48 armas pesadas
na fazenda de Córrego da On­
ça, município de Pedro Go­
mes (MG), de propriedade do
Deputado Federal Gandi Ja­
mil (PFL) que é um deputado
apoiado pela UDR.
A partir desta organização

de direita, a violência no cam­

po deixou de ser espontânea.
Passou a contar com um Esta­
do-Maior. A cada ano, mais
de meio milhão de brasileiros
se envolvem em conflitos no

campo. No período que vai de
1980 a 1989, estes conflitos re­
sultaram na morte de mais de

Matá-lo foi pior

cimento a sua luta ecológica.
Em 1987, o BID susrendeu fi­
nanciamentos que fazia ao go­
verno brasileiro, porque Chi­
co Mendes denunciou que não
estavam sendo cumpridas as

obrigações de demarcar re­
servas indígenas e florestais.

mil pessoas. Nas regiões onde
há lutas pela terra; ao mesmo

tempo em que a UDR ameaça
e persegue, ela também pro­
move invasões e dá apoio ope­
racional aos assentamentos
com o objetivo de contundir
e dividir os trabalhadores ru­
rais. Mas as ameaças não são

dirigidas só a posseiros ou pe­
quenos proprietários. Elas al­
cançam qualquer pessoa que
se comprometa com a rede­

mocratízação da propriedade
da terra. E uma violência sele-

'

tiva: as vítimas são escolhidas
a dedo entre lideranças (pa­
dres, advogados, deputados,
vereadores, líderes sindieais),
na tentativa de desorganizar
os trabalhadores.

'

Esses assassinatos têm sua

própria lógica e pretendem
atingir objetivos precisos:
cortar as cabeças dos movi­
mêntos de trabalhadores ru­

rais e manter os camponeses
isolados das outras forças so­

ciais que se solidarizam com

eles. Em maio de 1986, o par­
lamento europeu exigiu do go­
vernoTosé Sarney que "a
UDR seja punida e dissolvi­
da", devido à sua prática cri­
minosa no campo. De nada
adiantou. Essa violência per­
manece impune. A grande
maioria dos pistoleiros con­

tratados para matar,' conti­
nua à solta. O tratamento da­
do aos assassinos � de campo­
neses deu margem ao ditado

popular: "quando o ricomata
o pobre, o defunto é que vai
preso".

,,g 'Dias apó-s o assassinato de
� Chico Mendes, oministro Ro­
� berto Cardoso Alves, da In­
g dústria e Comércio, reclamou
(� que o Brasil estava com os fi­
� nanciamentos externos amea­
gp çados por causa do "episó­

.'� dio". O governo e a polícia'o
'� brasileira só agiram no caso,
U devido à pressão e repercus-

são do crime. Jornais dos
EVA, Inglaterra, França e

Alemanha deram a notícia
com destaque.
O corpo de Chico Mendes

foi velado durante 48 horas no
salão paroquial da igreja de

- Xapuri. ,No velório, Lula fez
um discurso comparando
Chico Mendes a Cristo.

Textos
Maria T. da Silva
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Sai um poeta, entra um carateca
Direita aplica
�-----------------------

golpe baixo e

fica no poder
Com a vitória de Fernando

Collor de Mello para a Presí-'
dência da República em de­
zembro último, as eleições di­
retas sígníficaram também a

predominância dos nomes so­

bre a estrutura partidária, já
que o PRN é um partido de
conveniência.
No primeiro turno, Fernan­

do Collor, 40, transformou-se
num fenômeno eleitoral ao re­
ceber mais de vinte milhões
de votos e vencer velhas rapo­
sas da política como Leonel
Brizola, Ulysses Guimarães,
Aureliano Chaves e Paulo
Maluf, Concorrendo com ou­

tros vinte candidatos, Collor
recebeu 28,5% dos votos. O
segundo colocado, Luís Inacio
Lula da Silva, do PT, foi bene­
ficiado pelos votos de 16% dos
82.074.718 brasileiros que
têm título eleitoral.
Ao obter 35.089.988 votos

(41.75%) no segundo torno,
o candidato que percorreu o

país vendendo a imagem de
"caçador de marajás" foi

PRESIDÊNCIA

A "banana" que o eleito negou no debate

eleítoo mais jovem presidente
do Brasil. O fato das eleições
serem em dois turnos assegu­
rou pela primeira vez desde
1930, a certeza da maioria ab­
soluta dos votos válidos para
o vencedor. O candidato der­

rotado, Luíz Inácio Lula da Sil­

va, do PT, recebeu

Especializado em

arfes marciais

31.076.364, o que equivale a

37,86% dos votos.
Herdeiro de um pequeno

conglomerado de comunica­
ção, formado por duas rádios,
jornal e televisão em Alagoas,
Collor saiu do Rio de Janeiro,
sua cidade natal, para cuidar
dos negócios da família em

Maceió, aos 23 anos. Em 1979
começou sua carreira política
sendo nomeado prefeito biôni­
co da capital alagoana pelo re­
gime militar. Quatro anos de­
pois assumia o cargo de depu­
tado federal pelo PDS, sendo
o mais votado no Estado. Em
1.984 votou contra Tancredo
Neves no Colégio Et"eitoral,
preferindo Paulo Maluf. Dois
anos depois candidatou-se pe­
lo PMDB ao governo de Ala­

goas e venceu as eleições. Foi
o único governador a defen- '

der a redução para quatro
anos do mandato de José Sar­
ney. Procurando espaço para
candidatar-se a Presidente,
Collor saiu do PMDB e fun­
dou o Partido da Juventude.
(P.J.), que mais tarde se

transformou no Partido da
Reconstrução Nacional (P.R.
N.).
A família de Fernando Co­

llor tem tradição política. Seu
pai, Arnon de Mello, foi depu­
tado federal, governador de
Alagoas e senador por cinco
legislaturas. Entrou para a

história quando, em 63, due­
lando em plenário com o sena­

dor Silvestre Péricles de Góes
Monteiro, sacou de um revól­
ver para atlngí-lo e, por enga­
no, matou o senador José Kai-
rala. .

O "caçador de marajás"
nasceu na preparação da cam-

-

panha presidencial: como go­
vernador de Alagoas Collor
congelou seu próprio salário,
instalou livro de ponto nas de­

pendências administrativas,
extingüiu escritórios de repre­
sentação de Alagoas em três
estados, mandou recolher a

frota de carros oficiais e aca­

bou com três secretarias, duas
fundações e três estatais.

.
Por outro lado, nos últimos

dias de sua administração co ...

mo prefeito de Maceíõ, no­
meou quase quatro mil fun­
cionários (entre os quais al­

guns parentes) "por enga­
no" , como ele se justifica. No
governo do Estado foi acusado
de beneficiar os prefeitos que
aderissem ao PRN. Nove pa­
rentes seus e 19 de sua esposa
também fora nomeados pela
Assembléia Legislativa de
Alagoas. Collor defendeu-se
dizendo que se tratava de um

poder autônomo, mas a lei
que permitia a contratação
sem concurso foi aprovada pe­
lo próprio "caçador de mara­
jás" .

Fernando Collor é formado
em Economiae Jornalismo, e

foi praticante de karatê em

1969. Mesmo tendo parado
com o esporte após obter a fai­
xa preta no 1� dam, Collor se
exercita diariamente rio míni­
mo vinte minutos. Seus ami­
gos de karatê afirmam que' o
novo presidente tem um estilo
de "Juta frio e contido, apesar
de violento, mas, na política,
Collor demonstra que nem

sempre consegue controlar
seu temperamento quando
diz: "Na crise ajo por impul­
so, e é tudo ou nada". Segun­
do um assessor de sua campa-

� nha, Collor "é arrojado e in­
õ transigente", e está acostu­
� mado a mandar: "Não apren­
<� deu a arte da transigência, co- .

<' mo atestam sua biografia pes­
] soai e política e os que o conhe­
� cem mais de perto".
� Collor diz ter sido ameaça-

do de morte na campanha pa­
ra governador. Desafiou os

inimigos em praça pública e

disse não temê-los porque se

trataria de "covardes, sala­
frários e canalhas". Também
fez sérias críticas ao presiden­
te Sarney durante seu progra­
ma eleitoral na televisão e fez
desta ruptura com o governo
federal suá principal peça de

campanha.
A idéia de colocar no pro­

grama eleitoral do PRN na TV
o desabafo daex-namorada de
Lula, foi de Fernando Collor.
Uma ex-assessora de sua cam­
panha afirma que a moça re­

cebeu 200 mil cruzados novos

pelo trabalho. Com o controle
da máquina estatal, Collor
ousará remexer na vida ínti­
ma dos concorrentes? Para os

adversários Collor é autoritá­
rio, emocionalmente imaturo
e produto de marketing po­
lítico.
A idéia de se candidatar à

Presidência da República sur­
'giu no Natal e 87. Iniciou sua -

campanha depois de um mal­
sucedido namoro com o

PDSB, de onde herdou um

Itom social democrata que
manteve até o primeiro turno.
Na campanha contra Lula

'guinou violentamente a direi-
ta retrocedeu décadas e assu-

,
.

miu uma postura antícomu-
nista à la guerra fria.
Esta variação no discurso

chegou a causar alguns abalos
na assessoria de Collor, mas
nada que sugerisse rupturas
graves, porque o presidente
eleito começou é terminou a

campanha reafirmando des­

prezar vinculações partidá­
rias, ou rota política ou ideo­

lógica. Por outro lado, esta in­
capacidade para tecer alian­

ças em bases reais criou um

vácuo que ele dificilmente
conseguirá preencher sem

modificar o comportamento.
Enfim, chega ao poder um

jovem milionário, filho das
elites políticas e econômicas
do país, que fala fluentemente
inglês, francêsé espanhol, que
gosta dos Beatles, dá murros

nas mesas,
-

usa um "patuá",
amuleto com poderes mágicos
sob a camisa e promete pôr
fim à inflação e à corrupção
no país.

,

Ana Lavratti
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FIM DOS TIRANOS

América do, Sulexpulsa generais
Civis governam
sob ameaça de

novos golpes
Setenta foi a trágica década das "pri­
sões, exílios e enterros" na América
do Sul. As classes dominantes nacio­
nais, "marionetes do imperialismo
norte-americano", não vacilaram em

recorrer à força dos exércitos para
esmagar os movimentos populares
pela democracia. Mas 1980 foi a dé­
cada do voto. As quarteladas deram
lugar a eleições na Argentina, Uru­
guai, Paraguai, Bolívia, Peru, Chile
e Brasil.
A honra de ser o último país sul-a­

mericano a se dernocratizar coube ao

Brasil, que só no dia 17 de dezembro
de 1989 escolheu o primeiro presi­
dente pelo voto diretó em 29 anos.

A "abertura lenta, gradual e segu­
ra"', iniciada pelo general Ernesto
Geisel, em 1977, demorou 12 anos,
uma transiçào que parecia não ter
mais fim.

.

O último ditador do continente a

cair foi, no entanto, o general Au­
gusto Pinochet, do Chile. A oposição,
agrupada na "Concentración por Ia
Democracia", elegeu o democrata­
cristão Patrício Aylwin para a Presi­
dência, encerrando uma ditadura de
16 anos. Ganhou, mas não leva, por­
que está tudo "amarrado" para ga­
rantir a sobrevivência do regime. A
Constituição de 1980 garante a per­
manência de Pinochet no comando
do Exército até 1998. As forças arma­
das têm total autonomia, os diretores
do Banco Central têm um mandato

para mais 10 anos, osjuízes do Supre­
mo Tribunal são vitalícios e as maio­
resestatais foram prlvatizadas.

Stroessner Sim ..... --O topo
do ranking de país mais longamente
submetido a um regime autoritário
ficou mesmo com o Paraguai. Sob o

pretexto de acabar com a instabili­
-dade política que tinha dado ao país
22 presidentes em 31 anos, o general
Alfredo Stroessner deu um golpe em

1954 e manteve-se no poder até 1989.
Pôs os paraguaios de joelho para di­
zerem "Stroessrier sim, outro não",
em periódicas "reeleições" fraudu­
lentas.

Admirador do nazismo e protetor
dos criminosos de guerra fugidos da

Europa e de terroristas ultra-direi­
tistas, Stroessner foi deposto no início
.de fevereiro de 89, por um íntimo
colaborador, Andrés Rodriguez.
Também general, Rodriguez deixou
os partidos saírem da clandestinidade
(menos o Comunista) e legitimou-se
no poder em eleição direta, em maio..
Stroessner recebeu .asilo no Brasil.

Plano Austral- A Argentina voltou
a democracia em 1983, depois de bri­
gas e "erros" táticos dos próprios
generais. Em 81, o general Jorge' Vi­
dela, no poder desde 76, transferiu
a chefia do Estado ao general Roberto
Viola, deposto pelo general Leopoldo
Gatieri. Certo do apoio de Reagan
- a quem prometera participação de

militares argentinos na destabiliza­

ção do governo da Nicarágua - Gal­
tieri tentou abafar a crise interna in­
vadindo as I1hasMalvinas, em 1982.
Perdeu a guerra e foi derrubado pelo
general Reynoldo Bignoni, que con­

vocou eleições presidenciais. Raul AI­
fonsin, da União Cívica Radical, ven­
ceu o pleito, em dezembro com a pro­
posta de "enterrar" o peronismo e

modernizar o país. Com a controver-

Chas Gerretsén - Gamma/Photo

Em dezembro, eleições diretas afastaram Pinochet, o último ditador

tida "Id da obediência devida (que
anistiou militares) e o fracasso do pla­
no Austral, quase nem passa à histó­
ria como consolidador da democracia

.

e o primeiro presídente eleito a entre­

gar o cargo a outro eleito em 60 anos.
Mas teve que encurtar seu mandato
em seis meses em favor do peronista
Carlos Ménen.

por crimes de guerra. Os principais
responsáveis por crimes e atos de cor­
rupção fugiram para a Argentina.
Para evitar mais um golpe. Zuazo an­

iecipou as eleições em um ano e Vic­
tor Paz Estenssoro foi eleito pela
quarta vez em julho de 85. O atual
governo é sustentado por uma estra­
nha coalisão entre o Movimento de
Esquerda Revolucionária. de Jaime
Paz Zamora, e a Aliança Renovadora
Nac\onalista, do ex-ditador Hugo
Banzer. '

nomia de guerra", mas ainda destina
27 % do orçamento a gastos militares
(mais de um bilhão de dólares
anuais). E um velho contlito frontei­
riço com o Equador - que provocou
a "guerra dos cinco dias", em 1981
- tem servido de pretexto ao exército
equatoríano para tutelar o poder ci­
vil. Mas, apesar de algumas tenta­
tivas de golpe, o Equador consegue
manter um regime democrático há
13 anos. O socíal-dern ..crata da Es­

querda Unida, Rodrigo Borja Ceva­
lhos. assumiu em maio de 88, prome­
tendo um período de reconstrução
nacional sob o lema "agora é a vez
do povo". Seu antecessor, Leon Fe­
bres Cordeiro, do Partido Social
Cristão. era um "agente" do FMI

Campeã de Golpes - A�Bolívia re­

gistrou em sua história nada menos

que 189 golpes e contragolpes de Es­
tado até ter um presidente eleito em

outubro de 1982. Hernan Siles Zuazo
assumiu a presidência depois de 18
anos de regime ditatorial e entregou
o ex-dirigente nazista Klaus Barbie
ao governo francês para ser julgado

No Peru,' o atual presidente Alan
Garcia, no cargo desde junho de
1985, deverá fazer a primeira trans­
missão democrática em 40 anos. Por
ordem do FMI, o país está em "eco-

e defensor da política intervencionis­
ta de Reagan na América Central.

Suíca da América - O Uruguai en­
trou na década de 80 com uma apa­
rente aliança entre civis e militares,
mas o poder estava mesmo na mào

dos generais, que queriam atingir 110-

va legitimidade em 1985. Esse plano
começou a fracassar em 80, quando
a população votou contra o projeto
de constituição, com o qual se preten­
deu consagrar de direito o Estado po­
liciai vigente de fato. Desobediência
civil - com repetidos blecautes (as
famílias apagavam a luz da casa por
horas a fio), panelaços, greves de fu­
me, marchas de protesto e concen­

trações populares - forçaram os mi­

litares a realizar eleições. Em novem­

tiro de 80, o colorado Julio Maria

Sanguinetti pôs fim a 11 anos de dita­
dura militar e organizou um goveno
de "composição nacional".

.Já os aventureiros e militares que
procuraram o "mito do Eldorado"
na Venezuela foram aposentados em

1958. Mas ainda houve, ns década

passada. dois presidentes - Herrera

Campins e Jaime Lusinchi - que,
publicamente "defendiam" a paz na

América Central e. por debaixo dos

panos, financiavam o treinamento de
soldados salvadorenhos, O social-de­
mocrata Carlos Andrez Perez, que
antecedeu os dois e nacionalizuu u pe­
tróleo e o ferro, reelegeu-se em' no­
vembro de 1989.'

Máfia - De 1830 até o começo-do
século XX, a Colômbia passou por
nove guerras civis nacionais e 14 lo­
cais, duas guerras com o Equador.
três quarteladas e 29 reformas consti­
tucionais. Liberais e conservadores
dominam o cenário político, sempre
alternados por conflitos. A história
recente do país está marcada pela vio­
lência constante entre latifundiários,
camponeses sem-terra, a máfia da

droga, os militares e a guerrilha. Em
março de 1982, o conservador Belisá­
rio Betancur venceu as eleições, mas
comprometeu seu governo em nego­
ciações com os narcotraficantes. Em
6 de novembro de 1985, 35 guerri­
lheiros do M-19 ocuparam Palácio da

Justiça. Foram trucidados junto com

53 magistrados e civis pelo Exército.
Uma semana depois, uma erupção do
Nevado del Ruiz arrasou a população
de Arrnero e matou 23.800 pessoas.
Eleito em 1986 o liberal Virgílio Bar­
co Vartas, ainda tem quase um ano

de mandato.

Cowboy - Desde que Espanha e

Portugal repartiram entre si os 17.8
milhões de quilômetros quadrados da
América do Sul, no século XVI. as

potências imperialistas traçam suces­

sivas formas de dominação que são
executados pelas elites e milieus locais
sobre os 280 milhôes de habitantes.
"O Congresso dos EUA acaba de ga­
rantir US$ 250 milhões para os exér­
citos da Colômbia e Peru "comba­
terem" o narcotráfico. Isso lembra
a "ajuda humanitária" que dão aos

"contras" na Nicarágua.
O ex-comandante da força aérea

chilena, Ernesto Galaz (que se recu­

sou a participar do golpe que derru­
bou Allende em 1973) adverte: "E
um erro considerar os exércitos apolí­
ticos". Mesmo os de países como Bra­
sil, Uruguai e Argentina, apesar do
retorno à democracia e da eleíção de

governos civis, "mantêm laços de
controle, gravitação e dependência
ideológica com o Pentágono tão. vi­

gentes como durante as ditaduras".

Geraldo Hoffmann
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AméricaCentral namira dos EUA
Os boinas- verdes -

invadem como

se fossem donos

J Os dez anos que se segui-
ram à Revolução Sandinista
de ,1979 foram de guerra sem

tréguas no cobiçado territõrio
da América Central e envolve­
ram militares e guerrilheiros
em EI Salvador e Guatemala
e -apoio armado hondurenho
aos contra-revolucionários
que invadem as fonteiras da
Nicarágua. Apesar das tenta­
tivas de paz da Costa Rica,
Panamá, Colômbia, Venezue­
la e México, as mortes conti­
nuam, com financiamento
norte-americano, e os proble­
mas não se solucionam.
Foi com a Revolução Sandi­

nista que as guerrilhas espa­
lhadas no centro-norte do
continente perceberam como

possível a idéia de derrubar
as ditaduras centro-america-
-nas. Mas na Nicarágua os

anos posteriores ao 19 de.ju­
lho também não levaram à

" pal.
O governo sandinista preci­

sou decretar estado de erner­

gênica em março de 1982, por
causa da crise econômica re­

sultante do' bloqueio comer­

ciaI dos Estados Unidos. Qua­
tro meses depois, .2.500 ex-in­
tegrantes da Guarda Nacional
somozista refugiados em Hon­
duras invadem a Nicarágua,
realizando ações terroristas.
O presidente dos EUA, Ro­
nald Reagan, admite o apoio
da CIA aos contras, que ele
denomina, "combatentes da
Liberdade" .

I
'

A intervenção direta dos
EUA na Nicarágua parecia
inevitável em agosto de 1983.
Centenas de aviões e helicóp-

I teros, 30 navios em duas es­

I quadras e mais de 20 mil ho-

"I
mens realizavam manobras
nas costas da América Cen-
tral, enquanto 4 milsoldados
desembarcavam em Hondu-
-ras para "manobras conjun­
tas" na fronteira. A invasão
foi evitada graças à atuação
do Grupo de Contadora.rver
matéria ao lado).

Sete partidos concorrerain
nas eleições presidenciais rea­

lizadas em novembro de 1984,
que dere+ o cargo ao sandi­
nista Daniel Ortega com 67%
dos votos. O novo governo as­

...umíu o paí" I'm plena crise
ecouómíca, ('urn uma dívida
externa de US$ 6,2 bilhões é'
uma guerra cidl que provo­
cou perdas de LS$ 2,8 bilhões

QUINTAL TUTELADO ...

Guillermo Ford, vice-candidato da oposição panamenha espancado pelos homens de Noriega

para a economia e mais de 40
mil vítimas.
Foram tomadas medidas de

repressão às liberdades políti­
cas (como o fechamento do
jornal de oposição La Prensa'
e a censura prévia sobre pu­
blicações), revogadas em

1988. A nova Constituição,
promulgada em 1986, prevê
eleições presidenciais diretas'
e legislativo proporcional. Em
fevereiro de 1990, Ortega con­
corre à reeleição, contra a so­

cial-democrata Violeta Cha­
morro; acusada de receber
apolo dos contras.

'

Não bastassem os proble­
mas internos, os sandinistas
ainda precisam enfrentar a

conivência dos governos de
Honduras, que transforma­
ram o próprio país num quar­
tel dos contras. Existem 1.200
militares norte-americanos
com residência fixa em Hon­
duras, 11 pistas de pouso e,

acampamentos, para dar abri­
go aos 15 mil contras.
O atual presidente, José

Azcona Hoyo, não consegue
resolver os problemas do mer­
cado de trabalho hondure­
nho, pressionadopor mais de
200 mil refugiados de outros

países, mas atua nos conflitos
com a Nicarágua. Em 1987,
quando 50 mil homens das
forças armadas dos EUA rea­

lizavam "manobras espe-
\

cíais" na fronteira, Hoyo rei­
vindicava a remessa de 12 ca­

ças F-SE, para intensificar as
ações armadas. Além disso,
permaneceu contrário aos

acordos de paz para a Amé­
rica Central.
Os grupos de esquerda em

Honduras, no entanto, hesi­
tam em aderir à luta armada
e preferem participar de pro­
cessos eleitorais fraudulentos.
A oposição foi praticamente
dizimada em 1981, quando o

então presidente Roberto
Suazo Cordoba editou uma

"lei antiterrorista" proibindo
greves por serem "intrinsica-_
mente subversivas"'; Esqua­
drões da morte se encarrega­
ram dos desaparecimentos
políticos e mais de 200 assassi­
natos em um ano.'

A Revolução Sandinista
provocou mudanças na estru­
tura dos grupos guerrilheiros
de EI Salvador. Em outubro
de 1980, cinco organizações
surgidas nos anos 70 se unem

na Frente Farabundo .Martf
de Libertação Nacional,
(FMLN), para combater o go­
verno civil-militar que procla­
mava "reformas com repres­
são" (cada vez mais repres­
sivo e menos reformador).
Sob um programa de "demo­
cracia popular revolucioná­
ria", foi articulada a aliaça
FMLN-Frente Democrática
Revolucionária (FDR, forma­
da por dois outros grupos de
esquerda com pelo menos oito
tendências políticas diferen­
tes), que, em 1981, recebia o

reconhecimento da França e

México como representante
das forças progressistas salvá­
dorenhas.
As forças da guerrilha estão

presentes em quase todas as
14 regiões do país, enfrentan­
do um exército de 60 mil ho-,
mens treinados pelos boinas­
verdes das forças armadas
norte-americanas. O auxílio

dos Estados Unidos não termi­
na aí: a cada ano, US$85 mi­
lhões são destinados pelo go­
verno americano para as for­
ças de repressão à guerrilha.
Sob pretexto de "auxílio, fi­
nanceiro", em 1985 o recém­
eleito presidente Napoleón
Duarte (do Partido Democra­
ta Cristão) recebeu US$ 668
milhões, que utilizou para in­
terromper as negociações de
paz com a FMLN-FDR.

'

Ninguém tem certeza, mas
o número de mortos em EI
Salvador nos últimos nove

anos ultrapassa os 60 mil. O
governo de Alfredo Cristiani
(da ultradireitista Aliança de
Renovação Nacional - Are­
na) não pretende negociar
com os 3.500 revolucionários
ê incentiva a procriação de.
forças paramilitares. Os es­

quadrões da mm-te, por exem­
plo, torturaram e assassina­
ram seis padres jesuítas em

"resposta" ao ataque guerri­
lheiros à capital San Salva­
dor, em outubro de 1989, nu­
ma atitude que provocou ma­

nifestações de revolta em todo
o mundo.

'

Ü mesmo número de víti­
mas foi registrado na Guate­
mala entre 1954 e 1982, como
produto dos conflitos entre as

forças armadas e os grupos de
esquerda. Nesse ano, tomou

posse na presidência o general
Efraín Ríos Montt, imposto
por unia eleição fraudulenta
da qual não participaram os

partidos de esquerda. Ríos
Montt decretou estado de sítio
no país, censura prévia à im­
prensa, criou tribunais secre­

tos de foro especial e orden0':l

inúmeros massacres para
combater a Unidade Revolu­
cionária Guatemalteca
(URNG, organização que reú­
ne quatro grupos guerrilhei­
ros). No primeiro ano, de re­

pressão, 15 mil pessoas foram
assassinadas, 70 mil pediram

, refúgio em outros países
(principalmente Honduras e

Nicarágua) e 500 mil se inter­
naram nas montanhas. Inú­
meros povoados rurais foram
destruídos e o governo achou

que a guerrilha teria sido de­
vastada.

Em agosto de 1983, um gol­
pe de Estado planejado pela
CIA depôs Ríos Montt e em­

possou o general Oscar Mejía
Victores, prometendo demo­
cracia. Um ano depois, reali­
zou-se uma Assembléia Cons­
tituinte, sem a participação da
esquerda, que determinou al­

guns avanços, como o direito
de greve aos trabalhadores
nas éstatais e eleições diretas
para presidente que, em 1985,
deram o cargo ao democra­
ta-cristão Vinício Cerezo. A

guerrilha reapareceu e os

combates continuam, com um
,

saldo de 2 a 3 mortos por dia.

Na Guatemala, como de
resto em toda a América Cen­
tral, a luta das organizações
de esquerda mudou de eixo:
além das bandeiras por demo­
cracia, a guerrilha agora cla­
ma por soberania nos territó­
rios submissos à política ex­

terna de Reagan e, agora,
Bush, responsáveis por 40%
de todas as exportações dos

países envolvidos em confli­
tos.
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QUINTAL EXPLOSIVO

Honduras: diplomacia com caramelosPanamá: balas de metal

Infância na Nicarágua

San Salvador: este massacre de 38 civis pela uItradireita já virou cena de filme

Falham as tentativas de
acordo para cessar-fogo

Planos chegam a
.

ser assinados.

Falta cumprir
As tentativas de pacificar os

conflitos na América Central
têm um marco inicial em ja­
neiro de 1983, quando acon­

teceu a primeira reunião do
Grupo de Contadora- (nome
da ilha no Panamá onde acon­
teceu o encontro), que inte­
grou México, Colômbia, Ve­
nezuela e Panamá, com o

"apoio" dos Estados Unidos
que, no entanto, considerava
os acordos prejudiciais para
sua política regional.
O documento apresentado

pelo Grupo de Contadora é
assinado pelos cinco países en­
volvidos nos conflitos (EI Sal­
vador, Guatemala, Hondu­
ras, Nicarágua e Costa Rica),
.mas em seguida surgem diver­
gências que impedem a reali­
zação efetiva do cessar-fogo.
Em setembro de 1984, é apre­
sentada uma nova versão do
tratado, a princípio apoiada
por todos, mas impugnada
posteriormente pelos quatro
países que mantêm relações
com os Estados Unidos, sob
o argumento de que "favore­
ceriam a Nicarágua".
Em 1986, a Corte Interna­

cional de Justiça, em Haia,
julgou os processos da Nicará­
gua contra os Estados Unidos.,
Foi decidido que "ao treinar,
armar, equipar, financiar e

abastecer os contras, o país
viola sua obrigação de não in­
tervir em assuntos de outro
Estado" e. que. ao minar por­
tos, "transgrediu seu com­

promisso de não usar a força
contra outro Estado".
A Corte deliberou que os

EUA deveriam cessar os atos
de violência, e indenizar a Ni­
carágua pelos danos, o que se­

quer foi cogitado pelo governo

Reagan. Nem em 1987, quan­
do foi descoberto que o gover­
no dos EUA usava fundos
oriundos da venda de armas

ilegal e secreta para o Irã para
ajudar os contras, opondo-se
à determinação do Congresso.
Aproveitando o momento,

o novo presidente da Costa Ri�
ca, Oscar Arias, tomou como

seu.o plano de Contadora, cu­
ja redação final, de setembro
de 1985, ficou esquecida nas

gavetas dos ministérios. Arias
reuniu os países no dia 17 de

agosto, em Esquípulas (na
Guatemala) e formalizou o

acordo que the deu direito ao

Nobel da Paz de 1987.

O "Plano Arias", também
conhecido como "Esquíp.ulas
II", previa imediato cessar­

fogo; anistia aos opositores
que depusessem as armas;
diálogo dos governos, com a

oposição não armada e anis­
tiados; adoção de um sistema
democrático e pluralista de
governo; suspensão às restri­
ções à liberdade de imprensa;
realização de eleições dentro
dos prazos constitucionais;

. eleições em 1988 para o Parla­
mento Centro-Americano,
criado pelo acordo; negativa
de uso do território para ata­
que a outros países ou para
sede de grupos ofensivos; sim­
plíficação de exigências para
o retorno de refugiados; _

e a

solicitação conjunta de ajuda
econômica de emergência à
comunídade internacional.

Um ano depois de assinado,
o tratado de paz já não valia
coisa alguma. Em março de
1988, os contras retiraram-se
da negociação com os sandí­
nístas, Em EI Salvador, as tré­
guas não chegaram a ser du­
radouras e na Guatemala
nunca houve negociação.
Honduras continua apoiando
os contras.

Textos

Jacques Mick

Fuzis parecem ser o único argumento na América Central

.,.
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Narcotrálico é

desculpa para
intervenção
Atentados a bomba, se­

qüestros, assassinatos, viola- .

. ções dos direitos humanos e

o intervencionismo norte-a­
mericano são fatos marcantes

que caracterizam a década de
80 na América Latina, princi­
palmente na Colômbia e Pa­
namá. O narcotráfico virou
centro das atenções do mundo
inteiro, especialmente dos Es­
tados Unidos, que têm 10 mi­
lhões de consumidores de co­

caína e uma perda de divisas"
o

geradas pelo tráfico, que che­

ga a 120 milhões de dólares

por.ano,
'A Colômbia se encontra

num estado de convulsão so­
cial resultado do ciclo de vio­
lências vivido nestes dez anos.
A máfia colombiana, furiosa
com as medidas tomadas pelo
governo e pressionada pelos
Estados Unidos, aumenta sua

prepotência e capacidade de
intimidação. "Declaramos
guerra total e absoluta ao go­
verno, à oligarquia política e

industrial, aos jornalistas que
nos atacam e nos insultam,
aos juízes vendidos ao gover­
no, aos magistrados que que­
rem nos extraditar, aos líde­
res sindicais, e a todos que nos

perseguem", dizia um sinis­
tro comunicado divulgado em

agosto de 89.• Não respeita­
remos as famíltas daqueles
que não respeitam as nossas

famílias. Vamos queimar e

destruir as iT' .... '·rtrias, as pro­
priedades e a" mansões da olí­

garquia", compk.. 'a.

Só nesta década, a máfia co­
lombiana fez cerca de 250 víti­
mas, entre juízes, funcioná­
rios da Justiça, jornalistas,
policiais e políticos. Isso entre
as vítimas "graduadas"; cu­
jos nomes-se destacam. Os do­
nos do Cartel de Medellin ex­

terminam quem os denuncia,
. quem os persegue, quem atra­
palha de qualquer maneira
seus negócios e, principal­
mente, quem defende sua ex­

tradição para os Estados Uni­
tios onde eles têm processos
permanentemente abertos. A
lista de vítimas inclui o minis-
'tro da Justiça Rodrigo Lara
Bonilla (84), o jornalista Gui­
llermo Cano (86). o procura­
dor-geraI Carlos Mauro

Hoyos (88), t; \ utonio Roldarn
Betencur, governador da An­
toquia, onde tica Medellin.
Um dos últimos assassinatos

NARCOGUERRILHA

Fronteira com o México: um dos flancos utilizados pelo narcotráfico latino-americano

Ironia: Noriega se protegeu com o Vaticano

foi O do candidato à Presidên­
cia e líder das pesquisas para

o

as eleições deste ano, o sena­

dor Luiz Carlos Galán, morto
com dois tiros no abdômen,
diante de sete mil pessoas,
num comício em Soacha, uma
cidade a 30 quilômetros de

Bogotá.
"Agora a luta é com san­

gue", anunciaram no dia se-
o guinte ao atentado os "Extra­
ditáveis", grupo que repre­
senta os grandes chefões da
máfia colombiana. Entre to­
dos os candidatos à Presídên-

o

cia nesta década, apenas Ga­
lán teve a ousadia de defender
a extradição para os Estados
Unidos. Com isso o senador
se tornou alvo' fácil para os

narcos que lutam até hoje pa­
ra revogar essa lei.
Colômbia, Peru, Bolívia,

Panamá e México, são países
andinos que por tradição cul­
tural cultivam a folha de coca.

o Nos últimos tempos os gover­
nantes de todos estes países
contribuíram, direta ou indi­
retamente, para corromper a
sociedade, seja com abuso de

poder ou violações dos direi­
tos humanos. A miséria dos

países andinos, os latifúndios,
cresceu e contribuiu para a

formação deste círculo vicioso

que comanda e se aproveita
da ignorância do povo mise­
rável que lucra com o tráfico
de drogas, abastecendo os paí­
ses consumidores do primeiro

Apreensões: luta contínua

mundo, Esta corrupção veio
à tona com o confisco que o

governo colombiano fez em

agosto de 89. Em três dias fo­
ram presas 11 mil pessoas e

apreendidos 678 armas de fo­

go, 3 303 baterias de munição,
1 16� carros e caminhões,
quatro toneladas de pasta de
coca (produto intermediário
entre as folhas de coca e a co­

caína refinada), 1086 quilos
de cocaína, 62 aviões, 18 heli­
cópteros, e 5222 animais. To­
dos os bens materiais confis­
cados estão avaliados em US$

o 300 milhões mas a fortuna dos
traficantes de cocaína vai
muito além e está avaliada em
bilhões de dólares .

Fábio Ochoa, latifundiário,
pai de traficantes, escreveu

uma carta para o atual presi­
dente Virgílio Barco propon­
do diálogo e conciliação. "Sou
pai dos chamados 'Extraditá­
veis', coitadinhos que Deus os

proteja. Presidente, vamos

dialogar e procurar a paz, va­
mos esquecer o passado e co"

meçar de novo. Perdoemos,
como nos ensinou Jesus Cris­
to". O talento literário do pa­
triarca do clã Ochoa não con­

venceu o presidente, que re-
o

trucou dizendo: "não descan­
saremos antes de destruir as

organizações dedicadas ao

narcotráfico. Aqueles que de­

pendem da cocaína criaram a

maior e mais perversa indús­
tria do crime que o mundo já
conheceu". Depois de ter es­

cutado o discurso do presiden­
te, Pablo Escobar disse: "nos­
so único desejo é a integração
na sociedade legal, mas o go­
verno não quer. Se tivermos

que promover a guerra total,
iremos até o fim. Não importa
se, vamos vencer ou se vamos

ser derrotados".
Intervencionismo

Um dos personagens mais
combatidos nesta década pe­
los Estados Unidos, pela sua

posição política anti-ianque e

seu suposto envolvimento com

o tráfico de drogas, foi o ex-di­
tador do Panamá Manuel An­
tonio Noriega, que está indi­
ciado como traficante num

tribunal da Flórida. Comfôle­
go de gato o general Noriega
tentou sobre\'iver a quase dois
anos de sanções econômicas,
porém, ao final da década,
Washington, mais uma vez,
demostra seu intervencionis­
mo na América Latina inva­
dindo o Panamá. O subsecre­
tário de Estado américano,
Lawrence Eagleburger, fren­
te ao plenário daOEA, no mês
de setembro de 89, entregou
uma relação de bens materiais
do então presidente paname­
nho avaliados em 300 milhões
de dólares e disse que não .ti­
nha melhor oportunidade pa-

o

ra fazer em públiço o inven­
tário da riqueza mais do que
suspeita de Noriega, que tem
como única fonte de renda seu

salário de general.
Em dezembro de 1989, fi

nalizando a década, o cartel
de Medellin mata mais de 150

pessoas em dois atentados em
represália aos cinco Infer-

: mantes que deram indicações
sobre o paradeiro do trafican­
te PabloEscobar, que escapou
.da polícia colombiana. O pri­
meiro foi na quarta-feira 6 de
dezembro em frente ao prédio
da polícia secreta colombiana,
em Bogotá. O alvo número
um, o chefe do departamento
Administrativo de Segurança
(DAS), coronel Manuel Antô­
nio Gonzales, saiu ileso da ex­

plosão de quase meia tonelada
de dinamite. O mais sinistro
de todos os atentados da déca­
da que alarmou o mundo in­
teiro, foi a explosão do avião
da companhia aérea Avianca

que deixou 107 mortos.

Máfia. aplica overdose de crimes

Ivan R. Flores
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EXEMPLO EUROPEU

Europa derruba fronteiras' em ·92
\

.

Doze países vão

se unir num

grande merendo
o velho. rnundo europeu ce­

lebrará, no. dia 31 de dezem­
bro. de 1992, muito. mais que
um simples reveíllon,
Além do. novo ano. que virá,

.

no. último. dia de noventa e

dois, serão. tomadasas últimas
providências de um total de
300 medidas inscritas no. Li­
vro. Branco, a bíblia que rege
e sacramenta todos os atos a

serem realizados pelos gover­
nos que desejam realmente in­

tegrar seus países na grande
unificação. européia. .

O Livro. Branco. foí publi­
cado.pela Comlssão Européia,
com sede em Bruxelas, em ju­
nho. de 1985. Ali estão. conti­
dos os caminhos a serem per­
corridos conjuntamente pela
Europa para transforrná-la

- num imenso. mercado único.
com 320 milhões de consumi­
dores. Ele foi aprovado pelos
chefes de governo .da Europa
no. mesmo. mês da sua publica­
ção, e seis meses depois os

mesmo. chefes de governo assi­
naram o Ato. Uníco Europeu,
que revisava constttucio­
nalmente o. Tratado. de Roma, .

responsavel pela origem do
Mercado. Comum Europeu
(CEE) em 1957. Na verdade,
quase um terço. das medidas
previstas no. Livro. Branco. já
foram adotadas e em 1992

pouco restará para ser feito.
A unificação. européia é

uma novela que passa. por
uma série de capítulos, deter­
minantes para o "gran flnal".
Entre os mais ímportantes es­

tão. a criação. do. ECU-Euro.­
pean Currency Unity, a moe­

da: comum européia - o clí­
max econômico e a abertura
das fronteiras - O grande
desfecho. - que, símbollca­
mente, representa a horizon­
talízação da economia euro­

péia com a livre círculaçâode
mercadorias, bens e capitais
e a liberdade de ir, vir, gostar .

e ficar onde se desejar. Isso.

significa que um dinamar­

quês, por exemplo, poderá se

estabelecer na Espanha como

se tivesse migrado. dentro. do.
seu próprio. país, exercerá sua

profissão como um espanhol
e terá seu diploma acadêmico.
imediatamente reconhecido.
Deverá ter fluência no. idio.ma

para po.der fazer frente ao.
.

mesmo. pro.fissio.nal espanho.l.
Vale a lei do mercado.. Sua
adaptação. também levará em

Comunidade
verde e rosa

Os socialistas e verdes tendem a

superár o centro e a direita
Número.de-cadeiras no Parlamento

Europeu

. ComposiçAo por partidos. antes
destas e�eiçõeS
Partido do

Povo Europeu
112

-

A dama é contra, gostem ou não

conta o quanto. se sente atraí­
do. e identificado. pelas "co.r­
ridas de toros" pela música

. flamenca, pela arquitetura ti­
po. mediterrâneo. encontrada
no. Sul espanhol e, possível­
mente, pela sua disposição de
se comunicar em basco, galle­
go. ou catalão.
A Euro.pa-92 desperta so­

nhos antigos de unificação.
Porém, pela primeira vez a in­
tegração. se faz pela livre e es­

pontânea vontade, não. pela
dominação que hístoricamen­
te abalava qualquer tentativa
pacífica de acordo, Que o diga
Júlio. Cesar, Carlos Magno,
Napoleão. Bonaparte e Adolf
Hitler. A nova Europa é fun­
damentada na liberdade pes­
soal e na concorrência econô­
mica e, conseqüentemente, no.
poder polítíco-econômíco que
passa a sustentar na esfera
mundial.
O presidente francês Fran­

çois Mitterrand, dizia, na sua

primeira declaração. em 1 � de

janeiro. de 1988, que estavam
faltando. cinco. anos para fazer
de 320 milhões de pessoas um

povo em movimento, um ator
da história. Agora só'faltam
três. A idéia de um povo em

movimento se tornar ator da
história passa a ser brilhante
quando. isso. não. é feito. com
sangue e violência. Ao. contra­
rio, mais do. que nunca, as de-'
savenças e os conflitos histó­
ricos entre os países europeus
estão sendo deixados de lado.
em beneffio. do. fo.rtalecimen­
to. eco.nômico. co.mo fo.rma de
melho.rar a vida do.s cidadão.s
euro.peus. Nem tudo., entre­
tanto., é repleto. de pétalas ro.-

Atranca
Democrática
curopéra
30

-

V)

�
z

� S3. Há espinhos, grossos e

� . pontiagudos. As normas in­

ê dustriais, por exemplo, sâo

d tão. difererites em cada 'país
que harmonizá-las não. está
sendo. nada fácil. A Franca
possui 80 mil normas e a Ale­
manha 130 mil. Entre tantas

semelhanças encontram-se
também enormes divergên­
cias. São. essas divergências
que, uma vez solucionadas, .

viabilizarão. o projeto Euro­

pa-92. Um funcionartó do.
CEE afirma: "O trabalho. que
fazemos aqui pode ser compa­
rado ao. de uma central que
distribui picaretas a vizinhos
do mesmo bairro. para que
destruam seus muros". Des-.
truiçâo. É a chave da nova

construção européia. A des­
truição. dos preconceitos ra­

ciais, das barreiras corner­

ciais, industriais, fiscais, na­
cíonalístas e alfandegárias.
Longe da euforia européia

que é a unificação. de 92, estão.
os países do. Leste, que, próxi­
mos geo.graficamente, gritam
forte e com boa ressonância
nos ouvidos dos europeus do.
Oeste. Inevitável pensar nu­
ma Europa unida e desprezar
os países da ex-cortína de fer­
ro, que nesse fim de década
supreendem o mundo com

suas atitudes liberais e com

mudanças políticas significa­
tivas. O muro. de Berlim traz
à tona a discussão. da reunifi­
cação. alemã, que, indubita­
velmente, estará em breve na

pauta da reunião. da Comissão
Européia, mesmo. que Mitter­
.rand e Thatcher sintam-se
desgostosos pela possibilidade
de assistirem à emergência de
um Alemanha muito. podero­
sa, sob todos os aspectos, Não.
esqueçamos também da riqui­
nha Suíça, dos países escandi­
navos (Suécia, Noruega e Fin­
lândia) e da Austria. Esses
cinco tentam a todo custo tirar
o maior proveito possível da
situação, para que seus pro­
dutos e serviços entrem em

circulação. no. imenso. mercado
de 320 milhões de pessoas.

_

Os doze países que com­

põem o mercado comum (Ale­
manha, França, Itália, Reino.
Unido;' Espanha, Holanda,
Bélgica, Dinamarca, Irlanda,
Luxemburgo, Grécia e Portu­
gal) se preparam ostensiva­
mente para virar o século. num
grande contínente unido. com
a preocupação prioritária de
enriquecer seu povo e encher
seus cofres, Um grande pane-

.

Ião. Quem tá fora não. entra
e quem tá dentro. não. sai.

Murito Naspolini
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Mais democracia

é o segredo
de Gorbachev

Sessenta e oito anos depois
da revolução russa a União
Soviética vive um período de
reformas econômicas e políti­
cas. A Perestroika, ou rees­

truturação, na sua tradução
mais próxima, pretende tor­
nar a economia socialista e o

Estado não sp mais eficientes
como também mais democrá­
ticos. Algumas mudanças co­

meçaram no governo de Yuri

Andropov, porém não conti­
nuaram com Konstantin
Chernenko. Só em 1985, com
a morte de Chernenko e a as­

censão de Mikhail Gorbachev
ao poder é que a Perestroika
foi levada adiante.
Ao começar pela sucessão

e pelo novo líder, os soviéticos

Jaruzelski teve que ...

já sentiram os ares da renova­

ção. Em toda a sua história
o país nunca havia presencia­
do uma sucessão tão rápida
e nem teve um líder tão jovem.
Passadas apenas 4h15min da
morte de Chernenko, Mikhail
Gorbachev era empossado aos
54 anos, secretário-geral do
Partido Comunista, -

Com Gorbachev o país
abriu suas portas para outras
nações. Era preciso um inter­
câmbio de tecnologia, e para
isto o governo fez convênios

,

com fábricas estrangeiras de

grande porte (multinacio­
nais). Empresas como a Sta- ,

roup, a Toyota e a.Coca-Cola,
foram em busca deste novo

mercado, mas passaram a

funcionar dentro dos moldes
socialistas, principalmente no

que diz respeito ao tratamento
com os trabalhadores.
A Perestroika tomava for­

ma, e junto a necessidade de
das transparência às ativida­
des do governo soviético. As-

� Tchecoslováquia rompe
Q.

o
Õ

� a "cortina de ferro"

CIDADANIA

sim a "glasnost'" fez-se par­
ceira do processo de reestru­

turação da economia. Como
o PIB estava estagnado era

preciso eliminar a burocracia
da máquina estatal, que impe­
dia as reformas. Além disto
a glasnost permitiu discus­
sões mais democráticas, como
eleições nos diversos níveis:
desde fá6ricas, escola, empre­
sas prestadoras de serviços até
o Congresso do Povo, uma no­
va instância criada por Cor­
bachev.
Em 1988 até os exames es­

colares de história foram can­

celados em nome da transpa­
rência. Isto porque a história
que até então era ensinada aos

estudantes começou a ser des­
mistificada e reescrita. A im­
prensa ganhou liberdade para
informar.

.

Num país com tantas dife­

renças como a União Sovié­
tica, composto por 15 repú­
blicas (mais 28 regiões ou

áreas autônomas), com 280

...engolir o antigo opositor, Walesa

Solidarnosc dita rumo polonês

Uma nova era para o socialismo

Depois das primeiras elei­
ções livres em quarenta anos

de comunismo, a' Polônia é o

único país do Pacto de Varsó­
via a querer voltar ao regime
capitalista. As eleições que só
foram possíveis depois das ne­
gociações feitas entre o gover­
no e o Sindicato Solidarieda­
de, em fevereiro e abril de 89,
derrotaram o Partido Cornu­
nista Polonês.

Nas eleições o S"'olidarieda­
de ganhou 161 cadeiras que
disputou no �EJM, e 99 das
100 no Senado. O Partido Co­
munista e seus aliados, o Par­
tido Unido dos Camponeses e

o Partido Democrático, man­
tiveram 299 cadeiras das 460
do SEJM.
Em agosto deste ano, pela

primeira vez foi eleito um Pri­
meiro Ministro não comunis­
ta, Tadesz Mazowíecke, Ele
defende a criação de um go­
verno e uma economia liberal
e pretende transformar o sis­
tema totalitário em democrá­
tico. Mazowiecke foi um dos
fundadores do Sindicato Soli­
dariedade, preso durante a lei

. marcial decretada por Woj­
ciech Jaruzelskí em 1981, e se

opõe ao comunismo.
Junto com Tadeusz Mazo­

wiecke também foi reeleito o

presídente Jaruzelski do Par­
tido Operário Unificado Polo­
nês, que está no poder desde
1947. Sua reeleição só se con­

cretizou porque sete parla­
mentares do -Solidariedade
votaram a seu favor, enquan­
to onze deputados da aliança
comunista votaram contra.

Apesar de só agora o Sindi­
cato Solidariedade conseguir
uma representação expressiva
no governo a luta já ocorre

há muito tempo. Bem antes
da chegada de Gorbachev a

líder máximo do Partido Co­
munista Soviético, a Polônia
já tentava uma abertura polí­
tica e econômica.

Gorby planta mudanças

milhões de habitantes, 100 na­
cionalidades e �30 línguas, as
dificuldades acentuam-se pa­
ra o líder soviético. Gorba­
chev enfrenta de um lado, os
conservadores, que tentam

impedir que o prôcesso de re-

Os ventos da democracia
também passam pela Tche­
coslováquia e começaram a

soprar no dia 27 de novembro
-

com a primeira greve geral
realizada 21 anos depois da
Primavera de Praga. Em bus­
ca de um socialismo renova­

do, a exemplo da Hungria,
milhões de pessoas paralisa­
ram as suas atividades no país
para pedir mais democracia,
liderados pelo maior grupo de
oposição, o Fórum Cívico .

. Dois dias depois o governo
anuncia que haverão eleições
livres e que a oposição fará
parte do pleito. A Assembléia
Nacional votou ainda o fim do
monopólio do Partido Comu­
nista no país. O secretário-ge­
rai, Milos Jakes que era a fa­
vor da repressão às manifes­
tações, ao contrário do Pri­
meiro Ministro Vladslav Ada­
mec, renuncia ao cargo.
Um novo governo de coali­

zão é formado pelo premiê
Adamec, com 16 ministrosco­
munistas ocupando as 21 va­

gas. A população então se ma­

nifestou contra, reunindo 250
mil pessoas na Praça Vences­
lau, em Praga. Este novo go­
verno foi repudiado pelos
tchecoslovacos que protestam
por mudanças.
Em conseqüência destes

I

'.� formas avance. De outro os

� radicais, liderados por Boris
],YeItsin (membro do parla­
I mento soviético e o mais vota­
s do pela cidade de Moscou),
E • 'A •

Õ que,pressiona para a urgencia
de mudanças. Mas o pai da
Perestroika insiste em afir­
mar: "mais socialismo é mais
democracía".

'

Esta democracia defendida
por Gorbachev se espalhou
pelas nações do Leste Euro­

peu. Os países do Pacto de
'Varsóvia foram pouco a pou­
co deixando o ranço stalinista,
para buscar um novo socía­
lismo. A Hungria, Tchecoslo­
váquia, Polônia, Alemanha
Oriental e Romênia foram as

primeiras a buscar esta aber­
tura, ao 'contrário da Albânia
que continua fechada dentro
de um regime totalitário.

Textos
Roberta Miranda
Fernando Gaiotti

Dubcek aclamado

protestos, pela primeira vez a

Tchecoslováquia não tem a

maioria comunista no poder.
Vladslav Adamec foi substi­
tuído pelo reformista Marian
Calfa, que montou um novo

gabinete junte com a oposi­
ção. O presidente Gustav Hu­
sak, o último dirigente da ge­
ração que assumiu após a in­
vasão de- 1968, também dei­
xou o governo.
A última medida anunciada

pelo governo foi a derrubada
da "cortina de ferro". A cer­

ca de arame farpado que sepa­
rava o país da Austria, no sul
da Tchecoslováquia, começou
a ser destruída' no dia 12 de
dezembro.
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Mudança marca o

início do regime
pluripartidário
A virada reformista húnga­

ra aconteceu quase na surdina
ao contrário dos outros países
do bloco socialista. Enquanto
o mundo se voltava para a Po-

, lônia, que na ocasião estava

ocupada com as negociações
entre governo e Solidarieda­
de, a Hungria fazia profundas
reformas.

Em janeiro deste ano,
quando Karoly Grosz, secre­
tário-geral do Partido Comu­
nista Húngaro, estava na Suí­
ça, para um encontro com re­

presentantes da Comunidade

Européia, Imre Poszgay, ou­
tro homem forte do PC na

Hungria, defendia o processo

de democratização no país.
Quando Karoly Grosz voltou
da Suíça, além de avalizar as
declarações de Poszgay, de­
fendeu o .plnrípartidartsmo.
Este foi o começo da abertura
no país.
Em agosto a Hungria deu

o passo mais ousado no campo
da política.externa, destruin­
do a cerca que caracterizava
a "cortina de ferro" em seu

país, na fronteira com a Áus­
tria. Assim ela serviu de pas':
sagem para o mundo ociden­
tal" permitindo a fuga de cen­

tenas de alemães orientais.
Já em termos econômicos a

Hungria é um dos países do
Leste Europeu mais avança­
-dos. A inflação anual é em tor­
no de 16% e cerca de 90%
de seus produtos têm os pre­
ços liberados. O sistema ban­
cário passou a admitir compe­
tição entre os novos bancos co­
merciais e as empresas húnga­
ras a aceitarem sócios ociden-

CIDADANIA

Esta popularidade incomoda os ortodoxos

tais.
Mas a mudança mais radi­

cal se deu dentro do próprio
PC. No dia 6 de outubro dei-

Muro cai e alemães se unem
, '

-----------.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Na Hungria abertura na

A mudança mais radical de
todos os países que estão pas­
sando por transformações,
aconteceu na Alemanha
Oriental' com a queda do
"Muro de Berlim". No dia 9
de novembro, foram postos
abaixo as barreiras que há 28
anos separavam as duas Ale­
manhas. O povo cantou e dan­
çou para comemorar o fim do
"Muro" .

Esta significativa abertura .

foi conseqüênciade muitos
protestos que ocorreram con­

tra o regime, como a manífes­
tação de Alexander Platz.que
reuniu um milhão de pessoas.
Além disso o governo tentava
impedir as fugas que anda­
vam ocorrendo maciçamente.
Dia 18 de outubro, o secre­

tário-geraI Erich Honecher,
renunciou e em seu lugar as­
sumiu o reformista Egon
Krenz, que pregava medidas
liberalizantes, como o trânsito
livre através do muro. Dia 3
de novembro, tentando desin­
centivar as fugas para o oci­
dente, ele permitiu que os ale­
mães orientais passassem pa­
ra a RFA através da embai­
xada de Bonn, em Praga, sem
a necessidade do visto. Além
disto fez um novo projeto de
lei para os expatriados mais
liberal do que o anterior, que
entrou em vigor dia 6.
O Primeiro Ministro Willy

Stopf foi substituído por outro
ref'ormista , Hans Modrow,
porta-voz de Gorbachev na

Alemanha Oriental. No início

Subir no muro nunca foi tão digno ....

de dezembro, Stopf, Honec­
ker e mais quatro ex-mem­

bros da díreção do PC foram
julgados por corrupção e abu­
so do poder. Acusados de en­

riquecer ilicitamente e de ter

prejudicado a economia do
país, Honecker acabou sendo

expulso do partido.
O Partido Comunista reali­

zou no início de dezembro um
Congresso Geral Extraordi­
nário para discutir a grave
crise do país. Lá a Comissão
preparatória apresentou aos 3·
mil delegados, a proposta de

mudança do nome do partido
para PSM (Partido Socialista
Moderno), e também o rompi­
mento com todas as estruturas
stalinistas. Na mesma época
à oposição, liderada pelo No­
vo Fórum, também se reuniu

... para derrubá-lo

com outros quatro partidos
que fazem-parte da coalizão
do governo com o PC, para
discutirem um projeto de elei­
ções livres para maio de 1990.

Romênia abre depois do
massacre de 60 mil

xou de ser Partido Comunista
e passou a chamar-se Partido
Socialista Húngaro (PSOH).
Quatro dias depois a cúpula

" O último país do Pacto de

� Varsóvia a defender o gover­
'" no stalinista ortodoxo foi a
s
'O; Romênia. Após uma semana

� de rebelião popular, o ex-di-:

ê tador Nicolae Ceausescu e sua

9 mulher, Elena, foram depos­
" tos. "Que dia maravilhoso! O

g anticristo morreu no dia do

�' Natal", anunciou pela televi­
� são um representante do Co-

mitê de Salvação Nacional que
assumiu o poder, após a exe­

cução do casal Ceausescu,
condenado por um tribunal
militar extraordinário.
No poder há 24 anos, Nico­

lae Ceausescu destaca-se co­
,

mo maior opositor às refor-
mas de Mikhail Gorbachev,
Ele implantou na Romênia,
uin regime autocrático e per­
sonalista, com forte repressão
e censura internas. O sufoca­
mento a qualquer oposíção foi
o que levou a ditadura Ceau­
sescu à matança de 60 mil pes­
soas, durante os protestos do

� mês de dezembro. Além do
õ massacre, o tribunal militar

os acusou de "roubo de bens
públicos, destruição da econo­
mia nacional, tentativa de fu­
ga e imposição da ideologia
comunista aos romenos" .

Por discordar do processo
de desestalinização iniciado
por Nikita Kruschev foi que
a Romênia af'a stou-se da
URSS. Tal afastamento che­

gou a livrá-la da bateria de
ataques anticomunistas oci­
dentais. Mas o culto à perso­
nalidade, repressão, crise eco-

.s, do partido levou para o XLV
� Congresso a retirada do con­

:§, ceito de ditadura do proleta­
� riado, defendida pela revolu­

ê ção de 1917.
ee

o
A transformação do

PSOH(PC) em socialista e a

-democratização do cenário
húngaro, discutidas desde
1988 farão com que pelo me­

nos quatro tendências dispu­
tem a maioria dentro do Con­

gresso. Representando o go­
verno} o Partido Socialista
Húngaro e pela oposição: o

Fórum Democrático (conver­
gência de liberais nacionalis­
tas e democratas cristãos), o

Partido Social Democrata
(aliança de socialistas de es­

querda-e liberais), Federação
'dos Jovens Democratas (libe­
rais), Partido Socialista Ope­
rário Húngaro (stalinista) e o

Partido dos Pequenos Pro­

prietários Independentes
(conservadores) .

ce

õ1

i
os

E
E
os
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Ceaucescu: um ditador a menos!

nômica e política levaram os

romenos a ditarem um novo

rumo para sua história. Até
a própria Albânia afirmou
que respeita o direito do povo
romeno decidir sobre seu des­
tino. '

ALBÂNIA
O último país comunista de

linhà-dura da Europa é a Al­
bânia. Proibindo seus três mi­
lhões de habitantes a saírem
do seu território, a Albânia só
tem contato com o resto do
mundo através dos 12 mil tu­
ristas que a visitam anual­
mente. Uma da maiores atra­

ções da sua capital, Tirana,
continua sendo a enorme está­
tua de Josef Stalin, e o museu

local que cultiva a memória
do ex-líder Enver Hodja.
A proibição de carros parti­

culares e de batizar filhos com
nomes cristão ou muçulma­
nos, são exemplos do atraso
em que vive este país, onde
Deus é oficialmente ilegal. Seu
líder máximo Ramiz Alia se

orgulha da Albânia continuar
forte e vermelha.

Roberta Meyer
e Maria F. Galloti
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numa viagem
do Papa ao Brasil

Nicarágua (83): Adolescentes convivem com cartuchos até Do jogo

Brasil (88):
a proteção
que não salvou

Chico Mendes

Irã (87): soldado

iraquiano aprisionado
se recusa a reverenciar

Khomeini

A esta cena chamam "autonomia política"

Filipinas (86): Dupla inseparável, estudantes e pedras retornaram às ruas contra a tirania e a opressão Haiti: torturador "ton ton macoute" incinerado Afganistão (80): execução de um traidor pelos "moujahidins"
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Exército do Povo atira
-

no povo
Praça daPaz
vira paredão
de estudantes

Os ventos democráticos que
sopraram sobre o leste euro­

peu durante 1989 e que fica-.
ram como marca política da
década, viraram furacão ao

chegar à China. O início da .

modernização econômica ex­

perimentada pelo país há dez
anos não deu segurança sufi­
ciente aos líderes chineses pa­
ra démocratizarem a adminis­
tração estatal. E foi para rei­
vindicar reformas políticas e

o fim da corrupção que uma

multidão, estimada em 2 mi­
lhões de pessoas, lotou no dia
24 de maio deste ano a imensa
Praça da Paz Celestial, cora­
ção e símbolo da China. Numa
manifestação deflagrada por
estudantes, que contagiou
também asmaiores cidades do
país e arrastou às ruas operá­
rios, intelectuais funcionários
públicos e até alguns solda­
dos, à lembrança dos aconte­
cimentos de 1968 na França
e Tchecoslováquia.
No dia 27 de inaio o sonho

des chineses de viverem numa

democracia foi por água-abai­
xo com a decretação da lei
marcial pelo governo conser­

vador. Foram proibidas as

aglomerações públicas, gre­
ves, distribuição de panfletos
e ataques a dirigentes do
partido e do governo. O 28�
Exército recebeu ordens de
marchar para o centro de Pe­
quim pra "observar" a mani­
festação.
Aos primeiros anúncios so­

bre o endurecimento do go­
verno milhares de pessoas de­
saguaram na praça para'pro­
teger os estudantes. Pelos al­
to-falantes, os líderes do mo­

vimento estudantil pediam a

multidão para receber os sol­
dados sem perder a calma. A
apenas 3 quilômetros do cen­

tro da cidade, moradores im­
pediam a passagem de um

comboio militar com barrei­
ras humanas e pedidos para
que não marchassem sobre
eles.
Com 18 dias de duração e

sem haver entendimento entre
governo e estudantes, o diri­
gente máximo da China, Deng
Xiaoping, mandou seu exér­
cito calar a incômoda mani­
festação estudantil. Sob o pre­
texto de isolar "a pequena mi­
noria que instalou o caos com

" objetivo de derrubar o parti­
do, liquidar o sistema. socia-

VITÓRIA DOS TANQUES

Pequim, 04 de junho: um dos massacres de civis que sacudiu o comunismo em 89
"

Generais fascistas na China também fazem seus estragos

lista e subverter a República tações haviam começado se­

Popular da China a uma repú- manas antes. Só ali calcula-se
blica burguesa", o exército que 300 jovens tenham mor­

esmagou com brutalidade o rido a tiros, pancadas ou es­

movimento que brotou no co- magados.
.

ração de Pequim, na Praça da Ao ámanhecer, as tropas
Paz Celestial, e florescera no começaram a queimar os des­
apoio de milhares de chineses. troços do acampamento des­
No dia 3 de junho, legiões de truído, os resquícíos da luta
soldados em alerta na perife- noturna e até alguns corpos
ria de Pequim avançaram so- de estudántes mortos. Mas a
bre a avenida da Paz Eterna, batalhe �lorém, não havia ter­
rumo à praça onde os mani- minado. Em estado de choque
festantes insistiam em desa- com o massacre, a população
fiar a lei marcial decretada· combateu furiosamente o
desde 27 de maio. As 10 horas Exército durante todo o dia.
da noite desse mesmo dia, os Expulsos do coração da cida­
comboios de tanques, blinda- de, os civis tentaram reagir
dos de transporte e caminhões onde era possível. Os cami­
surgiram diante de chineses nhões e blindados que se afas­
perplexos que não acredita- tavam de seus comboios eram
vam "que o Exército do Povo rapidamente cercados e des­
abriria fogo contra o povo". truídos por multidões enfure­
A pé ou na carroceria de cami- cidas.
nhões, os soldados atiravam A matança desses 2 dias
contra tudo o que aparecesse foi promovida pelo 27� Exér­
pela frente - manifestantes, cito, trazido especialmente da
pedestres ou janelas de apar- Mongólia, pois havia sinais detamentos onde houvesse cu- resistência nas fileiras do 38�
riosos. Exército que era da região de
Um rapaz, num gesto de Pequim. Essa revolta na Chi­

louco heroísmo, se colocou so-
na mostrou a verdadeira e

zinho no trajeto dos cami- única natureza do comunismo
nhões e arremessou um dardo chinês: um regime anacrôni­
em atitude de protesto; foi ful- co, corrupto e incapaz de re­
minado por uma rajada de ba- formar até a sua linguagemlas. A medida que a praça ia de jargões, pois acusou os es­
sendo "Limpa" - com o tudantes de "contra-revolu­
avanço das tropas os feridos cionários" e as manifestações
eram retirados em macas im- de "conspirações anti-parti­provisadas e nas garupas de do".
triciclos - os estudantes re-

cuavam na direção do Monu­
mento aos Heróis do Povo,
exatamente onde as manifes-

Janice Barcellos
.., ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Apartheid, quanto tempo ainda?
Branco continua

commedo

da igualdade
Passados soo anos o povo ne­

gro da Africa do Sul continua a

ser massacrado em sua própria
terra. Apesar de uma relativa
abertura promovida pelo gover­
no na última década, o regime
do apartheid' sobrevive, movido
pelo medo dos brancos em ceder
qualquer direito à população ne­

gra após tantos séculos de opres-
. são desumana.

A presença branca na África
do Sul vem desde 1488, quando
o português Bartolomeu Dias, em
busca das Indias, descobriu "Ca­
bo das Tormentas rebatizado em

1497 de "üibo da Boa Esperan­
ça" por Vasco da Gama. Em
1652 os primeiros colonos holan­
deses - os bôers - chegaram
à região, estabelecendo ali a Co­
lônia do Cabo. Eram, em sua

grande parte, vítimas da perse­
guição religiosa que atingia a Eu­
ropa. Seguindo os holandeses
chegaram franceses e alemães,
além dos imigrantes ingleses que'
em 1814 tomaram a colônia.
Descontentes com a ocupação

inglesa, em 1835 os bôers parti­
ram em direção ao norte -na
"Grande Viagem", iniciando a

invasão dos territórios, expulsan­
do as tribos das terras férteis e

dizimando as que resistiam. De­
pois de três anos de luta contra
o domínio inglês, em 1902 os ho­
landeses cederam e foi constituí­
da a União da África do Sul, em
1910. Entre os anos de 1926 e

1947 teve início o apartheid, pe­
sadelo em gue vivem até hoje os

negros da Africa do Sul. Em 1948
o Partido Nacionalista, constituí­
do pelos bôers ou africãners, che­
ga ao poder e consolida a política
de segregação racial. Em 1961 a

Africa do Sul proclama sua inde­
pendência e retira-se da cornu­

nidade britânica.
Hoje a república da África do

Sul possui uma popülação de 26
milhões de negros dominados por
uma minoria de cinco milhões de
brancos descendentes de holan­
deses e ingleses, que instituíram
como línguas oficiais o inglês e

o africâner. A área que os bran­
cos ocupam é inversamente pro­
porcional à sua população: esta
minoria monopoliza 87% do ter­
ritório sul-africano, enquanto
tenta conter a população negra
em apenas 13%. Trata-se de uma
+mete" do governo branco, con­
ceblda em 1913: isolar os negros
em "estados independentes" -

os bantustões - até que a popu­
lação do país se constitua apenas
de brancos. No entanto os "esta­
dos independentes" não são reco­
nhecidos por nenhum país e cada
dia mais o � rnieto africâner se

mostra imposstv el, Entre, a abso­
luta miséria ()(t� bantustões e o

risco de ser preso ao procurar
trabalho nas (idades, o negro
prefere a última "opção". Hoje

I

nos arredores das grandes cida­
des, como Pretória (capital admi­
nistrativa), Cidade do Cabo (ca­
pitallegislativa) ou Johannesbur­
go, espalham-se verdadeiros gue­
tos, como Crossroads e Soweto,
onde subsistem milhões de negros
que apesar dos esforços do gove­
no recusam-se a trocar as "cida­
des-dormitório" pelos bantus­
tões.
Economia forte - O caos social
em que vive a África do Sul deve-se
em grande parte, ao seu poderio
econômico. Além de situar-se em

um ponto geográfico estratégico,
o país tem a mais importante re­

serva de matérias-primas do Oci­
dente, fornecendo a maior parte
do abastecimento de- cromo,
manganês, platina, ouro e dia­
mantes, além de titânio, antimô-,
nio e urânio consumidos por essa
parte do mundo. Esse poderio ex­
plica o fracasso das lutas externas
contra o regime de segregação ra­
cíal, A indústria de armamento

depende em grande escala da
Africa do Sul, que tem nos. Esta­
dos Unidos um aliado nas cons­

tantes interferências militares
nos países vizinhos de governo so­

cialista, como é o caso de Moçam­
bique, Angola e Zimbábue.
Com o apoio da OTAN a Áfri­

ca do Sul possui armamentos so­

fisticados e até a mais apurada
tecnologia nuclear, o que a torna
um enorme potencial militar. De­
vido às constantes agitações so­

ciais, cada vez mais a sociedade
civil se militariza. Enquanto fa­
zendeiros africâners aprendem a

manejar submetralhadoras, Q go­
verno mantém um quadro assus­

tador: 100 mil soldados na ativa
e 400 mil reservistas além de uma

polícia com 56 mil membros. Es­
se é o pilar que sustenta o poderio
branco e que fransforma a Africa
do Sul num território ensangüen-
tado.

-

Sem direito à cidadania ou ao

voto, tratado como um animal,
ainda assim o negro sul-africano
encontra forças e coragem para
lutar por uma vida decente, par­
ticipando de movimentos popula­
res. Os dois maiores sustentácu­
los da mobilização negra hoje, co­
mo há vinte anos, são o Congres­
so Nacional Africano (CNA) e

Nelson Mandela. O CNA foi cria­
do em 1910, com o objetivo de
reunir a nação africana, cons­

cientizar e unir as várias raças
coexistentes no país, como negra, '

branca, mestiça e indiana. Em
1960, considerado uma ameaça
ao regime segregacíonísta, o

CNA foi posto na ilegalidade, Em
1962seu líder, o advogado Nelson
Mandela, foi preso sob a acusa­

ção de conspirar contra o gover­
no e condenado à prisão perpétua
em 1964. Preso, Mandela' conti­
nuou sendo a força do CNA e a

maiorIiderança negra da Africa
do Sul. Hoje o Congresso não luta
só com idéias, mas possui o seu

próprio braço armado, o Um­
khonto We Sizwe, que conta com

o amparo,das nações da chamada
Linha de Frente, como o Zimbá­
bue e principalmente a Zâmbia.
Mas nem a organização arma­

da consegue impedir os constan-

ÁFRICA DA OPRESSÃO

Cinco milhões de brancos oprimem 26 milhões de negros

ganização da Unidade Africana
(OUA) que tem como uma das
metas o fim da opressão ao.povo
negro, países de todo o mundo -

através da ONU, pr4}moveram
sanções econômicas à Africa Aus­
tral. Em 1986 mais de 65 grandes
empres,as multinacionais deixa­
ram a Africa do Sul em protesto
à recessão econômica e ao apar­
theid. Entre elas estavam a Ex­
xon, amaior multinacional de pe­
tróleo, a IBM, a Coca-Cola, a

General-Motors, a General-Ele­
tric e a Kodak. Mas ainda que
algumas empresas não necessi­
tem das matérias-primas sul-afri­
canas, e_sse não é o caso de muitas
outras que não só permanecem
como estimulam a mão-de-obra
barata e o apartheid. É o caso

também de vários países, entre
eles o Brasil.
Um exemplo de repúdio ao

apartheid, foi dado pelos artistas,
qu':l em sua maioria boicotaram
a Africa do Sul em suas turnês.
No ano passado em Londres foi
realizado um show para come­

morar o septuagésimo aniversá­
rio de Nelson Mandela, além da
turnê promovida pela Anistia In­
ternacional, que reuniu Peter
Gabriel, Bruce Springsteen,
Sting e Tracy Chapman pregan­
do os direitos humanos e o fim
do apartheid. Apesar das pres­
sões, Piether Botha, ex-presiden­
te da Africa do sul garantiu:
"Nós temos a fé, a habilidade e

os recursos naturaispara garan­
tir nosso futuro. A Africa do Sul
não vai rastejar diante de nín­
guém."
Marcha lenta - As reformas

sociais caminham em marcha
lenta, aind-a que Piether Botha
tenha promovido algumas modi­
ficações, abolindo as restrições
legais quanto \Í livre locomoção
dos negros pelo país, quanto aos

,casamentos inter raciais e à fre­
qüência a prédios públicos. De­
pois de 11 anos' no poder, em

agosto de 89 Piether Botha foi
forçado a renunciar em favor de

Friederik De Clerk, também do
Partido Nacionalista, no poder
desde 1948. Acuado pela constan­
te pressão internacional o gover­
no separatista chega a repensar
su� posição em relação ao Con­
gresso Nacional Africano.
Em julho de 89 o líder Nelson

Mandela, com tuberculose, foi
transferido da prisão para uma

fazenda próxima à cidade do Ca­
bo, onde teve um encontro' com
o ex-presidente. Em outubro oito
dos mais importantes presos polí­
ticos do país, quase todos ex-dirt­
gentes.do CNA, foram libertados
e o próprio congresso teve autori­
zação para realizar uma manifes­
taçâo pública em Johannesbur­
go. Friederik De Clerk também
'promoveu um encontro com

Kenneth Kaunda, presidente de
Zâmbia e um dos principais ini­
migos do apartheid.
O governo africano atualmen­

te se divide entre os múltiplos fo­
cos de pressão. Joe Modise, co­

mandante da ala militar do CNA
proclamou: "De Clerk é o último
governante ilegítimo e partidário
do apartheid", enquanto anun­

ciava que a luta armada contra
o regime deve íntensífícar-se, Ao
mesmo tempo os grupos brancos
mais radicais não hesitam em co­

meter atentados contra líderes
negros, deixando clara sua opi­
nião sobre as medidas liberali­
zantes. No meio de tudo, Nelson
Mandela é mantido como uma es­

pécie de "moeda de troca" entre
negros e brancos.

'

Apesar das poucas mudanças
a situação continua basicamente
a mesma: os brancos detêm 60%
da renda do país, enquanto a po­
,pulação' negra continua pobre,
analfabeta e sem representação
política. Mas sempre há uma

chance, quando essa parcela
oprimida e revolta representa
74%_ da população.

tesmassacres da população negra
cada vez que esta ousa se mani­
festar contra as restrições que
lhes são impostas. Os principais
exemplos são o de Shaperville em

1960, quando a polícia matou 69

pessoas que protestavam contra
a instituição do passaporte inter­
no para homens de cor e o de
Soweto, em 1976, quando estu-

- dantes negros protestavam con­

tra o ensino obrigatório do africâ­
ner nas escolas. Resultado: 176
negros mortos e cerca de 1.120
feridos. Soweto deu orig-em a

maior explosão racial nos últimos
20 anos, que provocou a morte
de mais 600 pessoas. Além disso
o estado de emergência continua
em vigor desde 1986, o que signi­
fica que a qualquer momento um

negro pode ser preso sem qual­
quer justificativa e mandado pa­
ra o "corredor da morte".

O boicote dos mestiços - Em
1983 surgiu a Frente Democrá­
tica Unida (FDU), uma organi­
zação anti-apartheid moderada,
que tem como líder o prêmio No­
bel da Paz de 1984 e arcebispo
anglicano da Cidade do Cabo,
Desmond Tutu. A FDU é a mais
importante frente legal de massas

surgida na .Afrlca do Sul depois
que o CNA foi colocado na clan­
destinidade. Mais de 600 organi­
zações políticas, sindicais e reli­

giosas compõe a Frente e traba­
lham na conscientização das mi­
norias. Um exemplo de vitória da
FDU foi o boicote dos mestiços
e indianos nas votações para a

escolha de membros das novas

câmaras do Congresso Sul-Afri­
cano destinadas a essas raças, em
1984. A medida de abrandamen­
to da segregação criada pelo go­
verno foi rechaçada, uma vez que
servia para dividir ainda mais as

minorias, pois os negros conti­
nuaram sem poder de voto.
A última década foi pontuada

de pressões externas contra o

apa_rtheid. Além dos países vizi­
nhos, que lutam abertamente
contra o regime, e da própria Or-

Nilva Bianco
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Africa não é -mais quintal europeu
Maspersistem
lutas internas

e a apartheid
"O acusado número um decla­

ra-se culpado ou inocente?" -'­

pergunta o promotor. "O gover­
no, e eu não, é que devia estar
sentado no banco dos réus" -

resposta firme do acusado. Não
era o julgamento de Tiradentes,
Zumbi, Martin Luther King nem

Gandhi.
Tratava-se de .Nelson Mandela,
líder (lo movimento anti-apar­
theid na Africa do Sul. A acusa­

ção 'que pesava sobre ele era o
desacato a "Lei Ian Smuts" êle
segregação racial. Era também
a época de convulsões políticas
pela independência em quase to­
do o continente africano.

Em junho de 1964, o tribunal
sentenciava a prisão perpétua ao

acusado e a outros militantes na­

cionalistas negros, como Walter
Sisulu. Enquanto isso acontecia

,
na parte meridional do continen­
te, nova configuração política se

desenhava no resto da Africa,
com a independência de quase to­
das as colônias francesas e britâ­
nicas. A OUA Organização da
Unidade Afr-icana, criada um

ano antes em Addis-Abeba (Etió­
pia) levanta a voz contra a polí­
tica do apartheid e contra os últi­
mos redutos do colonialismo por­
tuguês e espanhol.
A comunidade internacional

não só condena a prisão perpétua
dada a Nelson Mandela, como

apóia a OUA na luta pela liber­
tação completa do ,continente:
Com a independência da Guiné­
Bissau, Angola, Moçambique,
Cabo-Verde, São Tomé e Prín­
cipe, Seychelles e Djibuti, e a reti­
rada dos espanhóis do Sahara
Ocidental, a pressão da organi­
zação pau-africana volta-se sobre

, os regimes racistas da Rodésia do
Sul e da Africa do Sul. E Nelson

Mandela tranforma-se em sím­
bolo de luta pela paz e emanci­
pação completa da Africa.
Ainda no clima dos festejos do

fim do colonialismo no eontinen­
te, os líderes africanos começam
a década de 80 num clima de ten­
são político-ídeolõglca que pode­
ria levar a um tuch« na OUA.
Dois problemas contribuem para
isso: o conflito entre o Tchad e

a Líbia pelo domínio da faixa
fronteiriça ele Aouzou e.a anexa­

ção, pelo Reino do Marrocos, do
Sahara Ocidental, cuja soberania
é reivindícada pelos guerrilheiros
da Frente Polisário.

Duas tentativas de realizar a

reunião anual da OUA em Tri­
poli fracassam, em agosto e no­

vembro de 1983. Muitos gover­
nantes africanos não vão à.Lfbia
em protesto contra o que chama­
ram de "política anexionista" de
Coronel Kadhafi, e outros aban­
donam o encontro por falta de
entendimento sobre quem devia
representar o Tchad. Na época

o Tchad vivia também uma guer­
ra civil, opondo facções,de Hissen
Habré, no poder, e de Goukouni
Oueddei, presidente até a alguns
meses do encontro. Os dois fize­
ram-se representar na reunião.
Como não havia instrumento le­
gal sobre a materia, e também
pela falta de quorum, a reunião
foi adiada.
Na África Austral, cai o regime

racista da Rodésia do Sul. O
acordo de Lancaster House (In­
glaterra), em 1980, abria o cami­
nho para os nacionalistas da
Frente Patriótica chegarem ao

poder, pelas eleições diretas. O
partido ZANU - ex-colisão com

a ZAPU durante a luta armada
- ganha o pleito e coloca Robert
Mugabe como Primeiro Ministro
do país, que passou a ser chama­
do pelo nome tradicional de Zim­
babwe.
A maiorià negra fica com 80%
das cadeiras no Parlamento e os

brancos com 20, conferidos pelo
acordo. A Constituição de 87, a

segunda do país, acaba com os

20 lugares reservados aos bran­
cos, e abre possibilidades a todos
os partidos políticos a concorre­

rem ao Parlamento e à Presidên­
cia, independentemente da sua

coafíguração racial ou religiosa.
A Zanu consegue a maioria na

Câmara e RobertMugabe é eleito
Presidente da República.

Liberdade

Na África do Sul, Nelson Man­
dela recusa a liberdade oferecida
pelo presidente Pieter Botha em

troca da renúncia à luta pelo fim
do apartheid. Em meados de 85,
Mandela dá uma resposta con­

tundente ao governo, através de
uma mensagem lida pela sua filha
Zindzi, ante uma platéia nume­

rosa em Soweto: "Surpreende­
ram-me as condições que o gover­
no deseja me impôr. Não darei
qualquer garantia enquanto eu e

vocês, meu povo, não estivermos
livres. Sua liberdade e a minha
não podem ser separadas".
Em 1985, o reino do Marrocos

retira-se da OUA, em protesto'
contra a admissão da República
Arabe Saharaui Democrática co­

mo membro de pleno direito da
organização. O Estado fora pro­
clamado anos antes pela Frente
Polisário em regiões libertadas do
território. Apesar de não reínte­
grar a OUA, o Reino cede a pres­
sões dos governantes africanos e

aos apelos das Nações Unidas,
que já conseguiu juntar as partes
beligerantes para negociar um
acordo sobre a autodeterminação
do território.

'

Em 1988 mais de '50 chefes de
Estado e de governos africanos
assinalaram as "Bodas de Prata"
da OUA, cantando parabéns 'a
você e partilhando um bolo gi­
gante, saboroso pelo fim do colo­
nialismo no continente e pelas
inúmeras vitórias conquistadas
no terreno produtivo e educacio­
nal, mas com partes azedas pelas
dificuldades que têm ainda que
enfrentar para fazer o "continen-'
te-mãe" recuperar o tempo per­
dido na trilha da humanidade pe-

'

lo progresso.
Ainda no cardápio constavam

o apelo à unidade e entendimento
entre todos os povos e nações do
continente, a resolução pacífica
dos conflitos internos no Sudão,
Etiópia, Moçambique e em An­
gola, assim como pelo fim das dis­
putas fronteiriças entre Somália
e Etiópia. Condenaram oInter­
vencionismo externo em questões
africanas e os ataques norte-ame­
ricanos à.Líbia. Congratularam­
se .pelo novo entendimento inter­
no na Uganda, no Tchad e no

Burundi e emitiram uma moção
de apoio ao presidente líbio pela
sua disponibilidade de negociar
a soberania da faixa de Aouzou,
dentro dos princípios estabeleci-

dos pela comissão "ad-hoc" da
OUA.

'

Na sobremesa, os líderes afri­
canos degustaram o amargo sa­

bor que a situação na Africa do
Sul apresenta. Todos foram unâ­
nimes em condenar a política do
apartheid e exigir a libertação in­
condicional de Nelson Mandeia
e de todos os presos políticos sul­
africanos. Quanto à Namíbia,
anexada pela Africa do Sul desde
o fim da I Guerra Mundial, exi­
giu-se a aplíêação da resolução
435/78 do Conselho de Segurança
da ONU, sobre a autodetermina­
ção e independência da ex-colô-
nia alemã.

.

Os dançarinos apresentaram nú­
meros como mensagens de apelo
ao entendimento em Angola e

Moçambique. Os governantes
não deixaram, com isso, de con­

denar os atos bárbaros pratica­
dos pela Renamo contra civis mo­
çambicanos e estrangeiros em

serviço no país.
'

Vitórias Sofridas
Um ano depois, a safra política

mostrou-se positiva pelos aconte­
cimentos registrados' em muitos
pontos do continente. A Africa
do Sul mudou de presidente e,
em conseqüência, avançou nas

reformas sócio-políticas. Nelson
Mandela está mais "à vontade"
na prisão domiciliar; muitos na­

cionalistas negros, inclusive Wal-
terSisulu, foram libertados; a lei
que proibia os negros-a freqüen­
tarem as praias foi abolida. Alain
Boesak, presidente da Organiza­
ção Multiracial, UDF (Frente De­
mocrática Unida) e o Bispo Des­
mond Tutu, Prêmio Nobel da
Paz, vêem nessas reformas o pre­
lúdio do fim da segregação racial
no país. Outro bom resultado é
a vitória do Swapo nas eleições
organizadas em novembro, sob
os auspícios da ONU. O país vai
tornar-se índependente no dia

primeiro de abril de 1990. Em

Angola, o governo de Launda e

os rebeldes estão negociando o

fim do conflito iniciado desde a

independência do país em 75. Os
ventos de reconciliação estão so­

prando também em Moçambi­
que. O Presidente Joaquim Chis­
sano anunciou-se disposto a nego­
ciar com os guerrilheiros da Re­
namo. A situação tornou-se rela­
tivamente menos tensa nestes paí­
ses devido a retirada do contin­
gente militar cubano de Angola
e as reformas estruturais em Mo­

çambique.
Se a safra política foi, positiva,

o mesmo não aconteceu na econo­

mia. O continente tem acumula­
do 240 bilhões de dólares em dívi­
da externa. E sofre uma sangria
de. 10 bilhões de dólares anuais
com a fuga de capitais. No geral,
a economia baixou 10% em rela­
ção ao início da década. Além.da

, seca e o avanço acentuado do de­
serto do Saara, a Africa enfrenta
o problema do preconceito finan­
ceiro. A imagem ruim que se faz
dela reduz a entrada de investi­
mentos partículares. Os financia­
mentos feitos por países desenvol­
vidos e organismos internacio­
nais só ajudam a resolver os pro­
blemas momentâneos.
Para romper com este verso

alarmista, os dirigentes africanos
investiram na política de reestru­

turação política econômica como

um dos meios de atrair capitais.
estrangeiros. Investiram também
na formação de quadros qualifi­
cados e na implantação de infra­
estruturas mais modernas e .víra­
das ao incentivo a produção. Deu
resultado. De 81 a 85, o cresci­
mento econômíco.foi de 1,1%; e

,

em 88, chegou a 3,5%.
, Houve melhoria na agricultu­
ra. Só no período 85/88, a taxa
anual de.crescímento da produ­
ção agrícola foi -três vezes supe­
rior a taxa média dos últimos 15
anos. Atualmente, a importação
média é de 33 bilhões de dólares
em mercadorías; 17 bilhões de
dólares menos que em 1980. Ex­
porta, no entanto, cerca de 20
bilhões de dólares menos que nos

anos 70. A explicação réside fun­
damentalmente na queda dos
preços do café, cacau, algodão,
e de outras matérias-primas no

mercado internacional.
Analistas políticos africanos

, avaliam a década de 80 como po­
sitiva para a Africa. E prevêem
melhorias nos sistemas políticos
e nos-modelos econômicos africa­
nos. A FAO (Fundo das Nações
Unidas para Alimentação e Agri­
cultura) escreveu em seu relató­
rió de seis de março de 1989
que, as perspectivas alimentares
na Africa são (agora) favoráveis
em razão' das boas colheitas dos
últimos anos, e' o Banco Mundial
(oito de março de 1989) atesta:
"A Africa sub-saariana conheceu
um avanço no plano econômico
e os sinais encorajadores de recu­
peração auguram bem o futuro".

Pedro dos Santos
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Guerra santa já dura 15 anos
E fez do Llbano

palco de Juta

permunente
o Líbano termina a década de

80 literalmente .explodindo mais
um presídente, após 15 anos de
guerra civil entre cristãos e mu­

çulmanos e sob ocupação de exér­
citos sírios e israelenses. A morte
de René Moawad, 17 dias após

'.
assumir o governo, ameaça o dé­
bil acordo de paz vigente num

país devastado pela guerra e poli­
ticamente desagregado. O Parla­
mento, eleito pela última vez em

1972"reuniu-se em 24,de novem­

bro, dois dias depois do atentado,
e elegeu o cristão maronita Elias

Hraoui, que assumiu prometen­
do reconciliar cristãos e muçul­
manos.

As diferenças entre as duas co­
munidades remontam ao século
passado, quando os cristãos ma­

ronitas árabes tornam-se peças
importantes da dominação euro­

péia na região. No Líbano, inde­
pendente desde a década de 40,
os cristãos controlam grande par­
te da economia, enquanto que os

inuçulmanos, que formam a

maioria da população, subsistem
como artesãos, operários ou la­
vradores. A afluência de refugia­
dos palestinos ao sul do país, no
início dos anos 70, com o apoio
dos muçulmanos, agravou as ten­
sões, e serviu de pretexto para
os ataques israelenses ao territó­
rio libanês. A origem dos confli­
tos está na divisão de poder acor­
dada em Í943 e hoje questionada
pelos muçulmanos, que dá os car­

gos de presidente a um cristão
maronita e de primeiro-ministro

. a um muçulmano sunita.
Em 1975, um atentado de fa­

langistas cristãos a um õnibus
matou 27 palestinos e libaneses
muçulmanos, desencadeando a

guerra civil. A intenção da direita
libanesa, além de expulsar os pa­
lestinos, era provocar a divisão
do país, desenvolvendo separada­
mente a zona montanhosa maro­

nita e a costa islâmica. Em 1976,
tropas sírias intervieram no con­

flito e garantiram a' unidade liba­
nesa. Mas as causas da guerra
subsistiram e as tensões e ações
armadas continuaram. Em fins
de 1976, estimava-se em 40 mil

Busca de feridos na zona muçulmana

Cenário confuso onde se misturam interesses políticos, étnicos e religiosos

o número de mortos, além de 100
mil feridos. A capital, Beirute,
ficou dividida em dois setores: o

muçulmano, a oeste, e o cristão,
a leste.

A década de 80 se inicia com

o aumento das ofensivas israelen­
ses em território libanês. Em

1981, a artilharia de Israel bom- ,

bardeia o sul do Líbano, em re-
'

presália à instalação de mísseis
sírios, faz ataque aéreos contra

posições palestinas. Um bombar­
deio aéreo sobre Beirute ociden­
tal provoca 166 mortes e cerca

de 600 feridos. Os Estados Uni­
dos intervêmdiplomaticamente e

conseguem um cessar-fogo em 24
de julho de 1981. '

O governo do primeiro-minis­
tro israelense Menachem Begin
desrespeita as condições do acor­

do e determina a invasão do Líba­
no, em junho de 1982, numa ação
de forças de terra, mar e ar. As
cidades de Tiro e Sidon foram

ocupadas, e Nabatié e Trípoli ar­
rasadas por bombardeios. O se­

tor ocidental de Beirute, ocupado
pela resistência palestina, foi cer­
cado e bombardeado por mais de
um mês. A-capital, antes o mais

importante centro político e cul­
tural do mundo árabe, ficou des­
truída. Milhares de civis morre­

ram e oito mil palestinos e libane­
ses foram aprisionados. Por fim,
a OLP concordou em se retirar
de Beirute e dois mil guerrilhei­
ros palestinos saíram do país sob

supervisão internacional.
Assassinato e chacina - Em

14 de setembro, antes mesmo de
chegar a ocupar a presidência,
morre o líder maronita Bashir
Gemayel, num atentado a dina­
mite contra o comando da Falan­
ge em Beirute oriental. Gemayel
havia sido eleito pelo Parlamento
22 dias antes, como candidato
único, indicado por Israel. Nin­
guém reivindicou a autoria do

,

atentado.
No dia seguinte, o exército is­

raelense ocupou.toda a cidade de
Beirute. Em 16 de setembro de
1982, 1.600 soldados falangistas
emilicianos cristãos invadiram os

acampamentos de refugiados pa­
lestinos de Sabra e Chatila, no

setor muçulmano, com apoio lo­
gístico das forças israelenses.
Centenas de civis desarmados fo­
ram massacrados, inclusive mu­

lheres, velhos e crianças, na

maioria familiares de combaten­
tes da OLP. O número exatode
mortos nunca foi conhecido, pois
múitos corpos foram soterrados
sob ruínas, com o auxílio de tra­
tores.
A chachina ocasionou protes­

tos em todo o mundo. Uma co­

missão do próprio Parlamento de
Israel apurou a responsabilidade
dos comandantes israelenses na

matança, por terem incitado as

milícias direitistas sob seu con­

trole.
Com Israel ocupando metade

do território libanês, o Congresso
elegeu o novo presidente Amin

Gemayel, irmão de Bashir, com
os objetivos de reconstruir o país
(com um custo calculado em 15
bilhões de dólares), retirar as tro­
pas estrangeiras e restaurar a se­

gurança nas fronteiras. Mas a

eleição não eliminou as diferen­
ças entre as comunidades que
convivem no Líbano.
Acordo de paz - Em junho

de 1983, Israel e o Líbano firma­
ram um acordo estabelecendo o

fim do estado de guerra entre si.
Israel deixaria o território liba­

nês, juntamente com todas as for-
"--ças estrangeiras, com o compro­
misso do Líbano de não abrigar
grupos armados, bases, escritó-

rios ou estruturas que visassem
ofensivas contra o território is­
raelense. Internamente, diferen­
tes facções político-militares-reli­
giosas permaneciam em conflitos
.intermitentes.

1984 marca o Líbano com um

colapso econômico, com a queda
da moeda e um processo inflacio­
nário sem precedentes, resultan­
tes dos efeitos da guerra, que ar­

rasou o mercado interno. Além
disso, a crise no golfo pérsico oca­

sionou a suspensão da ajuda ara­
be, comprometendo ainda mais
o déficit no balanço de pagamen­
tos.
Em 1985, o exército israelense

retira-se oficialmente do Líbano,
após milícias cristãs terem desa­

lojado a população muçulmana
no Sul do País. Além desse con­

fronto, havia um verdadeiro mo­

saico de combates no território
libanês: drusos contra o exército
libanês nas montanhas; cristãos
contra milícias muçulmanas na

linha verde em Beirute; tropas
sírias contra milícias maronitas
no norte; militantes xiitas contra
guerrilheiros palestinos, também
em Beirute. Grupos fundamen­
talistas islâmicos intensificam a

ondade terrorismo, com seqües­
tros e atentados a bomba.
Nos dois anos seguintes, orga­

nizações xiitas realizaram ata­
ques aos campos de refugiados
palestinos, em ofensivas contra a

OLP, na chamada "guerra dos

campos". Continuam as ações
terroristas, com atentados, se­

qüestros e execuções de reféns es­

trangeiros. Em J987, falangistas
e palestinos chegam a unir-se mo­

mentaneamente contra o inimigo
comum xiita.
Nova crise - Em agosto de

1988, o Parlamento iria se reunir
para escolher o sucessor de Amin

Gemayel. .Falangistas cristãos
iniciaram combates com o exér­
cito regular, bombardeando a se­

de do Parlamento para impedir
a eleição, que não foi realizada.
Criou-se um confronto político
entre Gemayel e o prímetro-mí­
nistro Selim Hoss, muçulmano,
que se colocou contra as mano­

bras continuístas dopresídente,

Em 22 de setembro, antes do
fim de seu mandato, Gemayel no­
meou o general Michel Aoun, co­
mandante do Exército Libanês,
para primeiro-ministro interino,
afastando Hoss sumariamente. A
liderança muçulmana qualificou
a medida de "golpe de estado"
e proclamou Hoss "chefe do úni­
co governo legítimo do Líbano".
Com o término do mandato de
Gemayel, no dia 24 de setembro
de 1988, o país ficou na insólita
situação de ter dois chefes de go­
verno e nenhum chefe de Estado.
Selim Hoss só dissolveu seu gabi­
nete depois da eleição de René
Moawad, em novembro, morto
logo depois e sucedido por Elias
Hraoui.
Hoje, o principal confronto

acontece entre o novo presidente
e o general Michel Aoun, que não
reconhece o governo de Hraoui
e quer a retirada das tropas sírias
do Líbano. Aoun foi destituído
oficialmente do comando das for­
ças armadas, tomou o palácio
presidencial, de onde comanda
15 mil soldados, contra 20 mil
de Hraoui, que mandou as tropas
cercarem os rebeldes, armando
a possibilidade de um conflito ar­
mado.

,

"Terra de ninguém" - Os
combates entre as várias facções
libanesas, aliadas ou contrárias
a forças estrangeiras, conforme
a conjuntura, além da escalada
de ações terroristas, continuam
sem que haja perspectiva de uma
soluçã� próxima. O quadro polí­
tico atual pouco difere do de dez
anos atrás. O Líbano transfor­
mou-se numa "terra de nin­
guém", o espaço destinado à so­

lução das questões do Oriente
Médio através da luta armada.

Atualmente, existem 27 orga­
nizações políticas no Líbano.
Além da cisão e guerra civil entre
cristãos e muçulmanos, oito gru­
pos terroristas atuam no país. A
Síria tem 40 mil soldados em ter­
ritório libanês, Israel ocupa uma

faixa ao sul sob a alegação de se­

gurança contra os palestinos re­

fugiados e Irã e Iraque sustentam
milícias fortemente armadas no

país. Este quadro demonstra o

grau de retaliação a que chegou
o Líbano, que tem uma economia

completamente paralisada.
Para Guy Condet, 59 anos, ex­

diretor da Escola Francesa em

Beirute, por 11 anos, e estudioso
das questões libanesas, "essa
guerra que estourou em 1975 du­
ra ainda porque tanto de um lado
como do outro ainda não existe
o encorajamento de um diálogo
claro e legal para encontrar uma

solução justa e equilibrada para
resolver o conflito. Os cristãos ,ra­
dicais recusam sempre modificar
a constituição, enquanto que os

sírios não irão deixar o território
libanês até que os muçulmanos
que apóiam não conseguirem a

reforma constitucional". Um im­

passe, que não aponta para ne­

nhuma solução, pelo menos a

curto prazo.

Robert Willecke
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Guerra sem fim: bombardeio sírie ao

setor cristão de Beirute (acima) forçou
o general Michel Aoun (ao lado) a uma
ofensiva. Desse círculo vicioso, saem
dos escombros mais vítimas civis como

o bebê (abaixo)
.

Em 15 anos de guerra.civil, o país está dividido em sete áreas de controle.

Favorecimento aos

cristãos já em 43
-

'.

é uma das origens
A guerra civil libanesa tem

na Constituição de 1943 uma

de suas origens, na medida em
que concede mais vantagens
políticas aos cristãos. De aco�­
do com ela, o cargo de presi­
dente da República deve ser

ocupado por um cristãomaro­
nita. No domínio legislativo,
foi estabelecido que 60% da
bancada teriam de ser cris­
tãos. O cargo de maior esca­
lão, que conseguiram os mu-

. çulmanos, foi o de chefe do
gabinete de ministros, que

Israelenses dão sua cotatem de ser ocupado por um

sunita. \.
Longe de- um consenso, a

unificação política do Líbano
se mostrou ínviabilízada pela
rivalidade entre os dois prin­
cipais grupos que �on_stituem
a população: os cristãos e os

muçulmanos. '

. ,.

Os cristãos, de orígemétní­
ca árabe, se dividem em ma­

ronitas, ortodoxos gregos, ca­
tõlicos, protestantes e arm_ê­
nios. Estes 'últimos, que nao

são de origem árabe, instala­
ram-se no Líbano após o geno­
cídio turco, em 1905. '

O mais significativo grupo
cristão é o dos maronitas e a

importância deles se �eve ao
.

papel relevante .que tiveram

para os interesses fr�I!ceses e

do Vaticano na regiao. Por
afinidades culturais e religio­
sas, serviam, de porta de en­

trada do mundo árabe aos

franceses. A França e o Vati­
cano em contrapartida, de­
ram'respaldo aos maronitas

para definir na Constituição
o privilégio de poderem esco­

lher entre seus membros, o,.
. '

presidente da República.
,

Além disso, outros fatores
contribuíram, na época, para
o poder dos maronitas� E.les'
tinham uma força economica

considerável e eram o grupo
mais numeroso que havia no

país. Por isso, no Pacto Na�io­
nal de 1934, foi estabelecido

, que a partícípaçâo política se­

ria de acordo com a represen­
tatividade numérica de cada
grupo, o que beneficiou os

maronitas. Em 1943, o Líba­
no era o único país da c�m�- \
nidade árabe onde a maioria

da população era cristã.
Os muçulmanos dividem-se

em xiitas, sunitas e drusos. Os
xiitas(em árabe significa "qüe
não seguem a tradição") não
passavam deum pequeno gru-

/

po em 1943, a maioria po�re.s
agricultores. Mas se multipli­
cara de tal forma (cada famí­
lia xiita tinha em média dez
filhos), que contribuíram pa­
ra o aumento da população
muçulmana. HOje.. o.s muçu!­
manos são .u maiorta do LI­
bano .e questionam o privilé­
gio dos maronistas.
Mas os xiitas não formam

uma unidade. Dividem-se em

milícias como o Hezbollaht
partido de Deus) e a Amai (es­
perança). O primeiro se cons­

titui Jle um movimento inte­
gralista com forte caráter isla­
mita, que pretende fazer do
Líbano uma nação muçulma­
'na de estreitas relações com

o Irã. É uma das facções mais
radicais e responsável por
inúmeros atentados terroris­
tas.
Já a Amai é uma facção xii­

ta moderada, que prega um

Líbano unido numa confede­
ração alinhada à Síria. N�o
desejam a eliminação dos CrIS­
tãos, como o Hezbollah, mas
sim formar com eles uma so­

ciedade democrática.
Ossunitas ("respeitadores

da tradição") são um grupo
leigo e politicamente ligado à
Síria e, em 1943, era o grupo
muçulmano mais numeroso e

-

organizado. Por isso, pelo
Pacto Nacional de 1934, ga­
nharam o privilégio de ocupar
o cargo de chefe do gabin,ete
de ministros. Este grupo so se

diferencia dos drusos pela sei­
ta que adotam no islamismo,
mas ambos lutam juntos com

os xiitas contra os cristãos ma­
ronitas pela revogação da.di­
visão de poder estabelecida
pela Constituição, de 1943.

T ,

Ozias Alves Jr.
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Eles estão comprando tudo e se tor­
nando a grande dor de cabeça do na­

cionalismo americano. São os empre­
sários japoneses donos de 53 das 100
maiores empresas do mundo, o que
torna o .Japão líder absoluto do mun­

do industrial.
Tudo isso devido ao trabalho e dis­

ciplina que é o orgulho dessa nação,
que depois da Segunda Guerra Mun­
dial estava arrasada, mas conseguiu
reconstruir o país. A verdade é que
os trabalhadores japoneses pratica­
mente só trabalham e têm o direito
a dez dias de férias, contudo só fol­
gam três.

\ realidade japonesa não é a mes­

ma de antes da Segunda Guerra,
quando tinha que vender os seus pro­
dutos mais baratos aos norte-ameri­
canos. Hoje o que importa é a quali_'
dade e lógico, a eficiência. Akio Mori­
ta, fundador e presidente do Conse­
lho Administrativo da Sony se tornou
símbolo dessa supervalorlzaçâo da
qualidade e da eficiência japonesa.
.-\. empresa do ramo eletrônico que
tem sede em Tokyo. está expandindo

.

seus negócios e entrando no ramo do

ASCENÇÃO E QUEDA
�.__._---------------------------

Japão encerra anos

80 como
• •

a primeira
economia domundo
E vai comprando
principais totens
norte-americanos

,,,,, <;t' iludam. àgora é a vez do Império japonês

entretenimento nos EUA. A Sony, de
Akio Morita, comprou a Columbia
Pictures Entertainment, empresa
responsável pela produção de gran-

.

des sucessos cinematográficos como

"A Ponte sobre o Rio Kwai". Essa
jogada pretende conciliar os produ­
tos eletrônicos da Sony com a capaci­
dade de fornecer filmes e programas
de tevê da Colúmbia. Akio Morita
já tinha comprado a CBS, a maior­
gravadora do mundo por 2 bilhôes
de dólares, entretanto a compra do
estúdio de cinema representou uma

forte preocupação fiara os america­
nos. Como o econoinista e analista
da influência japonesa na política
americana, Pat Choate define: "Urn
estúdio é um instrumento potencial
de propaganda".
A todo esse sucesso, Morita atribui

muitas razões entre as quais enumera
três: "qualidade, qualidade e quali­
dade".
Aos olhos americanos a história de
"qualidade" parece algo novo para
a indústria japonesa, mas Akio Mo­
rita' afirma ser uma velha tradição.
Quanto a melhores investimentos nos
EUA, ele garante que serão aqueles
que aumentem a simpatia dos ameri­
canos pelos japoneses.

Essa simpatia está sendo algo mui­
to difícil de obter; Principalmente
agora; que a Mitsubishi do Japão,
segundo maior grupo imobiliário ja­
ponês, comprou o Rockfeller Cen­
ter, símholo doimpério americano. O
Rockfeller Center é um conjunto cin-

quentenário de 21 edifícios encrava­

dos no coração de Nova Iorque, com
o qual os americanos possuem uma

relação fortemente sentimental.
Kiyoka Hara, diretor-executivo da
Mitsubishi admitiu que os america­
nos estão se sentindo invadidos, tudo
por causa dessa relação que têm com

edifícios.
Os Estados Unidos perdeu o lugar

de maior economia do mundo, apesar
de seu produto interno bruto (PIB)
ter alcançado a cifra de 4,S trilhões
de dólares.

O Japão, está ultrapassando em

desenvolvimento e produção os EUA
e a Europa. O mito que o Japão é
o forte ria produção de automóveis,
produtos eletrônicos e de tecnologia
de ponta já está bastante enraizado.
Mas o mais interessante é a consta­
tação da-revista americana Business
Week que diz que o Japão está se

firmando na siderurgia e na fabri­
cação de navios e papel. O que é mais
interessante, mas não surpreendente,
é que a maior empresa do mundo e
ajaponesa Nippon Telegraph & Tele­
phone do ramo de comunicações e

que tem um patrimõnio de 164 bilhões '

de dólares. E lógico, o homem mais
rico é japonês, Yoshiaki Tsutsumi,
dono, para espanto dos brasileiros,
de uma estrada de ferro, a Ferro Sei­
bu, um dos principais ramais ferro-
-víárlos do Japão, e que possui uma
fortuna de IS bilhões de dólares.
'Mas qual será a receita do sucesso

japonês? Trabalho e disciplina, isto
já é certo, qualidade também. Há
quem garanta ainda que o sucesso

do liberalismo econômico japonês se

dá pelo fato da economia estar des­
vinculada do Estado. O "boom" eco­
nômico que ocorreu no final da déca­
da de 80 para o Japão, aconteceu no

momento em que o governo japonês
esteve passando por uma grave crise.
O Partido Democrático Liberal que
governa há 34 anos o país está envol­
vido em escãndalos de corrupção e

de má conduta de seus dirigentes. O
ex-ministro do Trabalho, Takashi
Kato recebeu suborno na forma de
ações para favorecer os negócios da
empresa japonesa Recruit, acabou
indo para a cadeia junto com mais
14 pessoas. O ex-primeiro ministro
Noboru Takeshita aumentou sua con­

ta bancária para 720 mil dólares por
essa mesma empresa. Já o atual pri­
meiro ministro, Souzuke Uno pagou
para ter relações com uma ex-gueixa,
o que causou igual escândalo entre
os japoneses.
Entretanto, sabe-se que o cresci­

mento japonês e seu sucesso se deu
pela sua capacidade de economizar
dinheiro, num total de 32 % da moeda'
circulante do País, mais alta taxa do
mundo. Talvez a partir daí possamos
criar o modelo de equação do sucesso:
trabalho + disciplina + qualidade
+ poupança, tudo isso igual a pri­
meira economia do mundo, a do Ja­
pão.

Márcia Moraes

Challenger: sete vidas e meio milhão perdidos

Tragédia que abateu
o orgulho americano
Às IIh39min do dia 28 de janeiro

de 1986, a décima missão do ônibus
espacial Challenger transformou-se
no pior desastre da história dos vôos
espaciais tripulados. Apenas 73 se­

gundos após ter decolado da Base de
Cabo Canaveral, na Flórida, a nave

explodiu, quando voava a 16km de
altura e numa velocidade três vezes

maior que a do som. o acidente, pro­
vocado por um defeito num dos fo­
guetes propulsores, deu à NASA um

prejuízo de. meio bilhão de dólares,
causou a morte dos sete tripulantes
e emperrou o projeto "guerra nas'

estrelas". Entre eles estava a profes­
sora Christina McAuliffe, que deve­
ria ser a primeira cidadã comum a

conhecer o espaço sideral.
Christina McAullffe havia sido es­

colhida para dar duas aulas a bordo
da Challenger, que seriam transmi­
tidas para dois milhões de alunos
através de um circuito interno de TV
instalados em centros educacionais
americanos. No entanto, o mesmo

circuito de televisão acabou sendo
usado para transmitir acompanha­
mento dos trabalhos de busca.
A equipe encarregada de procurar

os destroços do acidente era formada
por 13 navios, 13 aviões e centenas
de homens, que vasculharam uma

área de 93 km de largura por 115
de comprimento. Em cinco dias de
busca já haviam sido recolhidos SÜO
quilos de destroços, entre eles frag­
mentos de tecidos humanos, que vie­
ram provar que os corpos não foram
incinerados, como os cientistas p!e­
viam.
As causas da explosão foram desco­

bertas através de um estudo detalha­
do de cada peça componente da Chal­
lenger, onde a única hipótese com-

provada foi a de uma possível falha
nos "boosters". Os "boosters" são

_ foguetes que auxiliam na subida, eje­
tados logo que a nave sai da órbita
terrestre. Eles carregam combustível
sólido, uma substância explosiva.
Além disso, uma vez acionados, os

"boosters" não podem mais ser desli­
gados. Por esses dois motivos, fogue­
tes do tipo nunca haviam sido usados
em vôos com tripulação.

.

Na tentativa de tornar' os "boos­
ters" mais seguros, os cientistas da
NASA colocaram nos foguetes um re­

vestimento interno, que se queima e

impede que o calor vaze.
Mesmo assim, a quantidade de re­

vestimento não foi suficiente, e uma

chama de 3200 graus centígrados es­

capou por uma rachadura e atingiu
o tanque de hidrogênio líquido, cau­
sando a explosão. Enquanto os cien­
tistas não concluíram as causas, o que
demorou alguns meses, nenhuma
missão de ônibus espaciais ameri­
canos foi autorizada pela NASA. '

Após 28 anos da primeira viagem
fora da órbita terrestre, feita por Yu­
ri Gagartn a bordo da Vostok I, fo­
ram reconhecidas oficialmente 14
mortes em acidentes do tipo. No en­

tanto, dados não oficiais mostram
que ocorreram mais de dez mortes
só em acidente espaciais americanos.
Desde o acidentes, um novo planeta
foi descoberto e a Voyager II conse­
guiu chegar a Urano. Para a NASA,
os acidentes fazem parte do processo
das descobertas científicas; mas a ex­

plosão da Challenger foi um marco

na história das missões espaciais.

Ana L. M. Coelho
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A DOENÇA DO MEDO

AIDS vira a década sem solução
Pode atingir
15milhões no

ano2000'

Na área da saúde, o grande
destaque na década de 80 foi,
sem dúvida, a AIDS, ou Sín­

drome da Deficiência Imuno­

lógica Adquirida. Trata-se de
uma doença causada pelo ví­
rus chamado HTLV-III, que,
em menos de dez anos, regis­
trou 140 mil casos no mundo,
segundo dados oficiais da Or­

ganização Mundial da Saúde.
Isto sem falar dos quase dois
milhões de pessoas infectadas

.

que ainda não manifestaram
os sintomas da doença. Da
mesma forma que a lepra na

antiguidàde, que a tuberculo­
se na primeira metade deste
século e que o câncer na déca-.
da passada, a AIDS tornou-se

hoje o grande terror da Medi­
cina, extrapolando o plano da
sintomatologia individual pa­
ra acarretar profundas mu­

danças no comportamento da
sociedade.
Já se sabe que a AIDS não

é uma doença tão recente

quanto se pensava. Reava­
liando o caso de um jovem ho- .

mossexual que morreu em

1969 nos Estados Unidos, os

pesquisadores americanos

chegaram à conclusão de que
já se tratava de um efeito do
vírus. No Brasil, o primeiro
caso registrado aconteceu
com um fotógrafo paulista de
42 anos; em 1981. De lá para
cá, a incidência vem aumen­

tando vertiginosamente, ano a
ano: dos sete casos registrados
em 82, pulamos para 1.983 ca­
sos em 88 e atingimos o total
de 6.421 casos oficialmente re­

gistrados até abril de 89. Nes­
ta época o Brasil estava em

quarto lugar no mundo em

número de aidéticos, atrás
apenas dos Estados Unidos,
da França e da Uganda. Da­
dos mais recentes já colocam
o Brasil no segundo Ingar.
Com base em estudos ameri­
canos, oMínístérío da Saúde
calcula ainda que deve existir
600 mil pessoas contaminadas
no Brasil.
A AIDS é uma doença viral,

transmitida pelos líquidos e

secreções do organismo, es­

sencialmente o sangue e o es­

perma. Segundo estudos cien­
tíficos, parece pouco provável
que haja transmissão pela sa­

liva. O período de incubação
da doença, ou seja, o período
que vai desde o contato com

o vírus até o aparecimen!o dos

Foto premiada.de 86 que desvenda a agonia d� um paciente terminal, Ken Meeks

primeiros sintomas é desco­
nhecido. Pesquisas de 1989

apontaram que esse período
pode se estender até três anos

e meio. A AIDS não tem sinto­
mas específicos, isto é, não é
o vírus da AIDS quemata. To­
da a sintomatologia do aidé­
tico é em decorrência de ou­

tras doenças infecciosas que o
paciente adquire. O que o ví­
rus da AIDS faz é neutralizar
a defesa natural do organis­
mo. Desta forma, qualquer
infecção comum, como uma

amigdalite, pode ser fatal pa-
ra um aidético. .

-

ALERTA

Por ser uma doença que se

transmite pelo sangue e esper­
ma, aAIDS atinge basicamen-

te alguns grupos chamados de
risco: os hemofílicos, os ho­
mossexuais, os hetérossexuais
de vários parceiros, os usuá­
rios de drogas injetáveis, os

profissionais da área da saúde
(médicos, enfermeiros, den­
tistas). De todos os casos regis­
trados no Brasil, 74% se de­
ram por transmissão sexual e
16,3% por transmissão san­

güínea. Este último número é
assustador e mostra a quantas
anda o sistema de saúde no

Brasil. Enquanto em Nova

Iorque apenas 0,02% das bol­
sas de sangue estavam conta­

minadas, em São Paulo, uma
pesquisa .realízada em junho
de 89 revela que um em cada
100 doadores são soropositi­
vos.

No combate à AIDS várias

drogas já foram utilizadas.
Mais recentemente, cientistas
americanos estão fazendo tes­
tes em macacos com uma' pro­
teína sintética batizada CD-4.

Esta proteína atrai o vírus e

impede que ele se ligue às célu­
las do organismo. Só que seu

efeito é muito fugaz, de ape­
nas 30 minutos. A droga mais
usada no tratamento de aidé­
ticos é o AZT (Azidotimidi-'
na), porém seu preço não é
nada satisfatório para o brasi­
leiro: a importação da droga
não sai por menos de oito mil
dólares por ano. Além disso,
oAZT é extremamente tóxico.
Em relação às vacinas, o

maior êxito até agora fica com

o o pesquisador ttancês Daniel
] Zaguray. Ele aplicou em si
'" mesmo três doses de umavací­

§ lia que criou e diz que houve

� um relativo aumento de seus

1 anticorpos. Mas sua experiên­
g, cia ainda está na fase inicial

.� e é muito cedo para dizer se
� será bem sucedida.

� A AIDS não tem trazido

apenas alterações comporta­
mentais .na sociedade, mas
também um impacto econô­
mico considerável por afetar,
principalmente, a faixa mais

produtiva da população: dos
25 aos 40 anos. No Zaire, por
exemplo; o prejuízo com a

AIDS, na década de 90, ficará
entre 350 e 670 milhões de dó­
lares anuais, cerca de 8 a 16%
do PIB daquele país.

.

A grande expectativa da
humanidade para a próxima
década, com relação à saúde,
parece continuar sendo a

AIDS. Pelo muito que já se

tem feito e gasto com a AIDS,
pouco se tem conseguido em

termos reais, fazendo com que
a própriaOMS reconheça que
o número de aidéticos na pró­
xima década deve alcançar os
cinco milhões. E se a ciência
não encontrar meios de com­

bater a doença, esse número
poderá ser triplicado na vira­
da do século, ultrapassando os

limites inicialmente definidos
nos chamados "grupos de ris­
co" para afetar os mais diver­
sos setores da população.

Textos

Rogério F. da Silva

Díscriminação isola doentes
que estes pacientes são uma população
de alto risco em termos de saúde men­

tal, dado a constatação de vários sinto­
mas de ordem emocional.

Alguns grupos começaram a surgir
no mundo e no Brasil com o objetivo
de combater a marginalização. São os

chamados GAPAs (Grupos de Apoio
e Prevenção da AIDS). Grupos religio­
sos também têm se preocupado com

a situação: em 1� de dezembro de 88
realizou-se na Catedral da Sé, em São
Paulo, um culto ecumênico, reunindo
membros das mais diversas religiões,
inclusive a Assembléia de Deus que
proíbe a seus adeptos entrar numa

igreja católica. Finalmente, o Projeto
Nomes, cujo representante brasileiro
encontra-se em Florianópolis. Este
grupo surgiu nos Estados 'Unidos a

partir de um grupo de pessoas que
construiu um tapete de 12 quilômetros
de extensão contendo o nome de milha­
res de pessoas quemorreram de AIDS.

Uni dos problemas mais sérios vivi­
dos pelo aidético, talvez tão dramático
quanto a própriamorte física, é amor­
te social, ou seja, a discriminação que
ele sofre na sociedade, no trabalho,

.

e até mesmo no contato familiar. His­
toricamente, as doenças sexualmente
transmissíveis (DST sempre carrega­
ram consigo um estigma vinculado à

- prostituição, à marginalização). A
AIDS aumentou ainda mais este pre­
conceito. Todos esses tabus, entretan­
to, têm acarretado sérios problemas
psico-sociais, conforme uma pesquisa

.

realizada pela Escola de Enfermagem
de Ribeirão Preto, da Universidade de
São Paulo, o que leva os indivíduos

portadores a ocultarem seu problema
a fim de não serem identificados pela
sociedade nem se tornarem alvo de cu­

riosidade, escárnio ou rejeição popu­
lar.
Segundo essa mesma pesquisa, rea­

lizada em 1986, os principais sintomas
de pacientes portadores de DST, entre

elas a AIDS, são: preocupação, rela­
cionado com a ansiedade geralmente
associado aos acontecimentos posterio­
res, problemas a serem resolvidos no

momento e situações a serem enfren­

tadas; angústia, (relacionada com o
.

impacto frente ao inevitável medo das

conseqüências, sentimentos de culpa e

de traição, medo de ser rejeitado e

abandonado); dor e desconforto, ( pe­
los sintomas físicos específicos e prova­
velmente exacerbados pelo medo, pela
ansiedade e tensão); desespero, (pela
situação expressa em termos de uma

desgraça, algo que não-poderia aconte-
'

cer, azar). Situação que envolve deci­
sões difíceis de serem encaradas, prin­
cipalmente pelomedo das conseqüên­
cias, reveladas através do medo da

agressão, rejeição ,e abandono, agra­
vados pela angústia d� presença de sin­
tomas físicos, conotação de imoralida­
de e desregramento; 'tristeza e/ou de­

pressão, pela raiva, revolta, culpa e

auto-pun!5ão. A pesquisa revela ainda
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Equilíbrio está acima da moda

Nunca o mundo esteve tão per­
to do caos e nunca foi tão grande
a busca por um estado de equilí­
brio. A década que trouxe desas­
tres ecológicos, atômicos e sociais

, degenorou em doenças físicas e

psíquicas. A mesma década trou­
xe o culto ao corpo, ao espírito,
à natureza, e o corpo-a-corpo na

boca-de-urna. Nos anos 80, ns
corpos suados e cansados de­
monstram uma necessidade de
fugir ao stress e encontrar a saú­
de. A busca de oxigênio, de "vi-

.

ver no ar" é a origem do termo
aeróbico. A dança, o tal-chi, o

yoga. as terapias corporais, são
cada vez mais procurados e se

associam à medicina e alimenta­
ção naturalista. Por trás de todos
os modismos surge a necessidade
de redefinir o que seria uma "Po­
lítica do Corpo".
Estética ,ou saúde? perguntam

os cultuadores do corpo. Mas es­

tudos comprovam qu� as pessoas

procuram as academias "prínct­
palmente por causa do convívio
social. A busca pessoal de bem­
estar total já era divulgada pelo
Dr. Cooper (médico americano
que inventou os aeróbicos) na dé­
cada de 60. Nos anos 70 a ginás­
tica aeróbica, surgida em Porto
Rico, é divulgada pelos Estados
Unidos li! se universaliza, sendo
considerada o esporte mais pro­
curado do mundo. Chega ao Bra­
sil em 80 junto com um boom
mercadológico, que a torna eliti­
zada, gerando muita polêmica
entre fisiologistas e ortopedistas
em função das lesões provocadas.
Numa nova fase, apoiada por es­
tudos científicos que começam a

surgir nas universidades tanto do
exterior como do Brasil (USP
UFRGS, UFRJ) os profissionais
mais conscientes, indicam uma

prática esportiva menos agressi­
va e mais cadenciada. Ela está'
apoiada nas bases da fisiologia e

da biomecânica (ciência que estu­
da o movimento humano) sobre
as quais se apóiam os novos pro­
gramas desta ginástica. O novo
boom aponta para a aeróbica de
low-impact (baixo impacto) que
pode ser praticada inclusive por
pessoas de idade mais avançada.
Mas, se a pesquisa científica

Corpo, mente e

espírito unidos

trazem saúde

I

NOVAS ATITUDES

vem buscando uma forma de
exercício paracombater o stress
e propocionar bem-estar, estes
objetivos nem sempre são alcan­
çados nas milhares de academias
que proliferam no país.
O professor e dono da Acade­

mia Marathon de Florianópolis,
Gilberto Zacoutegu .. ! diz que a

culpa deste estado de coisas é a

caracterísctica consumista dos
modismos. Ele lembra que no

mundo, aeróbica já é hábito e que
no Brasil, a moda vai acabar.
Mas "a,ginástica veio pra ficar".
Enquanto reconhece que 'ne­
nhuma atividade física é comple­
ta e que existem outros exercícios
tão bons quanto a ginástica (nata­
ção, caminhada, bicicleta), Gil­
berto se adianta em apontar o

maior perigo da aeróbica: "A fal­
ta de conhecimento dos profisio­
nais". Giba, como é conhecido
pelos alunos, reclama a falta de
fiscalização do CND (Conselho
Nacional de Desportos) na exi­
gência de profissionalismo na

, área.
'

Novos-rumos - "O que é cientí­
fico tem que servir para todos",
ressalta Gilberto Zacouteguy
apontando a tendência mundial
de se pratícar o exercício nos cen­

tros comunitários e clubes, com
roupas comuns e sem "exibicio­
nismos". Formado em Educação
Física, "Giba" lembra que a

principal meta da profissão é pro­
porcionar a integração da saúde
física e mental.
Reconhecendo o crescimento

da ginástica aeróbica e o fato de
ela já ter ultrapassado as fron­
teiras das academias, invadindo
clubes, associações e praças pú­
blicas, a Confederação Brasileira
de Ginástica pretende filiá-la em

seus quadros .para uma regula­
mentação apropriada. Enquanto
isto, prossegue a luta para acabar
com os aventureiros, e a confian­
ça de alguns profissionais como

Mauro Guiselini, mestre em

Educação Física pela USP: "Pa­
rece que a médio prazo as acade­
mias de esquina com professores
não formados em Educação Físi­
ca não sobreviverão".
Porta aberta - "A Mente e o

espírito não gostam de ficar num
corpo doente" -,lembra a profes­
sora de tai-chí Asela Schneider.
Ela avalia o surgimento da gera­
ção aeróbica dos anos 80 como
uma busca de encontrar o equilí­
brio. "Ainda vão aparecer mais
coisas" . E adverte: "Sempre tem

. aqueles que-encontram \I rna forma
de ganhar dinheiro com esta bus­
ca". Por isso ela acredita que
muitos trabalhos acabam não
dando frutos. Ásela explica a di­
versificação de exercícios físicos
neste final de década pelo fato
de cada exercício mexer com um

tipo de energia: Assim, cada pes­
soa tende a encontrar um tipo de
manifestação que melhor atenda
a seus anseios e necesidades.
A prof-essora de tal-chi diz que

a felicidade está dentro de cada
um e pode ser descoberta quando
se entra em contato com o corpo.
Isto porque d "corpo é o relicário
do espírito". Ela acredita que as

práticas meramente ffslcas po-

Corpos no ar tentam combater o stress

dem ser uma porta para se bus­
car outros caminhos. E ao apon­
tar a persistência como a prin­
cipal característica de quem pre­
tende alcançar bem-estar através
do exercício ela afirma que quem
não trabalha a mente acaba can­

sando e desistindo. Pois corpo,
mente e espírito integrados são
as bases para uma vida saudável.
Asela Schneider assegura que

o tai-chi, mais que uma ginástica,
é um verdadeiro tratamento de
saúde e que o aspecto estético é
uma consequência do que acon­

tece interiormente. Ela enfatiza
que uma política do corpo' sem
o mental e o espiritual não existe.
Por abarcar esta concepção "tai­
chi é essencialmente saúde no sêu
sentido mais profundo". Quanto
às perspectivas futuras para os

exercícios surgidos nas últimas
décadas, a professora aponta a

tendência do ser humano de
"exagerar tudo que descobre" e

afirma. "Só o que éverdadeíro per­
manece". E lá se vão as referên­
cias milenares das artes marciais.
"Se estamos na 'terra para evo­

Iuír temos que optar pelas coisas
melhores". E uma dessas esco­

lhas é a alimentação, que para
o dono do restaurante Grão ,

"limpa a tua cabeça e te faz per­
ceber coisas que antes não perce­
bias". Ricardo
reconhece a distorção de pessoas
que se apropriam desta busca vi­
sando o lucro e que para tanto

passam por cima dos critérios na­
turais. E o caso de muitos produ­
tos- naturais divulgados comer­

cialmente. Ao mesmo tempo ele
reconhece a importância dos
meios de comunicação na divul­
gação de pesquisas e do próprio
naturalismo. "E uma faca de dois
gumes". Ainda assim, Ricardo
afirma que o princípio natural
tem uma integridade que é difícil
de ser rompida. '.
"As pessoas vêm buscando

junto com a alimentação natural
um conhecimento teórico de co­

mo se alimentar melhor - ,indica
Ricardo. Uma política corporal,
no seu entender, precisa respei­
tar uma regra alimentar, com ho­
rários corretos, hora para traba­
lhos físicos e para desenvolvimen­
to mental. Mas esta política ainda
não é para todos: "O naturalismo
é necessário, mas a indústria é
índlspensavel." Ricardo aponta

a falta de estrutura para uma

produção orgânica (sem agrotó­
xicos) em grande escala e o grau
de organização da indústria ali­
mentícia tradicional como os res­

ponsáveis pelo encarecimento dos
pr.odutos naturais e pela inviabi­
lização de um projetomais amplo
a curto prazo. Mas, "a utopia
é possível" - conclui.

Relógio biológico - Um novo
ramo da ciêncía biológica, a cro­
nobiologia, vem chamando a

atenção para que os homens co­

mecem a ouvir seu ritmo interno
e respeitá-lo. E a redescoberta
dos mecanismos interiores de
marcação de tempo, que são ca­

pazes de gerar ciclos funcionais,
constituindo verdadeiros reló­
gios-biológicos presentes nos se­

res vivos,
"Essa ordem temporal interna

característica obedece a um equi­
líbrio delicado, que pode ser rom­
pido quando as relações tempo­
rais entre o organismo e o meio
são perturbadas abruptamente ...
Fadiga, irritabilidade, perda de
apetite e queda do desempenho
nas maisvariadas tarefas são al­
guns dos sintomas mais freqüen-
tes nessas situações". (Revista
Ciência Hoje, vol. 10 n� 58). Tra- 'I

balhadores submetidos a condi­
ções descompassadas com sua rit­
micidade interna, como os 'via­
jantes, os de turnos alternantes
ou noturnos, têm sua saúde pre­
judicada. Uma política econômi­
ca, ao não compreender que "o
organismo é fisiólogicamente di­
ferente a cada momento do dia,
com capacidade diferente de rea­

gir aos estímulos ambientais' (físi­
cos, químicos, biológicos e so­

ciais) a cada momento" (idem),
pode tornar doente toda uma so­

ciedade.
A vida sedentária, o 'stress',

o desgaste emocional e as exigên­
cias econômicas, fizeram explo­
dir muitas válvulas de escape pa­
ra atender aos corpos sedentos
de oxigênio. Uma política corpo­
ral verdadeira só poderá se insta­
lar quando todas as partes consti­
tutivas do ser humano forem res­

peitadas. Inclusive o ritmo de ca­

da um.

Karln Véras
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Arte expressa agonia do homem
Abstracionismo e

cinismo sobem
na cotação
"Nestes anos houve a com­

preensão de que a arte emana

do cotidiano e é construída
numa tentativa de represen­
tá-lo", diz Sérgio Weigert,
professor de Estética e Cultu­
ra de Massa do Curso de Jor­
nalismo da UFSC, sobre a ar­

te na década. Para ele, "a arte
dos anos 80 contestou menos

que a de décadas anteriores
mio só pela ausência de ideais
como pela falta de uma ban­
deira efetiva pela quallutar" .

E o predomínio de uma con­

cepção cínica e niilista do
mundo, pois, como frisa Sér­
gio, "as pessoas perderam
uma perspectíva de futuro,
uma perspectiva de mudan­
ças".
O modismo dessa última

década foi "o uso do abstrato
como forma maior de expres­
são, presente em todas as téc­
nicas talvez como fuga da rea­
lidade e dos problemas so­

ciais. Foi a volta da velha frase
"Arte pela Arte", quando na

maioria das vezes, as obras
não eram destinadas à venda,
como o Grafite nos muros-das
cidades ou as instalações em

locais pouco convencionais.
Movimento! Esta foi a pala­

vra de ordem na arte dos anos
80; presente tanto no deslizar
dos pincéis à procura da libe­
ração dos sentimentos quanto
no mexer do corpo do artista
mais do que nunca em desta­
que. Espaço! Super valoriza­
do, quando a criação sai da
bidimensionalidade da tela
para se expandir em outras di­
mensões. Liberdade! Total,
para que nessa década não
mais existissem normas, esti­
los ou escolas, tida como acei-

-

ta, qualquer forma de expres­
são. As performances, Insta­
lações e o Vídeo, unidos às tin­
tas, ditaram uma nova lingua­
gem, onde os mitos do passado
são revisitados, numa busca
de solidificar a efemeridade
de uma época tão apoteótica.
A chamada Pós-Moderni­

dade eliminou a distância en­

tre o público e a arte, desmiti­
ficando-a e trazendo o espec­
tador para dentro dos proces­
sos criativos. A agonia do ho­
mem no seu mundo e sua ne­

cessidade de expansão é aca­
racterística da Geração 80,
que incorpora uma conternpo-

Arte de Christo: ilhotas cercadas de plástico

raneidade muito grande, mas
também muito vazio, causado
corno fala Jayro Schimidt, ar­
tista plástico catarínense ,

"pela saída de um tempo onde
tudo era nomeado e agora es­

tamos à deriva. Se não é mo­
derno, o que'é?" Ele diz que
o valor mais importante do
pós é a sincronia, a releitura
que faz do tempo, utilizando
o presente para criar uma arte

comprometida com o futuro.
'Ambigüidades e ambivalên­
cias que se expressam também

, através do humor, outra mar­
ca da déc-ada, embasado prin­
cipalmente numa crítica ao

seu próprio meio. O Grafite
foi a técnica que mais uso fez
do humor.
O Pós é acima de tudo a

I

conquista do espaço. As per­
formances e Instalações são

-s
.

o

õ crias dos anos 80, a primeira
:� originada nos antigos Happe­
õ nings comuns em 60170, mas
:;, coma diferença que passaram
"� a ter um roteiro e a evitar o

:ê circunstancial, o que causou

� a perda do acaso de antes. O
corpo do artista vira matéria
de ação da arte e se transfer­
ma numa obra, em união com'
a linguagem teatral. Já as Ins­
talações são quase que um no­

vo tipo de escultura, que utili­
za materiais alternativos, co­
mo pneus ou plásticos, e geral­
mente têm uma proposta sim­
bólica.
É o contato do expectador e

a obra, quando a própria pes­
soa que a vê pode também en­

trar e interferir nela.
Então esta foi uma década

do domínio da abstração e da
revalorização do passado. En­
tre os acontecimentos de des­

taque, grandes exposições de
mestres internacionais que
vieram ao Brasil: Picasso,
considerado uni dos maiores
gênios da pintura moderna te­
ve 360 gravuras expostas no

MASP e no Paço Imperial do
Rio de Janeiro, onde mais de
300 mil pessoas visitaram a

exposição, em 1986, 188 obras
do pintor Catalão Salvador
Dali, morto em 89, foram vis­
tas por 70 mil pessoas no Mu­
seu de Arte Moderna de São
Paulo, em 1987, entre outros.
A valorização dos preços da

obra de arte é outra caracte­
rística forte da década. Qua­
dros do expressionista Van
Gogh, por exemplo, chega­
ram a ser vendidos por mi-
lhões de dólares.

No Brasil, Tomie Ohtake é
hoje uma das maiores expoen­
tes. Nascida no Japão, há 76
anos, causou controvérsias
com sua escultura de ferro em

forma de um polvo amarelo
que pôs no meio da Lagoa Ro­
drigo de Freitas no Rio de Ja-
neiro. Pinta quadros abstra­
tos onde utiliza um mínimo de
formas e cores para chegar à
maior expressão de um senti­
mento.
A arte de Santa Catarina

se expandiu nacionalmente
consagrando-se como de tanta
qualidade à feita no resto do
país. As Oficinas de Arte do
Centro Integrado de Cultura
(CIC) abriram novos cami­
nhos para que os artistas, do
Estado pudessem se firmar.
Acabou a distância entre a ar­

te realizada na Capital e no

Interior, unindo-se talentos
no intercâmbio de conheci­
mentos. Em destaque, Juan
Carlos Doyle (Manolo), urn

pintor argentino radicado na

ilha que tem uma criação for­
te, transmitindo nas suas te­

Ias, sempre grandes, a sua

própria personalidade inquie­
ta e contestadora. Fernando
Lindote, com seu abstrato
'simplificado e suas instala-
ções. O Grupo Atmosfera
também teve bons momentos,
sendo suas obras exemplos on-
de ó público é peça fundamen-
taI na composição. Pode-se ci- I
tar também' Rubens Oes-- I

troen, que surpreendeu ao

chegar de Berlin após 5 anos

de estudo. Trouxe na baga­
gem quadros bastante 'pes-'
soais influenciados pelo Ex­
pressio,nismo Abstrato Ale-

,�mão. Na performance o Gru­
.;: po Guara, que levou suas lou­
curas a todos os acontecimen­
tos artísticos de Florianópolis.
Os já consagrados continua­
ram o seu reinado, possivel­
mente mais aceitos do que
nunca pelo público. Entre eles
Jayro Schimidt, Rodrigo de
Haro, Meyer Filho e Eli Heil.
Não se pode esquecer ainda

da fotografia brasileira que
destacou-se pelo valor e quali­
dade equiparando-se a estran­

geira. Nossos fotógrafos fo­
ram reconhecidos internacio­
nalmente e chamados para
trabalhar em outros países.
Sebastião Salgado fotografou
a Etiópia, que expôs na Euro­
pa e Estados Unidos. Klaus
Miteldorf, convidado, fez a

capa da revista Photo, edição
francesa consíderada uma das
melhores revistas de fotogra­
fia do mundo.

Tomie Ohtake: unanimidade e, excelência
Marta Moritz
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LINGUAGEM NOVA

- Quadrinhos inovam
e são revalorizados
nos anos 80
Se você ainda

não viu, corra
até a banca

o gato rola escadaria abai­
xo. O ratinho colocou boli­
nhas de gude na escada. O ga­
to ainda rolando, não conse­

gue fazer a curva, passa pela
vidraça e splotch! Abre uma

c ratera na calçada. O rati­
nho, que já esperava lá embai­
xo, cai na risada. Bom, até

.

aí tudo como num bom e velho
Tom & Jerry. Mas surge o

que diferencia o velho e o novo

jeito. De repente o gato sai do
buraco, pega o ratinho e

strok:
Massimo Mattioli fez as­

sim, surpreendentemente ób­
vio, o final de uma HQ
(Squeak. the mouse,em "The

big game") que tem o elemen­
to norteador das histórias em

quadrinhos dos anos 80: a sur­
presa.
'0 cotidiano urbano está no

quadrinho. com suas crises,
contradições, angústias e sen­

timentos; como também há
humor, ficção. e sempre pre­
sente, o inesperado. A surpre­
sa que podemos ter em cada

esquina ou a cada nova pá­
gina.

Com a vantagem de esco­

lher o tamanho e o formato
da tela, a década de 80 trouxe

para o quadrinho cores, tex­
turas e um enquadramento ci­
nematográficos. Sexo, drogas
& rock'n'roll são incluídos na

no�a arte underground que
mais parece um concurso pa­
ra ver quem dá o maior cho­
que no leitor.

Frank Miller surpreendeu
o mundo dos bat-leitores com
uma série chamada Cavaleiro
das Trevas onde' torna muito
mais atraente o velho e des­
gastado morcego de Gothan
City, dando-lhe traços mais
humanos e alguma vulnerabi­
lidade. Batman agora entra
em crise como qualquer um
de nós e até mesmo chega a

fraquejar diante de um desa­
tio. Dele nesta nova versão,
sai sangue, suor e quem sabe,
talvez até lágrimas. Serviu in-

'

elusive de inspiração para o

filme. Mas nem só de gringos
vive a HQ. Aqui tem Angeli
(Chiclete com banana), Glau­
co (Geraldão), Laerte (Os pi­
ratas do Tietê), Fernando
Gonzales (Níquel Náusea).
Spacca, Newton Food, Mar­
catti, Luiz Gustavo e um mon­

t� de feras como Luiz Gê (Pre­
siderite Reis) que está "dan­
do" curso na Europa.
Uma publicação nacional

que merece destaque nos que-
"

'

sitos novidade e surpresa cha­
ma-se "Animal". Ela apre­
sentou ao Brasil um persona­
gem, de Tamburini - que
morreu de overdose - e Li­
beratore, causador de impac­
to imediato na Europa. Um
andróide, Ranxerox, no meio
duma metrópole decadente,.
Lá há crianças viciadas em he­
roína, o sadomasoquismo é
um padrão de sexualidade e

a violência urbana atinge ní­
veis extremos. As cores são
fortes e a luz é intensa. A mo­

dernidade transborda.
O negócio émergulhar nela

e deixar a trilha sonora por
conta da imaginação.

Frank Maia

; ) andróide Rai.xerux de Tamourtní e Liberatore
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Público assiste

a aventuras nas

superproduções

E.T.: apelo. infantil

rada em 1981 cum Os Caçadores
da Arca Perdida, a série prosse­
guiu cum Indiana Jones no Tem­

plo da Perdição(84) e o derra­
deiro Indiana Jones e a Ultima
Cruzada(89), que na primeira se­

mana bateu seguidos recordes de
bilheteria (só vencido. novamente
cum o lançamento. de Batman no

mês seguinte). Na última sequên­
cia da série, Harrtson Ford, o

'

moclnho-arqueõlogo-símbolo se­

xual pôs sua popularidade em xe­

que ao. disputar com o ex-agente
007, Sean Connery, a simpatia
do público. Vivendo o papel de
pai do. mocinho, Sean Connery
mostra, apesar de seus 60 anus,
por que é consíderado o melhor
dos 007: "My name? Bond, .Ja­
mes Bonde".

1989 chega como. quem não

quer nada e simplesmente lança
Batman, omaior fenômeno de bi­
lheteria de todos os tempus. Num
esquema nunca visto antes pelos
pubres -mortaís, meses antes de
sua estréia no Brasil, nossas vitri­
nes ficaram infestadas de adesí­

vos, mochilas, tênis, meias, cami­
setas, jugos de lençol, cortínas,
bonés, chaveiros e o diabo. a qua­
tro. cum o emblema do homem

morcego. O diretor Tim Burton,
'que conseguiu orçamento para o

filme depois do. êxito de "Os Fan­
tasmas se divertem", seu longa
de estréia, construiu um Batman
solitáriu(sem seu bat-companhei­
ro, Rubin, o garoto prudígio), so­
turno, baixinho. e magrlcetatpro­
testos dos fãs não faltaram quan­
to. à escolha de Michael Keaton).
Mesmo. assim, o filme, que mais
deveria se chamar "Curinga"(
Jack Nickolson na pele do arqui
inimigo, magistralmente, rouba
as melhores cenas), consegue res­

suscitar a imagem do. super-herói
mais humano, e mais rentável.

Cult-Money

ESCAPISMO EM ALTA

Betty Blue: Beatrice Dale estréia em urn cult-movie

Angeles do. ano. de 2020, deco­
rada constantemente pur uma

chuva de ãcído, num cenário. fu­
turista a Ia Metrópolis (outro. cult
movie realizado. em 1938 pelo. ale­
mão. Fritz Lang). A superpopu­
lação da cidade é ameaçada pur
andróides, robôs feitos a imagem
e semelhança do. homem, mas

despr-ovidos de sentimentus.

Aqui, Harrtson Ford ataca de pu­
Iicial Blade Runner'(caçador de
andróides) que cai de quatro. pur
uma das replicantes. Sua trilha
sonora já foi usada em propagan­
da de sabonete, loja de decora­

ção, campanha eleitoral e tema
da novela da TV Pirata, Fogo no,

Rabo. O diretor Riddley Scott,
tem ainda em seu currículo
Alien, o 8'�iJassageiro e sua conti­
nuação, Alien, o resgate. Mesmo
sendo buns filmes, não consegui­
run repetir o êxito de Blade Ru­
mie r. Como. diziam as vovós:
"Um raio. nunca cai novamente

no mesmo. lugar".
Ainda na rasteira dos cult-mo­

vies, surge um azarâo: Nove Se­
manas e,meia de Amor, do publi­
citário. Adrian Lyne. Os filmes
deste diretor sempre primaram
pela beleza plástica e falta de con- '

teüdorvíde Flashdance e Atração
Fatal) e Nove Semanas não. dife­
re em nada destes. Há porém um

trunfo. que nem Adrian Lyne sus­

peitava; Mickey Rourke e Kim

Basinger, que posterlormente
voltariam a brilhar, ele em Cora­
ção Satânico t: ela em Batman.
Em cartaz na sala de cinema Be­
las Artes de São. Paulo desde que
foi lançado. em 1986, Nove Sema­
nas: •. conta uma história de
amur('�!) sado-masoquista entre
um executivo de Wall Streeet e.

uma marchand que ainda hoje
molha muita calcinha pur aí. Pa­
ra urn desprentensíoso cult-por­
nô, nada mal.

'

O último a repetir a façanha

é o belíssimo A Insustentável Le­
veza do Ser de Philip Kauf'­

man(89), do best-seller homôni­
mo de Milan Kundera. O,ruman­
ce, que no. Brasil já vendeu 390
mil exemplares, chega agora na

60� edição, o que só aumentou as

expectativas dos distribuidores
da versão. cinemato.gráfica no

Brasil. Em São Paulo, A I nsus­
tentável Leveza cio Ser chega a

s!la vigésima semana em cartaz.
A história critica a sociedade

.

kitsch da Tchecoslováquia no fi­
nal da década de 6O(plena prima­
vera de Praga), através do triân-,

guio amoroso menina ingênua­
homem cohiçado-mulher expe­
riente. Sem ser kitsch, o filme
emociona e rende dividendos.

_I

Cinema se salva no consumismo
,

-

,

Termina a década do. sonho e os

anos 70 chegam em clima de ma­
rasmo. Hollywood já não. era a

mesma: cadê os estrondosos su­

cessos de' bilheteria que marca­

ram os anos dourados dos musi­
cais da Columbia? Nu início da
década de 80, o filme que garan­
tia a pole position no ranking das
bilheterias ainda era Tubarão
(1977) com 12.822.000 especta­
dores. O fastio desses anus de
inércia deixaram preocupados os

produtores da maior fábrica de
sonhos do século: o que a próxi­
ma década estaria nos reservan­

do?
Boom! Esqueçam os apáticos

anus 70: reciclagem dos hippies
que vinham se preparando para
serem Yuppies. O que viria a se­

guir. seria conhecida por "Era
dos cifrões", encabeçada pelo pe­
queno grande homem, Steven
Spielberg. Em 1982, o diretor de
Tubarão e Contatos Imediatos
do 3'� grau acerta em cheio ao

apostar no filão dos filmes de fie­
ção-comédia-sentimental - para
crianças com o lançamento de E,
T" o extraterrestre. O filme nar­

ra a trajetória de um monstrinho
de olhos grandes e coração incan­
descente, achado por um meni­
ninho que o protege(para levá-lo
de volta ao seu planeta de origem)
dos adultos, seres insensíveis e

egoístas. Este enredo, apoiado
pela superprodução da indus­

trial, Light and Magic(responsá­
vel pelos efeitos especiais) e um

sistema de marketing só visto no­

vamente cum o lançamento. de
Batman este ano, renderam hor-
rores aos estúdios revltallzados Mas nem só de monstrinhos e

sob a perspectiva de mais filmes monstrengos vivem.as bilheterias

como E,T, do. mercado cínematograflco. A

Do. dr. Sucesso, Steven Spiel- década de 80 também fui mar-

berg, Hollywood ainda pôde sur-
cada pela proliferaçâo dos cult-

rir (gargalhar seria o melhor ter- movies, filmes venerados pelos
mo) com Greemlins(85) De Vol- crítícos e cinéfilos como. um ver-

ta para o Futuro(85), Polter- dadeiro culto. Estas fitas fogem
geist(81}, O Império do Sul(87), aos corríqueíros temas dos sucess
o sisudo. A Cor Púrpura(88), e

makers de Hollywuod, e por esta
o melhor de todos (mais U$) a razão, dificilmente sâo sucessos

tríl
.

I di J I .de bilheteria. Nessa galeria estão
rr ogra n lana ones, naugu- V I d A I d D

.

de u o zu e aVI

_ Lynch(86), o francês Betty Blue
;:: de Jean Jacques BelneixjSõ),
�'Down by Law de Jim Jar-

, mush(86), Arizona Nunca Mais
dos Irmãos Cuhen(87), Total­
mente Selvagem de Jonathan
Demme(86), O Selvagem da M�­
tocicleta de Francis Ford Coppo­
la(84) e finalmente Paris, Texas
de Wim Wenders, Palma de Ou­
ro em Cannes, 1984.
Porém o mais cult dos cult mo­

vies, Blade Runner de Riddley
Scott é uma exceção à regra dos
filmes aclamados pela crítica e ig­
norados pelo grande público.
Lançado em 1983l Blade Runner
nunca saiu de cartaz de alguns
dos maiores cinemas do mundo
como o Royal de Paris. O enredo
do filme nus remete a uma Los

- ,

TERROR
Quase beirando os filmes clas­

se B, houve quem apostasse nu

gênero terror-comédia para sal­
var o seu nessa década, no mini­

mo, eclética. Em 1985 inaugurou
a "espantumania" com o lança­
mento. de"A'Hora do Espanto"
de Tom'Hulland, onde um vam­

piro. boa pinta aterroriza seu vizi­
nho e mocinho, e ainda pur cima
rouba sua namorada. Além do.
inevitável"A Hora do Espanto
II", vieram"A Hora do Lobiso­
men", "A Hora de Freddy
Kruegger, ups, do Pesadelo I, II,
III, IV e V; as continuações de
Sexta-Feira 13 V, VI, VII e VIII
(muito-sangue e pouca graça), Os
Caçafantasmas I e II; A Volta
dos Mortos-Vivos; Os fantasmas
se divertem e pur aí vai(ufa!).
E como sangue parece dar lu­

cro, us filmes de violência tam­
bém marcaram presença, tendo.
como Top Models os truculentos
Arnold Swarzenegger e Silvester
Stalloneto garanhão. silvestre, ui,
ui). Atuando não. só como. o pro­
tagonista de seus filmes, mas

também como produtor e rotei­

rista, Silvester Stallone fez de
First Blood (o Rambo. I) e Rocky,
o lutador, que sâo buns filmes,
apenas o mero. ponto de partida
para a busca por mais dinheiro,
Em sua cola vieram Rambo II
e III, Rocky II, III e IV e o intra­
gável Cobra(85), história de um

policial(Stallone) semi-mudo: ele
solta 16 frases entre tiros de me­

tralhadora e escopeta durante os

90 minutos de celulóide. Em

1986, Mr. Stallone ganhou o prê­
.mio "Humem do Ano" pela, rea­
lização. de Rocky IV e Rambo
II pur colunistas sociais de Nova
York. Enquanto o garanhão. en­
golía 6 ovosdiante da platéia per­
plexa, sua mulher e vilã de Rocky
IV, Briggite Nielsen fugia com a

secretária ... Coisas de Holly­
wood,
Para a década 'que finda, nada

mais há a dizer do. que um singelo.
adeus, sem rancores. Hollywood,
quando. menus se espera, "levan­
ta, sacode a poelra e dá avulta
por cima" e quem viver verá. Au
revoir, les enfants, e durmam
tranqüilos, a fábrica dos sonhos
não fechará táo facilmente.

Renata Rosa'
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OS DESTAQUES� POUCOS
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Som descartável invade anos 80
Pouco sobrou

da avalanche
de grupos pop

Final da década de setenta,
a febre no Brasil era dançar
"Zacoteque" nas boates entu­
pidas de boys imitando o John
Travolta and girls balançando
em cima das suas sandálias de
tira com meias coloridas. En­
quanto isso, na Europa o mo­
vimento punk efervescia, com
Johnny Rotten dos Sex Pistols
Iiteralmente vomitando in­
conformismo contra o siste­
ma. Logo os ecos do punk eu­

ropeu ressoaram na "Terra
Brasilis", e no começo da dé­
cada de oitenta, se inicia a vi­
rada do rock nacional.
Trinta às depois de Elvis,

O rock finalmente bateu na

porta de' um país onde seus

menestréis já não conseguiam
empolgar nem o mais fervo­
roso fã. Caetano, Gil, Chi­
co ... , marcavam passo na

produção, se repetindo a cada
disco. E toda a ansiedade de
uma geração não podia se re­

sumir' em míseros "embalos
de sábado à noite". E foi nos
porões das grandes capitais
que se ouviu primeiro os acor­

des distorcidos do cataclisma
punk. Em São Paulo, os Ino­
centes e Cólera foram as ban­
das pioneiras do movimento
no país. Mas não foi somente
o punk responsável pela as­

censão, do rock nacional.
Em 1981, a rede Globo ten­

tou reeditar, sem sucesso, os

agitadfssímos festivais da dé­
cada de sessenta, promovendo
o MPB-Shell. Entre as con­

correntes estava' 'Perdidos na
.

Selva", da Gang 90 & Absur­
detes, que despertou a aten­

ção dos disc-jóckeys da época,
pela sua batida new wave,

desconhecida no Brasil até'
aquele momento. "Eu e mi­
nha gata rolando na relvai Ro­
lava de tudo ... ", as rádios
FMs foram invadidas pela
Gang 90, que conseguia calar
alguns hits de grupos vetera­
nos de Rock Mega Brega, co­
mo Rádio Táxi e o Herva Do­
ce.

Chegava a hora da revolu­
ção, e em 1982, a Blitz soube
aproveitar o momento. Com
uma apresentação no Circo
Voador no Rio de Janeiro, e

um compacto executado em

primeira mão pela alternativa
FM Fluminense, o estouro da
Blitz se tornou evidente. "Vo­
cê não Soube me Amar" , ven­
deu 600 mil cópias, e abriu
a temporada de caça das gra­
-vadoras às novas bandas.

O Rio de Janeiro foi o pri­
meiro "garimpo" a ser explo­
rado. De lá saiu o Kid Abelha
e os Abóboras Selvagens, que
graças aos maciços investi­
mentos das gravadoras, ,em­
placou o hit "Pintura Inti­
ma". Pelo pop new wave se

fazia de tudo, e o descartável
Ritchie invadiu o Brasil éom
sua "Menina Veneno", em

83. No mesmo ano surge Lulu

Santos e a surfística "Como
Uma Onda".

-

As bandas de São Paulo só
foram reconhecidas nacional­
mente em 1984. "Sou Boy",
do Magazine é o primeiro su­

cesso paulista a tocar nas rá­
dios de todo o país. Na época,
bandas como o Ira e Ultraje
a Rigor eram citados constan­
temente na mídia impressa.
No embalo pré-Diretas Já, o

Ultraje grava "Inútil" e con­

quista a crítica; e com o LP
"Nós Vamos Invadir Sua
Praia" conquista o cenário
nacional. As danceterias não

paravam de tocar "Loiras
Geladas" dó RPM.

O espaço estava definitiva­
mente conquistado, e a indús­
tria fonográfica investia cada
vez mais. O rock chega ao ci­
nema com "Bete Balanço",
que consagra definitivamente
o Barão Vermelho. No rádio,
os oito Titãs emplacam a sua

"Sonífera Ilha", e "Será" do
Legião Urbana, desloca o

rock do eixo Rio- São Paulo­
para Brasília. O Capital Ini­
ciai e a Plebe Rude embarcam
no sucesso do Legião e garan-

tem o seu lugar.
O ano de 8S completa a to­

mada total do cenário.
Em janeiro, acontece o eclé­
tico Rock In Rio, com a con­

sagração do Paralamas do Su­
cesso. Surgem as gravadoras
independentes pr-ojetando
bandas do "underground"
paulista, como o Fellini,
Smack, As Mercenárias, Aki­
ra S & as Garotas que Erra­
ram e Violeta de Outono, Pa­
ralelo a todos os esquemas de

gravadoras, estavam os cinco
baianos do Camisa de Vênus,
que levavam verdadeirasmul­
tidões aos seus shows.
Mas certamente o ano mais

produtivo do rock tupiniquim
foi o de 1986. Os Titãs grava­
ram fi antolõgico "Cabeça Di­
nossauro", recheado de críti­
cas às instituições. "Polícia
para quem precisai Polícia
pra quem precisa de polí­
cia ... " os petardos titãnicos
invadiram o Brasil, e o disco
impulsionado pelo Plano Cru­
zado, atinge vendagens altíssi­
mas. O Legião lança o seu se­

gundo LP, e faz o país inteiro
cantar a q u

í

l om
ê

t r i c a
"Eduardo e Mônica",

Em 87, as gravadoras des­
cobrem o potencial das ban-­
das gaúchas, com destaque
para os Engenheiros do Ha­
waii, os Replicantes e o De Fa­
lla. Paradoxalmente, toda a

abertura de possibilidades de
87 correspondeu a um estrei­
tamento do mercado. Nas rá­
dios, cada vez menos hits ro­

queiros sobrevivem a uma

programação onde o brega
passa a predominar com as

Rosanas da vida. E no geral,
o ano só éonfirmou sucessos
de bandas que já haviam se

firmado.
Nos anos finais da década,

aconteceu o esperado, uma re­
ciclagem onde só aqueles que
tinham uma proposta, sobre­
viveram. Cazuza, Lobão e

Marina em carreiras solo. Ti­
tãs, que corn seu último vinil,
O Blésq BJorn, se firma como

a maior expressão do rock na­
cional. O Legião Urbana, que
tem em Renato Russo toda a

aridez de sua poesia configu-
-

rada. 0s Para lamas do Suces­
so, investindo cada vez mais
na africanidade. E fora do
grande público, mas com es­

paço garantido junto aos fãs
cativ'os, O Gueto, Engenhei­
ros do Hawaii, Fellini, Ira! E
o Barão Vermelho. Outro
bom destaque, é a banda mi­
neira de trash metal, Sepul­
tura, que em 1989 teve seu ter­
ceiro LP, "Beneath the Re­
mains", lançado simultanea­
mente nos EUA e Europa.
A espera foi longa mas va­

leu a pena, hoje a história mu­

sicai brasileira já se mistura
com a história do rock. A dé­
cada de oitenta comprovou

/ que há espaço para todos os

gostos, tendências e tribos.
Das infinitas bandas de rock
que surgiram, só restaram as

que realmente tinham algo a

dizer, e os grupelhos certa­
mente estão agora aprenden­
do a tocar lambada.

Textos
Romir Rocha
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LUTAS

Rock grita para calar a fome
Aspedras ainda
rolam pois quem
cala, consente

"Mudar O' mundo", este
velho lema do rock contínuou
em alta nos anos 80, só que
modificado PQr uma capaci­
dade maior de mobílízaçâo de
platéias gigantescas em torno
de causas mais humanitárias
do que propriamente polítí­
cas. Em 10 anos, a música PQP
internacional fez muito mais
pela fome do que QS prõpríos
governantes. Quem pensava
que O' idealismo contestatõrio
do rock tinha acabado CQm

sua era industrial, se enganou
profundamente.
A partir de 80, começou a

se concretízar O' encontro do
espírito beneficente CQm O' es­

tado de espírito de uma gera­
çâo. Então, no natal de 84 O'

cantor inglês BQb GeldQf, lí­
der da extinta banda Botown
Rats, decidiu reunir um gru­
pO' de artistas pra gravar um
compacto CQm renda destina­
da à vítimas da fome na Etió­
pia. Entre QS ínümeros artis­
tas que participaram estavam

BQy George e Sting, que SQb
a legenda "Band Aid", ex­
pressão inglesa que significa
ajuda, lançaram a música
"DO' they Know it's Christ­
mas Time" (Faça eles sabe­
rem que é Natal). LQgQ o cam­

pacto entrou para O' "hit para­
de" internacional, e Bob Gel­
dof decidiu realizar em 85 o

multtmilionár!o espetáculo
"Live Aid". Foram dois CQn­

certos realizados simultanea­
mente em Londres (Inglater­
ra) e na Filadélfia (Estados
Unidos), Entre as atrações es­

tavam: David .Bowie , Paul
McCartney, Lionel Richie,
Sting, QS grupos U2, Dire
Straits, Queen, The WhO', e

, até o Led Zeppelin com Phil
Collins na bateria.
Com o sucesso obtido pelo

"LiveAid", O' próximo passo
de BQb GeldQf foi reunir mais
de vinte super estrelas PQP pa­
ra gravarem a canção "We
are the WQrld" (Nós SQmQs
O' Mundo), composta por Mi­
chael Jackson e Lionel Rit­
chie. A música estourou em

todo o mundo, PQr tQdQS QS

cantos do planeta eCQQU a pe­
culiaríssima VQZ de cantor de
banheiro (e não de chuveiro)
de Bruce Springsteen. Juntos,
O' "Live Aid" e O' compacto
"We are theWorld"; arreca­
daram 140 milhões de dólares
e BQb Geldof chegou a ser in-

Geldof: salto de um obscuro grupo pop ao Nobel

dicado para O' prêmio Nobel
da paz.

. Mas nem só de caridade vi­
veu à música nos anos 80. O
papel político também esteve

presente no moderno PQP in­
ternacional. Quando no início
da década, a ONU decretou
a política de boicote cultural
à Africa do Sul, vários artistas
começaram .a gravar músicas
contra o regime do "apar­
theid". Em 85, incentivados
pelo sucesso de "We are the
World", BQb Dylan, BQnQ
Vox (U2), Bruce Springsteen,
Lou Reed, Jimmy Cliff e Afri­
ka Bambaata, gravaram
"Nós não vamos tocar em Sun
City". Em junho de 88, a

aliança de artistas ingleses
"Artists Against Apartheid" ,
organizou em Londres um

concerto em homenagem ao

70� aníversãrto de Nelson
Mandela, com Stevie Won­
der, Harry Belafonte, Tracy
Chapman, Peter Gabriel e QU­

tros, Setenta e duas.mil pes­
soas pagaram Ingresso para
assistir O' show, que foi televi­
síonado para 63 países.
Desde 79, Pete Townshed

(TheWhQ), Sting, Phil Collins
e BQb GeldQf,já estavam en­

gajados na luta pelos direitos

Tracy: com a Anistia

humanos. Em 86, o aniversá­
rio da Anistia Internacional -

organização criada em 61 pa­
-ra defender QS direitos huma­
nos juntos aos, governos - foi
marcado pela turnê nos EUA:
"Conspiracy ofHope". (Cons­
piração da Esperança). Em
88, a Anistia promoveu uma

turnê mundial para comemo­

rar O' 40� aniversario da Decla­
ração Universal dos Díreítos
Humanos, com Sting; Peter
Gabriel, Bruce Springsteen,
Tracy Chapman e YQUSSQU N'
Dour. Desta vez, O' Brasil en­
trcu no roteiro, e a platéia que
foi no estádio do Pacaembu
em São Paulo, aplaudiu de pé

Conce�to por Mandela: grito para 63 países

U:2: presença constante em atos políticos
-

I

)..Bruce e Sting: engajados também pelos Direitos Humanos

(mesmo porque não havia ca­

deiras no gramado), a mais
nova dupla multimídia Sting
& Raoni,
A última investida do rock

beneficente na década foi da­
da por John Dee, que fundou
em 1989 O' projeto "Life Aid
Armenia". A organização
gravou O' disco "O Rock Aju­
da a Armênia", com renda
destinada à reconstrução das
zonas atingidas pelo terremo­
tO' de dezembrO' de 1988 na

URSS. O projeto pretende
ainda lançar em 90, um LP
e um vídeo CQm a partícípação
de vários grupos.

Desde quando foramdados O'S

primeíros acordes de rock'n'
roll nos anos 50, o protesto
sempre esteve presente. Nos
anos 80, o PQP conseguiu pro­
var que algo pode ser feito,
que a moderna indústria da
música pode cnntribuir para
uma censcientízaçâo político­
social. NO' final desta década,
ficou mais uma vez compro­
vado que O' rock certamente
não é um "rebelde sem Cau­
sa" .

Romir Rocha
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Colômbia (85): a agonia de -amayra Sanchez, vítima do vulcão Armero China (89): o corajoso cidadãó desafia a tropa
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o homem vai ao espaço mas não detém a guerra química entre Irã e Iraque

Aids: a epidemia
ainda incurável

que mata milhares
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